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RESUMO
A internet tem sido apontada como promissora para a criação de uma divulgação científica
mais  participativa  e  horizontal  à  medida  que  grande  parte  da  população  brasileira  já
permanece  conectada  durante  a  maior  parte  do  tempo.  No  online,  a  posição-sujeito
especialista deixa de ser a mais recorrente à medida que outros sujeitos e outros efeitos de
sentido passam a circular.  Desse modo, as ditas "ciências alternativas" parecem concorrer
com a ciência  institucionalizada.  Muitos dos vídeos que agora circulam na plataforma do
YouTube, por exemplo, são utilizados para promover teorias conspiratórias que podem trazer
riscos  à  sociedade.  Nesse  processo  de  determinação,  a  contraposição  entre  ciência  de
"verdade" e falsa ciência atualiza os sentidos do que pode/deve ser um cientista. Este trabalho
objetiva compreender o imaginário sobre a ciência por meio da análise de diferentes textos em
circulação em plataformas como o  YouTube, o Twitter e o  Facebook e em mídias variadas,
visto que o recorte apresentado nesta pesquisa recupera parte das condições de produção em
que  esse  imaginário  se  dá.  Para  estudar  esse  material,  a  perspectiva  teórica  adotada  é  a
Análise  de  Discurso  de  Escola  Francesa,  que  permite  uma  análise  aprofundada  para  a
compreensão de como se constituem os efeitos de sentido que os textos produzem e que
circulam  entre  os  sujeitos.  Construção  de  um  imaginário  que  textualiza  a  ciência  como
solução, missão e salvação e onde o cientista se constitui principalmente nas posições sujeito
cientista-herói e cientista-guardião.
Palavras-chave: Divulgação Científica; Imaginário; ScienceVlogs Brasil, YouTube.
ABSTRACT
The internet  has  been described as  a  promise to  the creation of a more participative and
horizontal science communication as most of the Brazilian population already spend most of
their time connected. Online, the subject-position expert is no longer the most recurrent one as
other subjects and effects of meaning can circulate. Thus, the said "alternative sciences" start
to compete with the institutionalized science. Several videos that now circulate on YouTube's
platform, for instance, are used to promote conspiratory theories that may bring risks to the
society.  In this  determination process, the oppositeness of "real" science and fake science
updates the meanings of what may/should be a scientist.  This study aims to understand the
imaginary  about  science  analyzing  different  texts  in  platforms  such  as  YouTube,  Twitter,
Facebook and other media, since the materials of this research recover part of the conditions
of  production  in  which  this  imaginary  occurs.  To  study  these  materials,  I  adopted  the
theoretical  perspective of  the French School  of  Discourse Analysis,  which  allows a  deep
analysis  to  the  comprehension  of  how the  effects  of  meaning  that  the  texts  produce  are
constituted,  and  how  these  effects  circulate  between  the  subjects.  An  imaginary  that
establishes  science as  solution,  mission,  and salvation,  and where  the scientist  is  seen  as
scientist-hero and scientist-guardian.
Keywords: Science Communication; Imaginary; ScienceVlogs Brasil; YouTube.
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INTRODUÇÃO
Cientistas  são  "pessoas  inteligentes  que  fazem  coisas  úteis  à  humanidade"
(BRASIL, CGEE, 2015). Essa é uma das principais constatações da pesquisa Percepção
Pública da Ciência e Tecnologia no Brasil 2015. Desde a sua primeira edição, em 1987,
a pesquisa tem indicado que vem aumentando a quantidade de pessoas que considera a
ciência  como  um  campo  que  só  traz  benefícios  à  sociedade1,  uma  percepção  que
predomina em todas as escolaridades, rendas e regiões do país. Com os dados desse
último levantamento, o Brasil passou a ser considerado um dos países mais otimistas do
mundo em relação à C&T, apesar de grande parte da população desconhecer instituições
de  pesquisa  e  cientistas  brasileiros. Essa  visão  extremamente  positiva  da  ciência
associada  ao  pouco  contato  com  a  área  demonstram  uma  necessidade  urgente  de
analisar  a forma e os efeitos  da divulgação científica  tal como é feita  até o momento,
pois esses dados são o sintoma de que a ciência e suas condições de produção ainda
estão longe de ser parte do cotidiano da população.
Muitos pesquisadores já se propuseram a investigar a divulgação científica, mas
a  maioria  dos  trabalhos  ainda  aborda  mídias  tradicionais,  como  a  televisão
(ANDRADE, 2004; OLIVEIRA, 2008; RAMALHO, POLINO, MASSARANI, 2012;
PEDREIRA, 2014), o jornalismo impresso (MASSARANI et al., 2005; MASSARANI,
BUYS, 2008;  POLINO, 2008;  MEDEIROS, RAMALHO, MASSARANI,  2010) e  o
jornalismo de revista (NOVAES, 2006; CARVALHO, 2010). Em geral, esses trabalhos
analisam  o  modo  como  os  meios  de  comunicação  abordam  a  ciência,  observando
aspectos como o espaço que é dedicado a essa editoria, a presença ou a ausência de
contexto, o perfil dos personagens entrevistados e os elementos adotados para ilustrar a
ideia de ciência. Em contrapartida, outros trabalhos têm tentado definir a imagem da
ciência  estabelecida  pela  população  (LANNES,  FLAVONI,  MEIS,  1998;
FERNÁNDEZ et al., 2002; CHRISTIDOU, HATZINIKITA, SAMARAS, 2010) e até a
visão do cientista sobre si mesmo (CHRISTIDOU; KOUVATAS, 2011).
Nesta pesquisa, a imagem da ciência e os efeitos dessa imagem no processo de
produção de sentidos sobre a ciência é estudada a partir de diferentes discursos, tais
como o dos divulgadores científicos que atuam na internet, o das agências de fomento e
o  dos  próprios  cientistas  por  meio  da  observação  de  um conjunto  de  recortes  que
1 Em 1987, 12% dos entrevistados respondeu que a ciência  só traz benefícios para a humanidade. Em
2006, esse número subiu para 29%. Em 2010, chegou aos 38% e na edição de 2015, alcançou os 54%.
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perpassa  capas  de  revistas  e  de  livros,  sites,  plataformas  como  YouTube,  Twitter e
Facebook,  entre  outras.  A  seleção  desses  diferentes  objetos  de  análise  permite  a
compreensão  desse  imaginário  em  circulação  e,  considerando  a  "problemática  do
corpus fechado", em que a maior parte do arquivo remete para o exterior do próprio
corpus, tomamos os recortes também como um lugar de observação para as condições
de produção em que esse processo se dá (GUILHAUMOU et al., 2016).
Grande parte dos trabalhos que investigam a divulgação científica na  internet
(MACEDO,  2001;  FAGUNDES,  2013;  KEELAN et  al.,  2007;  SOOD et  al.,  2011;
ALLGAIER,  2012;  BORTOLIERO,  2015;  WELBOURNE,  GRANT,  2015;
ALLGAIER,  2016;  ERVITI,  STENGLER,  2016;  KOERKEL,  2016;  MUÑOZ
MORCILLO, CZURDA, ROBERTSON-VON TROTHA, 2016; DEL VICARIO et al.,
2016; YEO, 2015) defende que as plataformas digitais poderiam auxiliar na criação de
novos  modos  de  fazer  divulgação  científica  e  os  modos  de  circulação  do  online
poderiam modificar não só a forma de caracterizar a ciência, mas também os efeitos de
sentido sobre ela e, consequentemente, o imaginário social sobre o cientista.
Apesar desse potencial, Allgaier (2016) relata que ainda há poucas pesquisas na
área de divulgação científica analisando vídeos online. Segundo ele, estudar o YouTube
ainda é desafiador por causa da variedade de elementos que podem ser trabalhados, de
modo que as  primeiras  pesquisas  com essa  temática  têm se  limitado a  investigar  o
audiovisual sem uma compreensão que ultrapasse a análise de conteúdo. Diante disso,
acreditamos  que  a  Análise  de  Discurso  permite  uma  nova  abordagem  para  a
investigação de vídeos online. Com ela, pode-se ultrapassar a superfície textual, superar
as descrições numéricas e compreender como os efeitos de sentido se formulam e como
interferem nas práticas sociais dos sujeitos. A adoção dessa base teórico-analítica pode
contribuir não só para compreender as imagens da ciência e do cientista, como também
para apontar novos caminhos metodológicos para as pesquisas de divulgação científica
nas plataformas digitais de comunicação.
Desse modo, os vídeos de divulgação científica que circulam no YouTube serão
os principais  objetos  de análise  desta  pesquisa,  embora  o recorte  adotado apresente
outros  textos  de  diferentes  plataformas  e  mídias  para  auxiliar  na  compreensão  das
condições de produção desse imaginário.
No interior dos processos discursivos, funcionam o que Pêcheux (2014, p. 82)
denomina de formações imaginárias, mecanismos "que designam o lugar que A e B se
atribuem cada um a si e ao outro, a imagem que eles se fazem de seu próprio lugar e do
14
lugar do outro", sendo que essas formações se constituem sempre na relação com um
"já-dito".  Os lugares  aqui  definidos  não se tratam de posicionamentos empíricos  do
sujeito,  mas de  posições-sujeito,  posições  imaginárias  que funcionam no interior  do
discurso. Essas posições se dão a partir de uma ordem social que estrutura as diferentes
formações  discursivas  nas  quais  os  sujeitos  se  inscrevem  em  um  processo  de
interpelação,  estabelecendo  uma  encenação  discursiva,  ela  própria  constituída  de
materialidade, pois ultrapassa a enunciação e trabalha "discursivamente com a projeção,
através  de  mecanismos  imaginários,  dos  lugares  enunciativos  em posições  sujeitos"
(ORLANDI, 2012, p. 155). Pêcheux (2014, p. 82-83), descreve o funcionamento das
formações imaginárias por meio do seguinte esquema:
Expressão 










IA (A) Imagem do lugar de 
A para o sujeito colocado 
em A
"Quem sou eu para 
lhe falar assim?"
IA (B) Imagem do lugar de 
B para o sujeito colocado 
em A
"Quem é ele para 
que eu lhe 
fale assim?"
B
IB (B) Imagem do lugar de 
B para o sujeito colocado 
em B
"Quem sou eu para 
que ele me fale assim?"
IB (A) Imagem do lugar de 
A para o sujeito colocado 
em B
"Quem é ele para 









subentende a formação 
imaginária correspondente
A IA (R) "Ponto de vista" de 
A sobre R
"De que lhe falo assim?"
B IB (R) "Ponto de vista" de 
B sobre R
"De que ele me fala assim?"
O recorte de diferentes regiões do saber é o que faz com que "só uma parte do
dizível" esteja "acessível ao sujeito" (ORLANDI, 2012, p. 60). Conforme as posições-
sujeito se alternam, mudam também as formações discursivas e os sentidos já não são os
mesmos, pois "o lugar a partir  do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz"
(ORLANDI, 1999, p. 39). De acordo com Orlandi (1999), é no funcionamento desse
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jogo que os processos de identificação vão garantindo a eficácia do imaginário.
Para observar o imaginário sobre a ciência presente nos vídeos de divulgação
científica,  parte-se então de uma busca pelo termo "ciência" na página do  YouTube.
Com base na análise inicial dos 60 primeiros resultados2, são identificados 42 canais3
que textualizam o discurso de divulgação da ciência:  Alex Amorim;  Café e Ciência;
Ciência de Verdade; Fatos Insanos; Guru da Ciência; Minuto Ciência; Nostalgia; Olá,
Ciência; Portal da Ciência; Se Liga nessa História; Sociovlog; Universo Astronômico;
Universo Curioso; Primata Falante; iBioMovies; Jornal Ciensacional; Canal do Pirula;
Colecionadores de Ossos;  Ciência Todo Dia;  SpaceToday;  Peixe Babel;  Eu, Ciência;
Papo  de  Biólogo;  Canal  Zoa;  Alimente  o  Cérebro;  Minutos  Psíquicos;  Papo  de
Primata;  Boteco Behaviorista;  Canal do Slow;  Bio’s Fera;  Ponto em Comum;  Prof.
André  Azevedo  da  Fonseca;  Matemática  Rio  com  Prof.  Rafael  Procopio;
QuerQueDesenhe;  Reinaldo  José  Lopes;  Ciência  e  Astronomia;  Xadrez  Verbal;
Universo Racionalista; Minuto da Terra; Canal Cura Quântica; Efarsas e BláBláLogia.
Os  diferentes  objetos  de  análise  são  tomados  em  sua  "forma  material", um
conceito  cunhado por  Eni  Orlandi  (2008) e  que considera a  forma discursiva como
sendo linguístico-histórica. Não considera a forma abstrata da língua (como sistema),
nem tampouco a forma empírica (uso), mas considera o dizer em seu funcionamento na
história.  Nessa perspectiva,  a  língua não possui  autonomia absoluta,  mas autonomia
relativa devido a sua materialidade histórica (ORLANDI, 2007). Em outras palavras, a
linguagem não é transparente, ela não significa em si mesma, mas através das condições
de produção e do contexto sócio-histórico em que ela se dá (ORLANDI, 2009). Desse
modo, a língua é um espaço para produção de efeitos de sentidos que ocorrem "em
condições determinadas" e eles não só se relacionam "com o que é dito ali mas também
em outros lugares, assim como com o que não é dito, e com o que poderia ser dito e não
foi" (ORLANDI, 2009, p. 30).
Tudo o que já foi dito em outros lugares a respeito de um determinado objeto
discursivo é denominado memória discursiva.  A memória é "o saber  discursivo que
torna  possível  todo  dizer",  tendo  em vista  que  é  "preciso  que  já  haja  sentido  para
produzir  sentidos" (ORLANDI, 2009, p.  31; ORLANDI, 2007, p.  24).  Ao longo do
dizer, essa memória sofre o efeito do esquecimento ideológico ou esquecimento número
2 Uma descrição detalhada dessa metodologia é apresentada no capítulo 4.
3 Canal é a denominação utilizada para a página de um usuário que possua uma conta na plataforma do 
YouTube. Os vídeos enviados para a plataforma ficam disponíveis nesse espaço, de modo que o canal se 
torna um conjunto de vídeos postado por um mesmo usuário.
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1, que nos dá "a ilusão de ser a origem do que dizemos quando, na realidade, retomamos
sentidos preexistentes" (ORLANDI, 2009, p. 35).
Partindo  então  da  perspectiva  da  Análise  de  Discurso  de  Escola  Francesa,
propomos a análise de um recorte composto pelos canais de divulgação científica do
YouTube mencionados acima, além de textos de outras plataformas como Facebook e
Twitter e de outras mídias (revista, livro, site etc.) para compreender o imaginário sobre
a ciência que se estabelece nesses textos e os efeitos desse imaginário na produção de
sentidos  para  ciência,  cientista  e  instituição  científica.  Os  objetivos  específicos
consistem em observar o modo como se constituem os efeitos de sentido e compreender
o funcionamento do pré-construído (PÊCHEUX, 1995) em relação a esses efeitos de
sentido. Para tanto, trabalharemos com a noção de efeito-leitor (ORLANDI, 2008), que,
para a Análise de Discurso é a unidade do sentido lido. Ou seja, é a projeção no dizer,
pelo modo de formular, de um leitor possível para um texto.
A Análise de Discurso permitirá a compreensão do processo discursivo, a saber
como os sentidos se constituem, se formulam e circulam, pois ela estuda o modo como a
linguagem funciona,  "trabalhando  a  opacidade  do  texto  e  vendo  nesta  opacidade  a
presença do político, do simbólico, do ideológico, o próprio fato do funcionamento da
linguagem: a inscrição da língua na história para que ela signifique" (ORLANDI, 2008,
p. 21).
Diferentemente da análise de conteúdo, ela não tenta encontrar o que o texto
quer dizer, mas, partindo da premissa de não transparência do texto, analisa como ele
significa, pois não há uma verdade definitiva a ser interpretada, há a construção de um
dispositivo,  que  auxilia  na compreensão do processo discursivo  (ORLANDI,  2009).
Orlandi  (2009,  p.  26)  esclarece  que  há  clara  diferença  entre  inteligibilidade,
interpretação e compreensão: a inteligibilidade se dá simplesmente pelo conhecimento
do  idioma,  a  interpretação  requer  a  presença  do  contexto,  já  a  compreensão  tenta
explicitar  os "processos de significação presentes no texto e permite  que se possam
'escutar' outros sentidos que ali estão, compreendendo como eles se constituem".
Os  dispositivos  teórico  e  analítico  são  utilizados  para  compreender  esses
processos. O dispositivo teórico se baseia nos princípios e procedimentos da Análise de
Discurso, de modo que ele não se modifica, sendo o responsável pela mediação entre os
processos de descrição e de interpretação do objeto. Já o dispositivo analítico depende
da questão que norteia a análise, das teorias das diferentes áreas do conhecimento a
serem convocadas, do tipo de material e da "finalidade da análise", ou seja, o que o
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analista pretende compreender ao final do processo (ORLANDI, 2009). É por isso que
uma análise nunca será igual a outra, podendo "trazer contribuições sempre diferentes e
extremamente  frutíferas  para  o  conhecimento  do  objeto  simbólico  em  questão  e  a
observação dos processos de significação" (ORLANDI, 2013, p. 3).
Há uma ampla variedade de trabalhos que parte especificamente da Análise de
Discurso para observar o funcionamento de textos de divulgação científica, tais como
aqueles que circulam em jornais (NUNES, 2003; PAYER, 2003), livros (MARTINS,
2006;  RODRIGUES,  2014),  blogs (OLIVEIRA,  2011;  CORTES,  2016;  CORTES,
2018),  vlogs (ADORNO,  2015;  MENONCIN,  2018)  e  principalmente  em  revistas
(GUIMARÃES,  2001;  NUNES,  2001;  ZAMBONI,  2001;  DA  SILVA,  2002;
GRIGOLETTO, 2005; FOSSEY, 2007; MARTINS, 2009; GALLO, 2011; LAGAZZI,
2011; FLORES et al., 2012; GONÇALVES, 2013; ORMANEZE, 2013; BAALBAKI,
2014a;  BAALBAKI,  2014b;  GUIMARÃES,  DA SILVA, 2015;  BAALBAKI,  2017;
GRANDO, SOUZA, SOUZA, 2018).
Em sua  tese  de  Doutorado,  Adorno  (2015)  analisou  um conjunto  de  vídeos
extraído  de  vários  canais  do  YouTube para  tentar  compreender  o  funcionamento  da
autoria ao constituir o imaginário de um "poder dizer" nesse espaço digital. De acordo
com o pesquisador, na plataforma, há a "legitimidade de um poder-dizer do vlogueiro",
sendo que esse imaginário de poder vai além do dizer porque pode "roubar o poder de
determinar o que é informação, entretenimento, opinião e notícia e roubar a audiência
dos  veículos  tradicionais"  (ADORNO,  2015,  p.  130).  Nesse  funcionamento,  a
instituição legitimada ou o sujeito legitimado não seriam mais os únicos capazes de
determinar o que pode e deve ser dito.
O imaginário de um "poder dizer" também circula entre os canais de divulgação
científica aqui analisados, à medida que em um processo de determinação, os sujeitos
divulgadores  contrapõem  ciência  de  "verdade"  e  falsa  ciência  numa  tentativa  de
atualizar os sentidos do que pode/deve ser um cientista e de quem pode/deve falar em
nome da ciência.
Cortes (2015) também parte da Análise de Discurso para estudar o discurso de
divulgação científica, mas seu objeto de análise consiste no grupo ScienceBlogs Brasil
(SbBr)4, conjunto de blogs de divulgação criado em 2008 e que mais tarde deu origem
ao  ScienceVlogs Brasil (SVBr)5. A autora analisa a ocorrência de dois efeitos-leitores
4 Disponível em: <http://scienceblogs.com.br/>.
5 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCqiD87j08pe5NYPZ-ncZw2w>.
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dominantes (analfabeto-científico e especialista) e de dois imaginários de ciência que
circulam nos  blogs: a ciência-mercadoria e a ciência-régia. A primeira seria a ciência
que se constitui na circulação de notícias e comentários sobre o "mundo científico" em
função do imaginário de um leitor incapaz, deficiente de conhecimentos considerados
essenciais para sua (sobre)vivência em uma sociedade capitalista. O segundo imaginário
de ciência, o da ciência-régia, também circula entre os vídeos de divulgação e em outros
objetos de análise observados nesta pesquisa. De acordo com Pêcheux (2015, p. 55), o
"fantasma  da  ciência  régia  é  justamente  o  que  vem,  em  todos  os  níveis"  negar  a
presença do equívoco, "dando a ilusão que sempre se pode saber do que se fala, isto é,
[...] negando o ato de interpretação no próprio momento em que ele aparece".
Partindo  então  das  diferentes  leituras  aqui  citadas  e  em  uma  tentativa  de
organização, esta pesquisa foi dividida em quatro capítulos. No primeiro, apresentamos
ao leitor as condições de produção que determinam historicamente a constituição de
uma ciência dita brasileira e os modelos de divulgação científica que circulam em torno
dela, apresentando ainda um início de análise que parte de formulações de autoridades
científicas6/cientistas e de um jornalista de ciência.
Em seguida, discutimos o funcionamento do espaço digital, que é pautado cada
vez mais pela extração de dados, a partir da qual uma memória metálica sobre o sujeito
é  construída,  determinando  assim  a  criação  e  o  funcionamento  de  espaços
personalizados.  Atravessando  esse  espaço,  o  discurso  do  maravilhamento  e  o
solucionismo  permitem  que  a  tecnologia  seja  significada  como  eficiente,  neutra  e
supostamente livre de falhas. Neste capítulo, a análise se dá com base em um recorte
composto por vídeos do  YouTube, capas de livros e revista, manchetes jornalísticas e
tweets.
No capítulo 3, nos perguntamos sobre o sujeito da ciência e sobre como ele se
constitui.  Cientista,  pesquisador,  aluno.  No deslize entre  diferentes  denominações,  a
ciência vai se constituindo em uma hierarquização estruturante e utilitária, onde ciência
é solução/invenção. Essa ciência, que já circula como lugar de respostas, parece derivar
para um funcionamento que a aproxima do discurso religioso, onde o sujeito da ciência
ocuparia  duas  posições:  cientista-herói  e  cientista-guardião.  Aqui,  são  analisadas
publicações  do  Twitter e  do  Facebook,  além de  fotografias,  história  em quadrinhos
(HQs), charges e outros objetos.
6 Autoridade científica é a denominação aqui utilizada para os representantes de sociedades científicas
como a Academia Brasileira de Ciências (ABC) e a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência
(SBPC).
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No  último  capítulo,  recupera-se  o  imaginário  sobre  a  ciência  presente  em
diferentes objetos de análise  tais  como filmes,  livros e desenhos animados,  onde as
regularidades criam um efeito de unidade, resgatando um pré-construído sobre o que um
cientista pode/deve ser e sobre como a ciência é produzida. Em seguida, a análise parte
dos  42  canais  do  YouTube  que  textualizam  o  discurso  de  divulgação  científica,
observando elementos como descrições dos canais, títulos de vídeos, capturas de tela,
transcrições  de  áudio,  capas  de  vídeos,  banners,  entre  outros.  Na  busca  pela
legitimidade e nos gestos de delimitação e de definição, os divulgadores passam a se
organizar em redes, numa disputa pelos sentidos de ciência de "verdade".
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1 CIÊNCIA, DIVULGAÇÃO E SUAS CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO
1.1 A Ciência
Os  "sentidos  não  estão  só  nas  palavras,  nos  textos,  mas  na  relação  com  a
exterioridade, nas condições em que eles são produzidos e que não dependem só das
intenções  dos  sujeitos",  sendo  as  condições  de  produção  em seu  sentido  estrito  "o
contexto  imediato"  e,  em  um  aspecto  mais  amplo,  o  "contexto  sócio-histórico,
ideológico" (ORLANDI, 1999, p. 30). Nessa relação de sentidos, "um discurso aponta
para outros que o sustentam, assim como para dizeres futuros" (ORLANDI, 1999, p.
39).  É com base nessa afirmação de Eni Orlandi,  que iniciamos este capítulo numa
tentativa de resgatar as condições de produção das práticas científicas, condições que se
estruturam em torno da Big Science7, carregando uma memória de utilitarismo que ainda
faz circular em torno do tema os efeitos de sentido de "investimento garantido" e de
"solução para os problemas", aspecto que discutiremos posteriormente.
A ideia de ciência institucionalizada começou a se formular a partir da Segunda
Guerra  Mundial,  quando  Vannevar  Bush,  então  diretor  do  Escritório  de  Pesquisa
Científica e Desenvolvimento dos Estados Unidos,  escreveu o relatório  Science The
Endless Frontier8 para discutir o papel da ciência no pós-guerra (FURTADO, 2005). O
documento descrevia a importância da ciência para a manutenção da paz e defendia a
criação  de  agências  de  fomento  com  a  "orientação"  de  pesquisas  com  base  em
estratégias econômicas e militares. Esse tipo de política de Ciência e Tecnologia (C&T)
ficou conhecido como mission-oriented e foi adotado por muitos países por um longo
período.
Segundo Furtado (2005), a transferência de tecnologia dos programas públicos
para o setor produtivo (spin-off)  era a principal justificativa utilizada na época para
defender  os  investimentos  em pesquisa,  mas  após  o  programa Apollo,  o  congresso
americano passou a questionar  a "utilidade" da ciência  que estava sendo produzida.
Desse  modo,  no  início  dos  anos  1970,  vários  programas  foram  abandonados  ou
sofreram  cortes  orçamentários  e  havia  pressão  para  que  as  políticas  de  C&T
7 Big Science foi o período de produção científica que se deu antes e após a Segunda Guerra Mundial,
definindo os modos de organização da ciência em diversos países, principalmente no campo da física e da
astronomia. Nesse modelo, o financiamento é majoritariamente estatal, sendo que esse tipo de pesquisa
exige muito mais recursos, pessoal e estrutura. Dentre os vários projetos caracterizados como parte da Big
Science, o Projeto Manhattan é um dos mais conhecidos.
8 Disponível em: <https://www.nsf.gov/od/lpa/nsf50/vbush1945.htm>.
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respondessem a  desafios  sociais  mais  imediatos,  como a  manutenção  da  saúde  e  a
geração de energia. Se esperava também que o investimento em pesquisa básica e em
setores estratégicos gerasse retorno econômico automático e imediato para o país, o que
não ocorreu.
No Brasil, o apoio público às atividades científicas só teve início em 1951, com
a  criação  do  Conselho  Nacional  de  Pesquisas  (CNPq).  Em  1967,  o  Programa  de
Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico  foi  criado  com  base  no  Programa
Estratégico de Desenvolvimento (PED) e o governo propôs pela primeira vez a adoção
de uma Política de Ciência e Tecnologia para o país. A partir desse momento, "projetos
de  pesquisa  prioritários  ao  desenvolvimento  nacional"  passaram  a  ser  definidos  e
comissões  para  assessoria  de  cientistas  foram criadas  para  avaliar  os  resultados  de
pesquisas e sugerir mudanças que estimulassem o "desenvolvimento" do país9.
Em 1970, "idade de ouro" da ciência brasileira, vários institutos públicos foram
estabelecidos e, embora a Big Science americana não tenha repercutido tanto no país, a
Big Technology recebeu apoio durante o governo militar justamente pelo seu caráter
"estratégico", direcionando investimentos para os programas espacial, militar e nuclear,
como afirma Furtado (2005).
Em  1975,  o  CNPq  se  tornou  uma  fundação  vinculada  à  Secretaria  de
Planejamento da Presidência da República (SEPLAN) e passou a se chamar Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico10. É interessante observar que a
deriva no nome da instituição já parece apontar para uma movimentação nos sentidos de
ciência.  O conselho, outrora dedicado às "pesquisas" nacionais,  após um período de
pouco mais de 20 anos de investimento, passou a responder pelo "desenvolvimento da
ciência  e  da  tecnologia".  Pesquisa  e  ciência  distanciadas  pelo  tamanho  de  seus
orçamentos?  Diferenciadas  pela  mudança  de  "potencial"  e  de  "uso"  que  a  Segunda
Guerra Mundial e a  Big Science colocaram em circulação? Imaginário de uma ciência
que  parece  ser  reconhecida  como  Ciência  porque  "serve  para",  porque  traz  o
desenvolvimento, porque garante a vitória e a hegemonia nacional.
Em 1985, ano que caracterizou o fim de mais de 20 anos de Ditadura Militar,
nasceu então o Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Em meio à crise econômica
que o país vivia, o recém-criado ministério não era visto como prioridade em termos de
financiamento, mas conquistou algum espaço com a vinculação de sua pasta ao CNPq e
9 Disponível em: <http://centrodememoria.cnpq.br/realiz67.html>.
10 Disponível em: <http://centrodememoria.cnpq.br/realiz75.html>.
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à Financiadora de Estudos e Projetos (Finep).
De  acordo  com Manini  (2015),  o  MCT brasileiro  é  marcado  por  um longo
histórico de instabilidade.  Em 1989, foi  fundido ao  Ministério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio, sendo posteriormente transformado em secretaria para voltar a ser
ministério poucos meses depois. Em 1991, já durante o governo Fernando Collor, foi
novamente extinto, ressurgindo apenas no ano seguinte. Pode-se dizer, dessa maneira,
que  a  ciência  só  começou  a  ser  institucionalizada  a  partir  dos  anos  1990,  com os
governos Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva.  Segundo Manini
(2015), durante o primeiro período, a inovação se tornou responsabilidade do MCT e
apesar da crise impulsionada pela desvalorização do real (1998) e dos profundos cortes
no setor, os fundos setoriais foram criados, canalizando recursos para pesquisas mais
"estratégicas" com temáticas como petróleo e agronegócio.
Se o ideal de inovação já circulava nos anos 1990, na década seguinte, ele se
tornou o centro das políticas públicas, transformando o MCT em Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação (MCTI). Em 2004, foi lançada a Política Industrial Tecnológica
e de Comércio Exterior (PITCE) com a Lei da Inovação (2005) e a Lei do Bem (2006);
em 2008, a Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP) e, em 2011, o Plano Brasil
Maior (PBM), todos eles privilegiavam o "atendimento aos interesses do setor produtivo
em prol do desenvolvimento econômico e da competitividade da economia" (BASTOS,
2012, p. 129).
Com  base  nos  diferentes  momentos  históricos  elencados  até  o  momento,
poderíamos afirmar  que,  em geral,  as  políticas  brasileiras  de  C&T parecem não ter
continuidade. Há períodos de investimento, mas é comum que o anúncio de uma nova
crise  faça  com que os  primeiros  cortes  orçamentários  sejam realizados  no  setor  de
pesquisa. Regularidade marcada ao longo da história.
Nos  últimos  quatro  anos,  no  entanto,  um  processo  mais  intenso  de
enfraquecimento parece estar sendo realizado na área. Os cortes financeiros efetivados
entre 2014 e 2015 paralisaram o trabalho e a manutenção de parte das instituições de
pesquisa.  Em  2016,  Michel  Temer  assumiu  a  presidência  após  um  processo  de
impeachment contra  Dilma Rousseff  e  uma de  suas  primeiras  ações  foi  a  fusão  do
MCTI com o Ministério das Comunicações,  encolhendo os recursos e diminuindo o
poder da pasta. No final do mesmo ano, a Proposta de Emenda Constitucional (PEC)
241/55 foi aprovada, limitando as despesas federais - e os valores destinados à pesquisa
- por um período de 20 anos.  Em 2017, um novo corte  deixou o setor com o pior
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orçamento em mais de uma década, "afastando estudantes e jovens cientistas", além de
inviabilizar a manutenção de várias pesquisas em universidades e centros de pesquisa
brasileiros (ANGELO, 2017).
Em meio a esses diferentes acontecimentos, formulações em defesa da ciência
passaram a circular  cada vez mais nos veículos  midiáticos  nacionais.  Apresentamos
abaixo algumas dessas formulações:
R1: Sem ciência, o tão poderoso agronegócio brasileiro não existiria. Fato.
R2: Você come ciência brasileira todos os dias, no  café da manhã, no  almoço e no
jantar.
R3: Não importa se você usa gasolina ou etanol, você dirige ciência brasileira todos os
dias.11
R4: Resultados exemplares,  como o aumento em quatro vezes da  produtividade da
agricultura,  a  melhoria  da  exploração de  petróleo em águas  profundas  ou ainda o
enfrentamento de epidemias emergentes… tudo isso está ameaçado.12
Todas essas formulações circularam durante o auge dos cortes orçamentários.
Algumas  delas  foram  ditas  por  representantes  de  sociedades  científicas,  como  a
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e a Associação Brasileira de
Ciências (ABC), produzindo um dizer legitimado que representaria toda uma classe de
cientistas.
Observando os primeiros recortes, podemos identificar uma rede de sentidos que
aponta para um discurso de produtividade da ciência.  Nele,  a ciência é o que faz o
agronegócio ser "poderoso", é o que alimenta os sujeitos, o que permite que eles se
locomovam, o que faz a economia crescer por meio da "produtividade da agricultura", é
o que permite a busca por recursos, como o petróleo explorado em águas profundas, é o
que garante a saúde. Ciência que funciona atada à tecnologia. Trata-se de um gesto de
justificativa e de resultados que se dirige,  por meio do efeito-leitor13,  a  um suposto
11 As formulações presentes nos recortes 1, 2 e 3 pertencem ao jornalista de ciência Herton Escobar e 
estão disponíveis em: <http://ciencia.estadao.com.br/blogs/herton-escobar/a-ciencia-brasileira-esta-falida-
e-dai/>.
12 A formulação apresentada no recorte 4 pertence ao presidente da Academia Brasileira de Ciências
(ABC),  Luiz  Davidovich  e  está  disponível  em:  <http://www.abc.org.br/?A-derrocada-da-ciencia-
brasileira>.
13 Efeito-leitor é "uma perspectiva de leitor construída pelo enunciador, é o 'leitor-ideal' inscrito no texto,
por  antecipação" sendo  "determinado  historicamente  pela  relação  do  sujeito  com  a  ordem  social"
(ORLANDI, 1996, p. 104).
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público-leigo14. Efeito-leitor analfabeto-científico (CORTES, 2015), que se projeta do
interior  de  um  discurso  utilitarista  de  ciência,  onde  o  leitor  seria  imaginariamente
incapaz de compreender a relevância da ciência por outros caminhos, que não os do
utilitarismo e do imediatismo.
A ciência, textualizada nas entidades científicas e no discurso jornalístico mostra
as maravilhas que só ela pode fornecer e que, ao mesmo tempo, pode extinguir, pois
"tudo isso está ameaçado". O elemento que faria diferença entre possuir e deixar de
possuir alimentos, recursos energéticos, saúde e progresso seria o capital, este em poder
do Estado. A junção ciência-resultado aí estabelecida funciona por meio de um efeito de
evidência como pode ser observado no próximo conjunto de formulações:
R5: Pesquisa gera ciência, que gera tecnologia, que gera inovação, que gera produtos,
que geram riqueza.15
R6: É um grande equívoco, um trágico equívoco, considerar que recursos para ciência
são gastos. Eles são investimentos.16
R7: Ciência é  desenvolvimento. A cada US$ 1  aplicado em ciência,  retornam US$
7.17
O recorte  5 descreve um processo onde,  linearmente,  ciência  daria  origem à
tecnologia,  esta  geraria  inovação,  que  traria  produtos  que,  por  sua  vez,  garantiriam
riqueza. É com os produtos e com a riqueza que o suposto público-leigo se relacionaria,
de modo que, ao defender a importância da ciência, apenas produtos são denominados,
apagando  outros  tipos  de  conhecimento  (aqueles  que  não  necessariamente  geram
produtos e aplicações diretas) e os próprios processos de produção da ciência.
No recorte 6, "recursos" é afastado da nomeação "gastos" e sua aproximação
seria  "um trágico equívoco"  já  que o verbo gastar  traz a  memória  da  incerteza,  do
14 Público-leigo é uma expressão utilizada para definir  "aquele que não tem interesses profissionais ou
acadêmicos  específicos  nos  assuntos  de  ciência",  mas  esse  conceito  costuma  ser  criticado  pela
aproximação com o 'modelo de déficit' (ROMANINI, 2005). Dentro deste modelo, a ciência existiria fora
e independentemente da sociedade; o público seria constituído por  "pessoas caracterizadas por déficits,
falhas, buracos cognitivos e informativos que devem ser preenchidos por uma espécie de transmissão de
tipo  'inoculador'" e onde o processo de divulgação da ciência seria vertical,  "de quem sabe para quem
ignora, de quem produz conteúdos para quem é uma tabula rasa científica" (CASTELFRANCHI, 2008).
15 A formulação apresentada no recorte 5 está disponível em: <http://ciencia.estadao.com.br/blogs/
herton-escobar/a-ciencia-brasileira-esta-falida-e-dai/>.
16 A formulação apresentada no recorte 6 está disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/brasil-
40504128>.
17 A formulação apresentada no recorte 7 pertence a então presidente da SBPC, Helena Nader e está
disponível em: <http://www.abc.org.br/?A-derrocada-da-ciencia-brasileira>.
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consumo  irracional,  da  dívida,  de  recursos  que  se  perdem,  que  podem  não  gerar
resultados. Ao contrário, "investimentos" recupera uma memória de algo que deve ser
cultivado, uma memória de crescimento e de retorno garantido. Desse modo, podemos
observar a partir do recorte 7 que aquilo que se investe em ciência, retorna e retorna
maior, caracterizando aí o lucro, a riqueza esperada, evidenciada na construção ciência-
resultado.  A ciência  seria  portanto  o  equivalente  direto  ao  "desenvolvimento",  pois
somente por meio dela o "crescimento" e o "progresso" do país estariam assegurados.
Discurso econômico sustentando o discurso científico.
Nesse momento, nos voltamos para uma formulação discursivamente afastada
das apresentadas anteriormente. Ela circulou como contraponto em matéria jornalística
que denunciava a crise econômica pela qual passa a ciência:
R8: A imagem que está se formando de que esse governo é obscurantista, que não gosta
da ciência, é equivocada… É apenas o reconhecimento de que os  dados obtidos são
irrelevantes para o mercado.18
Para estabelecer a "relação do dizer com outros dizeres", empregaremos, a partir
do recorte 8, o exercício parafrástico, que ganha estatuto heurístico dentro da Análise de
Discurso por ser um dos gestos que constituem as três etapas realizadas na análise de
um texto19, onde parte-se da superfície linguística para o objeto discursivo e só então
para o processo discursivo (ORLANDI, 2012, p. 51).
(a) A imagem que está se formando de que esse governo é obscurantista, que não gosta
da ciência, é equivocada… É apenas o reconhecimento de que os  dados obtidos são
irrelevantes para o mercado.
(b)  Esse  governo  gosta  da  ciência,  mas os  dados  obtidos  são  irrelevantes  para  o
mercado.
(c)  Esse  governo  não gosta  da  ciência  e os  dados  obtidos  são  irrelevantes  para  o
mercado.
(d) Esse governo gosta da ciência, pois os dados obtidos são relevantes para o mercado.
(e) Esse governo gosta da ciência,  mas os  produtos obtidos são irrelevantes para o
18 A formulação apresentada no recorte  8 pertence a Renato Dagnino,  professor da Unicamp,  e  está
disponível em: <http://www.abc.org.br/?A-derrocada-da-ciencia-brasileira>.
19 Texto é aqui compreendido "em sua forma material, como parte de um processo pelo qual se tem acesso
indireto à discursividade" (ORLANDI, 2012, p. 13).
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mercado.
(f)  Esse  governo gosta  da ciência,  mas os  produtos  obtidos  são irrelevantes  para  a
sociedade.
(g) A ciência não dá lucro.
Por  meio  da  paráfrase,  é  possível  identificar  o  retorno  de  uma memória  de
lucratividade da ciência, apontando, pelo equívoco, para uma relação de cumplicidade
entre "governo" e "mercado". Como indica Fontana (2012, p. 227) o "forte investimento
no desenvolvimento de tecnologias e a consequente instrumentalização da ciência para
sua  aplicação  imediata  e  lucrativa  no  mercado,  têm  naturalizado  uma  imagem  da
pesquisa científica pautada pela lógica do modo de produção capitalista". Seguindo essa
lógica,  os  dados/produtos  obtidos  de  atividades  de  pesquisa  deveriam  agradar  ao
mercado,  mas  o  aumento  da  produção  não  seria  necessariamente  a  garantia  disso.
Importa a lucratividade da ciência. A ciência seria fomentada pelo governo para que
tecnologia,  inovação,  produtos  e  riqueza fossem criados,  pois estes  interessariam ao
funcionamento de um sistema capitalista.  Orlandi (2003, p.  5) relembra Pêcheux ao
descrever uma espécie de recobrimento entre a tecnologia, a ciência e a administração
(governo), de modo que, "quando falamos científicamente (dos recursos) isto também já
faz um sentido tecnologicamente e serve à administração das relações entre os sujeitos
da nossa sociedade".
1.2 A Divulgação Científica20
No Brasil, a divulgação científica surgiu apenas no século XIX com a chegada
da família real portuguesa. A necessidade de criar estruturas para administrar o processo
de colonização fez com que as primeiras instituições científicas e os primeiros jornais
fossem criados e, em meio à Segunda Revolução Industrial,  aproximadamente 7 mil
periódicos circularam em território nacional, muitos deles já possuindo alguma relação
20 É importante distinguir  'comunicação científica' e  'divulgação científica'. Comunicação científica é o
processo de "disseminação de informações especializadas entre os pares", enquanto divulgação científica
é toda atividade voltada a "democratizar o acesso ao conhecimento científico e estabelecer condições para
a chamada alfabetização científica" (BUENO, 2010, p. 5). Dentro da divulgação, encontram-se diferentes
abordagens  como  a  realização  de  palestras/conferências/oficinas  científicas;  a  elaboração  de  livros,
animações, filmes, séries e histórias em quadrinhos; a manutenção de museus e exposições; a produção de
campanhas educacionais e publicitárias; a organização de feiras de ciência e concursos culturais, entre
outras. O jornalismo científico (impresso, revista, televisão, internet, rádio) se caracteriza como mais uma
dessas iniciativas.
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com a C&T, como explicam Massanari e Moreira (2016). Antes disso, as poucas ações
voltadas à ciência se tratavam de "respostas às necessidades técnicas ou militares de
interesse imediato", impulsionando áreas de estudo como a cartografia e a mineração,
traços de uma economia extrativista (MOREIRA, MASSARANI, 2002, p. 44).
Em  1873,  as  Conferências  Populares  da  Glória21 foram  criadas  no  Rio  de
Janeiro.  Segundo  Carula  (2013,  p.  291),  por  serem  públicas  e  gratuitas,  elas
funcionaram  como  um  meio  de  "vulgarização  da  ciência"22,  à  medida  que  se
caracterizavam como ambiente onde "especialistas" falavam para um público, embora
restrito, sobre diferentes temas. As mais de 500 palestras realizadas foram anunciadas e
muitas vezes ganharam resumos nas edições de veículos como o Globo e a Gazeta de
Notícias.  Tratava-se também de um modelo de divulgação limitado,  pois  os  jornais
circulavam apenas entre uma pequena elite alfabetizada.
Ainda nos anos 1870, cursos e conferências públicas23 de divulgação científica
foram realizados pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro e pelo Museu Paraense e foi
nessa época que o biólogo Louis Couty (1879) publicou na Revista Brazileira um texto
que auxilia na compreensão da natureza da comunicação científica praticada naquele
período. Segundo ele,  na época,  os maiores interessados na temática científica eram
homens  que  tinham  alguma  relação  com  o  tema  devido  as  suas  profissões.  Essa
característica fazia com que predominasse uma abordagem mais "prática" da ciência nas
iniciativas de divulgação.
No início do século XX, as atividades de divulgação científica desaceleraram e
só retornaram nos anos 1920. Nesse período, podemos destacar a criação da Academia
Brasileira de Ciências (ABC), inaugurada em 1916. Mais tarde, ela se tornou o cenário
21 As Conferências Populares da Glória foram um modelo de divulgação baseado em eventos realizados
por países europeus durante o mesmo período. Na época, estimava-se que a realização de conferências
públicas de ciência gerava maiores vendas de livros e quanto maior o número de livros consumidos,
maior  seria  a  riqueza  intelectual  de  um  país.  O  principal  objetivo  das  conferências  brasileiras  era
"instruir" a população e garantir a "civilidade" e o "progresso", buscando assim a "melhoria das condições
de vida" da sociedade (CARULA, 2007, p.  87).  Entre os temas abordados, destacam-se  "os culturais
(literatura,  teatro,  história  das  civilizações,  educação,  geografia,  gramática)  e  os  relativos  à  ciência
(matemática, biologia, medicina, botânica, ciências físicas)" (CARULA, 2007, p. 91).
22 A expressão "vulgarização científica" foi utilizada principalmente durante o século XIX para definir a
relação entre o cientista e o público. No século XX, foi sendo substituída pela expressão  "divulgação
científica" (VERGARA, 2008).
23 De acordo com Carula (2007), "conferência" é o evento onde um orador fala para um público sobre um
tema (geralmente literário ou científico) que supostamente interessa a todos os presentes. Já "preleção",
termo utilizado pelos jornais ao noticiarem as Conferências Populares da Glória, por exemplo, seria uma
espécie de aula sobre algum assunto. É no discurso pedagógico que as conferências e os cursos realizados
nessa época, tanto por museus quanto por outras iniciativas, se aproximam da divulgação científica, visto
que a divulgação  se caracterizaria  como tentativa de  levar  o  conhecimento científico para diferentes
públicos (para os que não fazem parte do processo de produção do conhecimento científico em questão).
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para a fundação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. A escolha do rádio como meio
de divulgação científica da instituição refletia as altas expectativas da época em relação
a  essa  mídia,  que  permitiria  "transferir"  conhecimento  de  maneira  fácil,  rápida  e
econômica,  supostamente alcançando todos os públicos. Massarani e Moreira (2016)
defendem  que,  além  do  ideal  de  transferência  de  saberes  especializados  para  a
sociedade,  caberia  à  divulgação  mostrar  a  relevância  das  atividades  científicas
brasileiras para o governo e para possíveis investidores, convencendo ambos a criar ou
apoiar  instituições  de  pesquisa.  O  rádio  utilizado  como  propaganda  para  o  fazer
científico.
Em 1937, o cinema ganhou espaço com a fundação do Instituto Nacional de
Cinema Educativo (INCE). Entre os anos 1930 e 1940, a instituição produziu mais de
100 filmes voltados para a divulgação científica e, assim como o rádio, o cinema foi
considerado uma importante ferramenta para a democratização do conhecimento e para
a "revitalização da educação nacional"24 (MASSARANI, MOREIRA, 2016, p. 7).
No início dos anos 1960, vários centros de pesquisa foram criados e atividades
de divulgação como feiras de ciência estavam se popularizando, mas o Golpe Militar
(1964) desacelerou esse processo, forçando cientistas e estudantes a deixarem o país.
Diante disso, as reuniões anuais da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência
(SBPC)  se  tornaram  um  espaço  de  resistência  para  a  comunidade  científica,
impulsionando a criação de diferentes iniciativas de divulgação.
Na década seguinte, começaram a surgir os primeiros programas de televisão
voltados para o tema, como Nossa Ciência (1979), Globo Ciência (1984-2014), Minuto
Científico (1996-1997),  Ver  Ciência (2002-2005)  e  The  World  of  Beakman (1994-
2002),  este  último  traduzido  para  língua  portuguesa.  Os  primeiros  modelos
estabeleceram uma estrutura para os programas de divulgação, mas ao longo dos anos
foram sendo substituídos, em sua maioria, por formatos mais generalistas, que tratam de
diversos temas incluindo, ocasionalmente, pautas de divulgação científica.
Jornal impresso, rádio, cinema, televisão, todos eles foram considerados, mesmo
que por um curto período, como "a solução" para os problemas das décadas anteriores.
Alguns deles se fortaleceram como espaços para divulgação científica ao longo dos anos
e  ganharam  especial  atenção  em  pesquisas  que  tratam  dos  modos  de  fazer  da
comunicação de ciência. Cabe aqui destacar alguns dos trabalhos que investigaram o
jornal impresso (VOGT et al., 2003;  MASSARANI et al., 2005; CASTELFRANCHI,
24 Tradução livre: "revitalization of national education".
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2008;  MASSARANI,  BUYS,  2008;  POLINO,  2008;  MEDEIROS,  RAMALHO,
MASSARANI, 2010), a televisão (ANDRADE, 2004; OLIVEIRA, 2008; RAMALHO,
POLINO,  MASSARANI,  2012;  ALMEIDA,  DAL'COL,  MASSARANI,  2013;
PEDREIRA, 2014; RAMALHO, REZNIK, MASSARANI, 2014) e o cinema (TUDOR,
1989; FLICKER, 2003; WEINGART, MUHL, PANSEGRAU, 2003; BARCA, 2015;
HAYNES, 2016).
Em relação aos jornais, boa parte dos textos de divulgação científica costuma ter
como temática a saúde, dando maior destaque a pesquisas internacionais - pesquisas
realizadas fora da América Latina mais especificamente. De acordo com Massarani e
Buys (2008, p. 34), a maior circulação do que ocorre nos Estados Unidos ou em países
europeus no lugar de acontecimentos que se dão "em países vizinhos, com contextos e
interesses semelhantes, e com os quais poderíamos manter colaborações frutíferas" é
uma regularidade nos jornais brasileiros. As matérias funcionam ainda por meio de um
"discurso de promessa" à medida que destacam apenas o potencial da ciência e como ela
pode beneficiar a sociedade, silenciando as condições de produção do conhecimento,
suas controvérsias e riscos.
Do mesmo modo, na televisão, a ciência é quase sempre divulgada pelo ângulo
das descobertas científicas. Há especial atenção a pautas de saúde e os profissionais da
área  tendem a  ser  retratados  como "geniais".  Ramalho,  Reznik  e  Massarani  (2014)
analisaram a  cobertura  da  editoria  de  ciência  em telejornais  de  dois  canais  de  TV
brasileiros e observaram que há muita ênfase nas aplicações de cada pesquisa e em seus
possíveis  benefícios,  mas  aspectos  como  limitações  e  incertezas  costumam  ser
ignorados. E se o cientista é retratado como "gênio" na televisão, a ciência seria aquilo
que  "traz  a  verdade  ou  apresenta  todas  as  soluções  buscadas  pelo  homem,  quase
magicamente", como afirma Pedreira (2014, p. 120).
Em termos de cinema,  Weingart, Muhl e Pansegrau (2003) analisaram mais de
200 filmes ao longo de oito décadas e descobriram que as pesquisas médicas também
são as mais retratadas nos filmes, seguidas a uma boa distância por pesquisas de física e
química. De acordo com eles, no cinema, o cientista tende a ser homem, americano,
branco e idoso, enquanto mulheres praticamente não ocupam esse papel e, quando o
fazem, são atraentes e possuem níveis profissionais hierarquicamente inferiores. Ainda
de acordo com a pesquisa, a memória do cientista maluco funciona principalmente em
filmes que tratam de pesquisas médicas ou de áreas como física, química e psicologia,
enquanto a memória do cientista essencialmente bom e benevolente é relacionada aos
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profissionais  da  antropologia,  da  astronomia,  da  zoologia,  da  geologia  e  das
humanidades.
Assim como essas mídias ganharam estatuto de "disruptivas" em suas épocas, a
internet tem despertado expectativas em relação ao estabelecimento de novos modos de
fazer divulgação científica,  que seriam capazes de democratizar o conhecimento "de
uma vez por todas" e de atrair o interesse do público pela ciência devido ao seu caráter
multimídia.  Textos  escritos,  fotografias,  vídeos,  infográficos,  podcasts,  tirinhas,  gifs,
memes,  formulações  que  circulam  e  se  constituem  pela  materialidade  própria  dos
espaços  digitais  (DIAS,  2018).  No  próximo  capítulo,  trataremos  de  algumas
especificidades próprias desse ambiente.
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2 INTERNET, ALGORITMOS E SOLUCIONISMO
2.1 Tudo novo especialmente para você!
O Brasil tem o maior número de smartphones conectados à internet da América
Latina25 e é considerado um dos melhores mercados para aplicativos de mensagens e de
redes sociais. A popularidade dos serviços por streaming, por exemplo, fez com que, em
2015,  a  audiência  de plataformas de  vídeo como o  YouTube já  superasse  a  da  TV
aberta26, mídia que permaneceu por décadas como o principal meio de informação da
população brasileira.
Nessas  condições  de  produção,  a  internet passa  a  circular  como  espaço
diferenciado de outras mídias ao se inscrever no "discurso do maravilhamento e da 'era
digital'"  (DIAS,  2018,  p.  45).  Movidas  pelos  processos  de  mundialização  e  de
globalização,  no  online,  as  fronteiras  geográficas  se  dissolveriam,  constituindo  uma
grande  "aldeia  global"27 e  uma  vez  que  "todos"  os  sujeitos  "ganhassem  voz",  as
distâncias se estreitariam. Diferente das outras mídias, verticais e limitadas, a  internet
conferiria  liberdade  e  igualdade  aos  sujeitos.  O novo substituindo o  velho em uma
trajetória de sucesso/progresso.
Consideremos  essa  relação de  hierarquização  entre  a  TV aberta  e  os  vídeos
online, por exemplo. Em muitos desses vídeos, é possível identificar formulações que
apontam para essa diferenciação que só a internet seria capaz de oferecer ao usuário.
"Tia,  solta o controle e  vem pro YouTube!"  é o bordão repetido ao final de
vários  vídeos  do  Pipocando28.  No  canal,  os  apresentadores  se  sentam em um sofá
enquanto falam diretamente para a câmera. Os textos e as roupas utilizadas por eles são
informais. O cenário simula um estúdio, coberto por quadros com temáticas da cultura
pop. O público, supostamente jovem, buscaria o canal para se informar de uma maneira
diferente.  O vocativo  "Tia"  aponta  para  o  público  mais  velho,  que  ainda  não  teria
descoberto a plataforma. E o "controle" estabelece a relação com o aparelho televisor.
Vejamos então um outro exemplo.
25 Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/09/1917782-brasil-lidera-numero-de-
smartphones-conectados-na-america-latina.shtml>.
26 Disponível em: <http://migre.me/u6jgo>.
27 A expressão  "aldeia global" foi criada pelo filósofo Herbert Marshall McLuhan em 1962. O autor se
referia à integração global que seria promovida pelos meios de comunicação de massa.
28 Disponível em: <https://www.youtube.com/user/pipocandovideos>.
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Na abertura do primeiro "episódio"29 do Nostalgia Ciência, canal de divulgação
científica  produzido para  o  YouTube,  um diálogo (Recorte  9)  entre  os  ursos  Paul  e
Lester30 remete à memória de  O mundo de Beakman, seriado que foi exibido na TV
aberta brasileira durante os anos 1990 e que teria sido o chamariz para que muitos dos
espectadores da época se tornassem cientistas31. O Nostalgia Ciência se textualiza como
versão moderna de O Mundo de Beakman. O diálogo mencionado ocorre no Polo Norte
em vez de no Polo Sul. No lugar de pinguins sentados em frente a uma TV, como na
série dos anos 1990, dois ursos ocupam a mesma posição:
R9
- Aí, Paul, dá uma ligada na TV.
- TV? Pra quê? Pra ficar esperando nosso programa preferido passar?
- Sim, como sempre foi durante décadas!
- Estamos na era da tecnologia, Lester. Podemos assistir o que a gente quiser na hora
que a gente quiser.
- Então põe no YouTube aí do celular e joga pra TV porque saiu o primeiro Nostalgia
Ciência!
Nas formulações, a diferença entre as mídias é significada: TV está para espera,
para o passado, para aquilo que se repetiu ao longo de décadas. Na "era da tecnologia",
vida moderna caracterizada pela internet e pelos dispositivos móveis, o sujeito é "livre"
para fazer  "o que quiser" e  "quando quiser". Relembrando o trabalho de Pinto, Dias
(2018, p. 45) trata do equívoco em torno da própria expressão  "era tecnológica", que
parece diferenciar o século XXI de tudo o que ocorreu antes dele, apagando todas as
outras tecnologias desenvolvidas até então, de modo que a expressão "produz o efeito
de retirar da história a própria tecnologia, de negá-la como acontecimento discursivo, de
anular o processo histórico no qual esse acontecimento é produzido".
Com a popularização da internet, as TVs passaram a ser acomodadas ao lado de
computadores e os controles foram aos poucos dando espaço para os mouses. Efeito de
29 Alguns canais do YouTube passaram a denominar os vídeos de episódios. Funcionamento que deriva do
modelo de  negócio das  séries  por  streaming,  onde  se particionam os textos  de  acordo  com temas e
acontecimentos.
30 A nomeação dos ursos é uma homenagem ao seriado O Mundo de Beakman. Paul é uma referência a
Paul Zaloom, ator que interpreta Beakman. Já Lester é o nome de um rato de laboratório que é um dos
personagens da série.
31 Disponível em: <https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/2017/10/paul-zaloom-muitas-pessoas-
se-tornaram-cientistas-por-causa-do-beakman.html>.
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substituição de um modelo antiquado de TV por um mais novo e "revolucionário",
como descrito na capa da revista Veja de setembro de 2006 (Recorte 10). Na época, o
YouTube, com pouco mais de um ano de existência, já era significado pela quantidade:
"Só de um site são baixados 100 milhões de vídeos por dia".
Recorte 10. Capa da Veja de setembro de 200632. O YouTube, com pouco mais de um ano de existência
na data da publicação da revista, já era significado pela quantidade.
O controle  remoto,  presente na  formulação "Tia,  solta  o  controle  e  vem pro
YouTube!" é reiterado também no diálogo de O Mundo de Beakman (Recorte 11) por
meio da imagem. A abertura do programa consiste em um diálogo entre pinguins, que
ao final sempre ligam a TV para ver o seriado. Já no diálogo entre os ursos, o controle é
substituído por um smartphone que acessa a plataforma do YouTube. A relação com o
mouse não mais se estabelece dadas as condições de produção estruturadas pelo uso
crescente  de  dispostivos  móveis  como  "sistemas  lógico  digitais"33 (DIAS,  2018).
Funcionando como resposta ao questionamento "TV? Pra quê?", o aparelho televisor
(Recorte 12) aparece agora como mero objeto de reprodução daquilo que o YouTube faz
circular:
32 Disponível em: <https://veja.abril.com.br/blog/reveja/em-2006-o-recem-nascido-e-limitado-youtube-
foi-capa-de-veja/>.
33 Segundo Dias  (2018, p.  62),  os  "sistemas lógico digitais",  conceito  adaptado dos  "sistemas lógico
portáteis" de Pêcheux (2015),  "são da instância da organização da vida",  colocando  "o sujeito como
origem de si".
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Recorte 11. Capturas de tela das aberturas de O Mundo de Beakman34 e do episódio 1 do Nostalgia
Ciência35. O controle remoto é substituído pelo smartphone.
Recorte 12. Capturas de tela das aberturas de O Mundo de Beakman e do episódio 1 do Nostalgia
Ciência. O diálogo entre os ursos Paul e Lester atualiza a abertura de O Mundo de Beakman.
Nesse movimento, onde certos objetos e formas são desvalorizados "em prol de
um  discurso  de  substituição  por  sistemas  e  práticas  digitais",  o  funcionamento  da
televisão  parece  se repetir  nas  novas  tecnologias,  visto  que  "o digital  é  um sentido
específico da tecnologia, afetado, portanto, pelo modo como as tecnologias em sentido
analógico  significaram  na  história" (DIAS,  2018,  p.  39,  58).  A  plataforma  IGTV36
(Recorte  13),  lançada  em junho  de  2018 pelo  grupo Zuckerberg,  se  inscreve  nesse
funcionamento:
R13
O  IGTV  é  diferente de  várias  formas.  Primeiro,  ele  funciona  do  jeito  que  você
realmente usa o seu  celular, de modo que os vídeos são exibidos em tela cheia e na
posição vertical. Além disso, diferente do Instagram, os vídeos não são limitados a um
minuto. Em vez disso, cada vídeo pode ter até uma hora de duração.
Ele também é simples.  Assim como quando ligamos a TV, o IGTV começa a exibir
34 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=foazY7qUNfY>.
35 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=OGSfxOH410I>.
36 Disponível em: <https://instagram-press.com/blog/2018/06/20/welcome-to-igtv/>.
35
conteúdo assim que você abre o aplicativo.  Você não precisa fazer  uma busca para
começar a assistir  conteúdo de pessoas que você já segue no Instagram e de outras
pessoas que você  pode gostar  baseado nos seus interesses. Você pode  deslizar para
descobrir  mais  -  alterne  entre  "Para  você",  "Seguindo",  "Popular" e  "Continue
Assistindo". Você também pode  curtir,  comentar e  enviar vídeos para amigos por
meio de mensagens privadas.
Também como na TV, o IGTV tem canais. Mas no IGTV, os criadores são os canais.
Quando você segue um criador no Instagram, o canal dele no IGTV já irá aparecer para
você. Qualquer um pode ser um criador - você pode subir seus vídeos para o IGTV por
meio do aplicativo ou pela internet para começar seu próprio canal.37
Esse  discurso  tenta  posicionar  o aplicativo  como novo pela  diferenciação.  É
diferente de outras plataformas de vídeo por usar o modo de tela vertical, "modo como
você  de  fato  usa  o  seu  celular".  É  diferente  do  sistema  analógico  porque  permite
"interação" (curtir, comentar, enviar vídeos) e porque os canais são estruturados pelos
próprios  sujeitos-usuários.  Essas  últimas  características,  no  entanto,  também  são
promessas  de  outras  plataformas  de  vídeo  que  já  circulam  no  mercado.  Como  se
diferenciar, então, dos demais concorrentes? No que consiste a  "grande" novidade do
aplicativo?
A proposta se inscreve na memória do modelo dito "ultrapassado" da televisão.
Equiparável  ao gesto  de  "zapear",  o  "deslize" permite  que  o sujeito  conheça outros
canais  disponíveis.  Ao  iniciar  o  aplicativo,  os  vídeos  começam  a  ser  exibidos
automaticamente,  de  modo  que  não  é  preciso  realizar  uma  busca  nos  arquivos  da
plataforma. De acordo com Kevin Systrom, co-fundador do IGTV, o público consome
cada vez menos televisão e cada vez mais vídeos  online38. Desse modo, o tempo de
duração dos arquivos da plataforma foi adaptado e agora "deixa" de ser limitado como
em outros aplicativos, podendo chegar a até uma hora. Diferenciações e aproximações
37 Tradução livre: "IGTV is different in a few ways. First, it's built for how you actually use your phone,
so videos are full screen and vertical. Also, unlike on Instagram, videos aren 't limited to one minute.
Instead, each video can be up to an hour long. We've made it simple, too. Just like turning on the TV,
IGTV starts playing as soon as you open the app. You don't have to search to start watching content from
people you already follow on Instagram and others you might like based on your interests. You can swipe
up to discover more - switch between 'For You', 'Following', 'Popular' and 'Continue Watching'. You can
also like, comment and send videos to friends in Direct. Also like TV, IGTV has channels. But, in IGTV,
the creators are the channels. When you follow a creator on Instagram, their IGTV channel will show up
for you to watch. Anyone can be a creator - you can upload your own IGTV videos in the app or on the
web to start your own channel".
38 Disponível em: <https://www.instagram.com/tv/BkQjCfsBIzi/>.
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que são determinadas pela lógica capitalista.
Memória analógica (tra)vestida de "revolução digital". O funcionamento da TV
é então (re)criado para manter o público conectado à plataforma pela maior quantidade
de tempo possível. Essa é a lógica do mercado de dados. Quanto mais tempo o sujeito
passa  conectado,  clicando,  postando,  curtindo  e  compartilhando,  mais  dados  a
plataforma  consegue  recolher,  estabelecendo  assim  "um  universo  de  informações
exclusivo" para cada usuário, o que Pariser (2012) chamou de bolha dos filtros e que
nos termos de Orlandi (2004) seria a memória-metálica39.
Com base nesse  conjunto  diverso  de  informações,  as  empresas  projetam um
sujeito possível, sujeito que se constitui na discursividade do digital como "sujeito de
dados" (DIAS, 2018), à medida que:
A linguagem da máquina, por sua "semântica artificial", "sabe", prevê o que
o sujeito pode fazer, o que o sujeito é, o que o sujeito sente, uma vez que
pode fazer uma infinidade de combinações em milésimos de segundos com
os dados numa memória metálica, produzindo, com isso, um jogo de afetos
algoritmizados. Linearidade lógico-sequencial do eu. A coerência robótica do
sujeito (DIAS, 2018, p. 77)
A capitalização constante de informações se apresenta como condição necessária
para o oferecimento de serviços mais  "inteligentes" e personalizados, organizando os
supostos interesses do sujeito que se textualizam em mecanismos de sugestão como, por
exemplo, o menu "Para você" do IGTV. A estratégia permite às empresas de tecnologia
lucrar  cada  vez  mais  com  a  produção  de  publicidade  direcionada,  com  o
desenvolvimento de serviços baseados em inteligência artificial40 e com o comércio de
dados envolvendo outras instituições, de modo que nomes como Alphabet (empresa do
grupo Google), Amazon, Apple, Facebook e Microsoft já se tornaram as cinco empresas
mais valiosas do mundo41. Efeitos de uma economia de dados que Mayer-Schoumberger
e  Cukier  (2013)  têm chamado  de  datificação,  onde  "tudo"  pode  ser  convertido  em
potencial fonte de dados. Nesse modelo econômico, não importam apenas os massivos
39 Para Orlandi (2004, p. 27), memória metálica é aquela que se relaciona com a noção de arquivo e que
funciona algoritmicamente, tendo "a ver com as novas tecnologias de linguagem, com a maneira que a
linguagem está representada através dessas tecnologias, fazendo efeito de memória quando na verdade é
atualização".
40 Com o auxílio  de  mecanismos  de  inteligência  artificial,  os  dados coletados  já  são  utilizados  para
desenvolver serviços de tradução e de reconhecimento de imagens, por exemplo. Esses serviços podem
ser  adquiridos  por  outras  empresas,  constituindo  uma  nova  forma  de  lucro.  Disponível  em:
<https://www.economist.com/briefing/2017/05/06/data-is-giving-rise-to-a-new-economy>.
41 Disponível em: <https://www.economist.com/leaders/2017/05/06/the-worlds-most-valuable-resource-
is-no-longer-oil-but-data>.
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volumes  de  dados  acumulados  por  empresas,  mas  o  desenvolvimento  de  novas
ferramentas para o processamento deles, de modo que é essa capacidade de desenvolver
novos  algoritmos  para  lidar  com  dados  recentes  e/ou  já  existentes  que  cria  outras
oportunidades de explorar essas informações e atingir novos potenciais de lucro.
Os dados também são utilizados para projetar aquilo que pode circular mais e
para criar padrões de comportamento que conferem um funcionamento algoritmizado ao
digital.  Esse funcionamento passa a determinar o que pode e deve ser dito para que
circule produtivamente42:
Os  jornais  não  publicam  mais  artigos  pelos  quais  seus  leitores  não  têm
interesse; a proliferação do rastreamento combinado com os dados das redes
sociais garantem que todos tenham um jornal altamente customizado para ler
(inclusive  no  nível  linguístico!)  e  que  produz  a  maior  taxa  de  cliques
possível. Nenhuma história deixa de ser clicada, nenhuma manchete deixa de
ser  twitada;  artigos  individuais  e  customizados  são  gerados  nos  poucos
segundos  entre  o  clique  de  um link  e  o  carregamento  da  página  em um
navegador (MOROZOV, 2013, p. xii)43
Ao mesmo tempo que a internet passa a circular como customizada, produzindo
"no sujeito individuado pelo digital a ilusão de que ele é único", a discursividade digital
aponta para a  democratização do espaço,  onde  "qualquer  um" pode ter  voz (DIAS,
2018,  p.  139).  Retomando  o  recorte  13,  pode-se  observar  esse  efeito  de
customização/personalização:
R13
O IGTV é diferente de várias formas. Primeiro, ele funciona do jeito que você realmente
usa o  seu celular,  de modo que os  vídeos  são exibidos  em tela  cheia  e  na posição
vertical.  [...]  Assim como quando ligamos a TV, o IGTV começa a exibir  conteúdo
assim que  você abre o aplicativo.  Você não precisa fazer uma busca para começar a
assistir conteúdo de pessoas que  você já segue no Instagram e de outras pessoas que
você pode gostar baseado nos seus interesses. Você pode deslizar para descobrir mais -
alterne  entre  "Para você",  "Seguindo",  "Popular" e  "Continue  Assistindo".  Você
42 Segundo Orlandi (2001,  p.  179-180) produtividade e criatividade se distinguem à medida que  "no
processo criativo, no que diz respeito à linguagem, há um investimento no mesmo mas que desloca,
desliza, trabalhando o diferente, a ruptura; no processo produtivo, ao contrário, não se trata de produzir a
ruptura mas a quantidade, a reiteração do mesmo produzindo a ilusão do diferente, o variado."
43 Tradução livre:  "Newspapers no longer publish articles that their readers are not interested in; the
proliferation of self-tracking combined with social-networking data guarantees that everyone gets to read
a highly customized newspaper (down to the word level!) that yields the highest possible click rate. No
story goes unclicked, no headline untweeted; customized, individual articles are generated in the few
seconds that pass between the click of a link and the loading of the page in one’s browser."
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também pode  curtir,  comentar e  enviar vídeos  para amigos por meio de mensagens
privadas [...] Quando você segue um criador no Instagram, o canal dele no IGTV já irá
aparecer para você.  Qualquer um pode ser um criador – você pode subir  seus vídeos
para o IGTV por meio do aplicativo ou pela internet para começar seu próprio canal.
O vocativo "você" e o pronome possessivo "seu" vão sendo discursivizados ao
longo do recorte e em um batimento com o  "nós", que se marca pelo  "Qualquer um
pode",  o  sujeito  de  dados  vai  se  constituindo em  um  "jogo  personalização-
universalização", o que de acordo com Dias (2018, p. 139) "é uma característica própria
do online" e produz um efeito de democratização e homogeneidade.
À medida que se produzem efeitos de sentido com a inscrição do sujeito em
diferentes formações discursivas, um processo de "fragmentação social" é determinado
pelos algoritmos, de modo que os sujeitos usuários passam a circular quase sempre em
meio  a  "espaços  compatíveis" -  câmaras  de  eco  (YEO,  2015)  ou  bolha  de  filtros
(PARISER,  2012)  -  que  constantemente  reiteram  o  já-dito.  Neles,  os  sujeitos  se
identificam e se inscrevem em determinadas formações discursivas,  estabilizando os
sentidos possíveis.
Quando  as  fronteiras  algoritmicamente  produzidas  se  desestruturam,  outros
sentidos se tocam e se chocam, espaço para contradição de discursos que não cessam de
se  dividir  em dois  (PÊCHEUX).  Com a mundialização,  ideologia  que  transforma o
conhecimento em informação e depois em parte do consumo, esse movimento teria se
tornado ainda mais grave (ORLANDI, 2012).
Nos  "espaços compatíveis" de cada sujeito, aquilo que não encontra condições
para circular produtivamente é então "filtrado" em um efeito de apagamento. Para Dias
(2018),  esse  recorte  dos  sentidos  consiste  em  uma  outra  dimensão  do  silêncio,  a
dimensão técnica. As duas formas de silêncio desenvolvidas anteriormente por Orlandi
(2007) são o silêncio fundador, que atravessa as palavras e permite a significação, e a
política do silêncio, que se divide em silêncio constitutivo, onde o gesto de dizer apaga
outros  dizeres  possíveis,  e  a  censura,  interdição  de  certos  dizeres  em determinadas
conjunturas (ORLANDI, 2012). Com a dimensão técnica do silêncio, Dias (2018, p.
191) se refere àquilo que é destacado ou apagado por meio de recursos de dispositivos
tecnológicos "para silenciar sentidos de um objeto simbólico". Esse apagamento técnico
se aplica a diferentes objetos de análise, da fotografia aos próprios algoritmos.
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2.2 Melhor que você
Na  discursividade  digital,  o  funcionamento  automatizado  dos  algoritmos  os
aproxima dos robôs. O termo criado pelo escritor Karel Capek44 em 1921 foi inspirado
na palavra eslava45 utilizada para denominar o trabalho forçado: rabota. Em sua primeira
aparição, na peça R.U.R., do própio Capek, cada robô "poderia fazer o trabalho de dois
trabalhadores e meio" já que eles seriam mais fortes e inteligentes que os humanos. Esse
efeito  de  sentido  parece  continuar  circulando  nas  condições  de  produção  atuais,  à
medida  que  as  novidades  no  campo  da  robótica  costumam  ser  anunciadas
midiaticamente obedecendo a um funcionamento característico:
• Esse robô da Disney é capaz de fazer acrobacias melhor do que você46
• O que a robô Rosie faz de melhor é aquilo que o olho humano não consegue47
• Receita quer usar robô para julgar mais rapidamente ações sobre impostos48
• Robô ajudará a combater incêndios de uma forma mais segura49
• Robô pode ser a salvação em caso de extinção das abelhas50
• Robô curitibano promete ser solução para evitar milhares de casos de cegueira51
• Robôs se tornam solução contra solidão de idosos chineses52
Ao  comparar  o  desempenho  dos  robôs  ao  dos  homens,  as  formulações
recuperam o discurso da tecnologia que supera o humano e que poderia, dessa maneira,
substituí-lo. A máquina não só é caracterizada como capaz de realizar tarefas "melhor",
"mais  rapidamente"  e  de  maneira  "mais  segura",  como passa  a  ser  apontada  como
solução/salvação para problemas que os sujeitos não conseguiriam resolver, senão por
44 Disponível em: <https://www.wired.com/2011/01/0125robot-cometh-capek-rur-debut/>.
45 Disponível em: <https://www.npr.org/2011/04/22/135634400/science-diction-the-origin-of-the-word-
robot>.
46 Disponível em: <https://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2018/06/08/esse-robo-da-disney-e-
capaz-de-fazer-acrobacias-melhor-do-que-voce.htm>.
47 Disponível em: <https://gauchazh.clicrbs.com.br/opiniao/noticia/2018/06/o-que-a-robo-rosie-faz-de-
melhor-e-aquilo-que-o-olho-humano-nao-consegue-cjivt9tq00jmj01qonkbtlz1e.html>.
48 Disponível em: <https://www.gazetadopovo.com.br/politica/republica/receita-quer-usar-robo-para-
julgar-mais-rapidamente-acoes-sobre-impostos-bhjj01toepekezz98krrfe5o4>.
49 Disponível em: <https://www.noticiasaominuto.com.br/tech/602974/robo-ajudara-a-combater-
incendios-de-uma-forma-mais-segura>.
50 Disponível em: <https://tecnologia.uol.com.br/noticias/redacao/2018/06/03/robo-pode-ser-salvacao-em-
caso-de-extincao-das-abelhas.htm>.
51 Disponível em: <https://www.gazetadopovo.com.br/economia/livre-iniciativa/empreender/robo-
curitibano-promete-ser-solucao-para-evitar-milhares-de-casos-de-cegueira-3zjtj9sanu1yujfgkvfel1ae1>.
52 Disponível em: <https://economia.uol.com.br/noticias/efe/2018/06/20/robos-se-tornam-solucao-contra-
solidao-de-idosos-chineses.htm>.
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meio da tecnologia. É pelo discurso da "era digital" que a tecnologia vai se significando
como onipotente, desprovida de processo histórico, de modo que "o discurso sobre a
substituição  do  homem pela  máquina"  passa  a  representar  a  tecnologia  como  "um
instrumento de poder e de dominação. Não pelas maravilhas que ela pode fazer, mas
porque isso serve aos interesses de alguns" (DIAS, 2018, p. 45).
Ao se significar como oniponte, a tecnologia seria capaz de melhorar tudo, das
desigualdades  sociais  ao ato de cozinhar.  Essa abordagem de questões complexas  e
controversas com "soluções" sedutoras e pouco criativas é o que Morozov (2013) chama
de  "solucionismo".  Segundo  ele,  o  solucionismo  consiste  em  enxergar  "todas  as
situações  sociais  complexas  como problemas  nitidamente  definidos"  que  podem ser
resolvidos  com  "soluções  computacionais  definitivas"  ou  ainda,  considerá-los
"processos  transparentes  e  evidentes  em  si  mesmos  que  podem  ser  facilmente
otimizados"53, bastando utilizar os algoritmos corretos para cada situação (MOROZOV,
2013, p. 5).
Nesse  processo  de  distanciamento  da  tecnologia  em relação ao  homem pelo
apagamento da falha54,  o algoritmo ganha o estatuto de neutro e  objetivo e passa a
constituir processos variados. Em Chicago, por exemplo, o policiamento local se baseia
na consulta de um sistema de "pontuação de risco" para avaliar os sujeitos55. O banco de
dados está sendo desenvolvido desde 2013 e já possui informações de aproximadamente
400 mil pessoas. A partir dos antecedentes criminais do sujeito, um algoritmo avalia o
número de passagens pela polícia, a relação com crimes envolvendo armas e narcóticos,
a idade da prisão mais recente (quanto mais jovem, maior a pontuação), os casos em que
o "suspeito" foi vítima de assalto ou tiroteio e a probabilidade de cometer delitos (se a
pontuação está aumentando ou diminuindo ao longo do tempo). Ao final do processo,
atribui-se ao sujeito um número que instaura um processo de vigilância "personalizada",
podendo  se  materializar  em "convite"  para  participar  de  reuniões  comunitárias,  em
vigilância adicional ou em mandado de busca residencial.
Mais tarde,  no tribunal,  os  sujeitos-réus  têm seus depoimentos  avaliados  por
outros  algoritmos,  que  calculam  a  probabilidade  de  reincidência  e  determinam  a
53 Tradução livre: "Recasting all complex social situations either as neatly defined problems with definite,
computable solutions or as transparent and self-evident processes that can be easily optimized - if only
the right algorithms are in place!"
54 Ao se significar como  "solução definitiva", a tecnologia ganha estatuto de infalível. É pela suposta
neutralidade e impossibilidade de falhas que o tecnológico vai se posicionando como superior em relação
aos humanos.
55 Disponível em: <http://time.com/4966125/police-departments-algorithms-chicago/>.
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sentença,  o  valor  da  fiança  e  a  possibilidade  de  liberdade  condicional.  Esse
funcionamento já se dá em vários estados norte-americanos, entre eles, Wisconsin, que
ficou conhecida pelo caso de Eric Loomis56.
Eric foi condenado a uma sentença mais longa pelo envolvimento em um tiroteio
devido ao "alto risco" que o programa COMPAS57 atribuiu a ele. Pela impossibilidade
de avaliar a "tomada de decisão" do algoritmo, que é privado, Eric contestou o resultado
do julgamento, mas acabou perdendo, pois segundo o Supremo Tribunal de Wisconsin,
o  resultado  em  si  já  seria  suficientemente  transparente.  Ainda  de  acordo  com  o
Departamento de Correções do mesmo estado, o uso de softwares para calcular o "ciclo
de  vida"  do  sujeito  no  sistema  judicial  é  uma  maneira  de  aperfeiçoar  as  decisões
tomadas  por  humanos,  permitindo  um  melhor  uso  para  "recursos  finitos"58.  Nesse
processo de algoritmização do jurídico, sujeitos se constituem como corpos numéricos e
como recurso finito a ser aprimorado, incapazes de alcançar a eficiência tecnológica.
Esse  processo  de  substituição  se  torna  especialmente  crítico  em função  dos
efeitos de neutralidade e de objetividade que se instauram em sistemas como o judicial.
De acordo com esse funcionamento, as novas tecnologias seriam capazes de ultrapassar
a subjetividade dos humanos. Ao tomar o tecnológico como transparente, apagam-se os
processos que o constituem. Ficam silenciados os mecanismos de produção dos dados
que mais tarde circulam como sentenças supostamente neutras.
Ao compor um sistema preditivo59 baseado em Big Data60, um grande volume de
informações é mobilizado. Ao fazê-lo, importam-se também os "vícios" que atravessam
os processos  tradicionais  de "ordem social".  Para citar  um exemplo,  em sociedades
marcadas pelo racismo, o policiamento tende a se concentrar em zonas periféricas das
cidades, onde grupos específicos de pessoas residem em função de uma série de fatores
histórico-sociais.  O  maior  volume  de  policiamento  nessas  áreas  gera,
consequentemente, um maior número de ocorrências nesses locais em relação à média
de  registros  obtidos.  A análise  dessas  informações,  por  sua  vez,  gera  "conclusões"
superficiais  e  distorcidas,  produzindo  e  reiterando  assim  um  efeito  de  segregação
determinado quase sempre pelos mesmos perfis: o do negro, do pardo, do migrante, do
56 Disponível em: <https://www.wired.com/2017/04/courts-using-ai-sentence-criminals-must-stop-now/>.
57 Disponível em: <http://www.equivant.com/challenges/supervision-and-compliance-monitoring>.
58 Disponível em: <https://doc.wi.gov/Pages/AboutDOC/COMPAS.aspx>.
59 Para "prever o futuro", como defendem os entusiastas desse tipo de software, bastaria que os algoritmos
consultassem os registros do passado. Sujeitos sentenciados ao determinismo do supostamente repetível.
60 Big Data é o  "conjunto de informações caracterizado por um grande volume, velocidade e variedade
que requer tecnologia e métodos de análise específicos para ser convertido em valor" (DE MAURO,
GRECO, GRIMALDI, 2014).
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pobre,  do  periférico.  Sujeitos  marginalizáveis  e  marginalizados  a  partir  de  uma
tecnologia que também é política e onde um pré-construído atravessa a constituição de
um perfil para o sujeito supostamente "criminoso".
Muitos dos algoritmos descritos neste capítulo são desenvolvidos por empresas
privadas, o que torna o funcionamento dos sistemas parcialmente ou completamente
"fechado". Além dessa limitação em torno da "propriedade", as modificações constantes
e  a  complexidade  das  operações  faz  com que  os  próprios  sujeitos-desenvolvedores
sejam relativamente ausentados de responsabilidade em relação à performance de seus
códigos. Assim, na maioria dos sistemas algoritmizados, apenas os inputs (informações
de entrada) e os outputs (resultados) se tornam passíveis de avaliação, transformando o
processo central da operação em uma "caixa preta"61.
É interessante observar que, apesar de o funcionamento do tipo "caixa preta",
comum  entre  os  algoritmos,  conferir  a  eles  uma  opacidade  que  não  permite
questionamentos, os sistemas ainda são dados como neutros e mais eficientes que os
sujeitos. Esse efeito não poderia ocorrer senão pelo discurso do maravilhamento e do
solucionismo. Opacidade disfarçada de transparência e de neutralidade.
Não saber como os algoritmos funcionam é uma característica do que Harari
(2016) tem chamado de "dataísmo". Essa seria a religião dos dados que se constitui no
encontro entre a Teoria da Evolução darwinista e a criação da Máquina de Turing. Um
casamento entre as ciências biológicas e as ciências da computação que transformaria o
universo em um fluxo de informações quantificáveis, de modo que todos os fenômenos
e entidades passariam a ser avaliados de acordo com sua contribuição em relação ao
processamento de dados (HARARI, 2016).
Para o autor, do mesmo modo que no cristianismo
[...] nós humanos não somos capazes de compreender Deus e Seu plano, da
mesma maneira o dataísmo afirma que o cérebro humano não pode abranger
os novos senhores algorítmicos. [...] O algoritmo-semente pode de início ser
desenvolvido por humanos, mas ele cresce, segue o próprio caminho e vai
aonde humanos nunca foram antes - até onde nenhum humano pode segui-lo
(HARARI, 2016, p. 395).
Baseando-se nos conceitos de falha e falta de Orlandi (1999), Dias (2018, p. 75)
explica que "a produção de um laço sem falhas seria o lugar do vazio do sentido e do
61 Caixa-preta é a expressão utilizada para designar tanto a relativa "falta de controle" dos programadores
sobre seus códigos quanto a impossibilidade de avaliação de certos sistemas computacionais por terceiros,
como órgãos reguladores e sociedades organizadas.
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sujeito. O sentido sem brechas, saturado nele próprio que coloca o sujeito cada vez mais
na relação com algo da ordem da completude, da onipotência, da totalização, ou seja, na
relação com seu próprio fim". Sem a falha, o sujeito se torna incapaz de ocupar outras
posições,  de  significar  diferentemente,  visto  que  a  incompletude  é  característica  do
sujeito e do sentido (ORLANDI, 2007). Mas seria possível apagar a falha tecnológica?
Há espaço para o furo?
2.3 O furo e a falha
Ao  longo  da  história,  os  sujeitos  adotaram  diferentes  formas  de  buscar  a
"verdade". Na Babilônia, eles se dirigiam até um templo e observavam as estrelas, pois
acreditavam que elas podiam prever o futuro. A partir das "respostas" obtidas, tomavam
decisões  práticas  como se casar  ou  participar  de  uma guerra.  Com o judaísmo e o
cristianismo, as estrelas foram substituídas pela leitura da bíblia, que teria sido criada
pelo mesmo deus que criou as estrelas, e portanto, saberia mais do que elas. A partir do
humanismo, o sujeito se tornou "a fonte de toda a verdade", cabendo a ele ouvir a si
mesmo para compreender as grandes questões (HARARI, 2016, p. 393). De acordo com
Harari  (2016,  p.  394),  é  no  século  XXI que  os  sentimentos  humanos  passam a  ser
substituídos por algoritmos que "sabem [de verdade] como você se sente".
No  século  XXI,  basta  enviar  uma  amostra  de  saliva62 pelo  correio  para
sequenciar  o  próprio  DNA;  comprar  e  conectar  à  internet alguns  dispositivos
biométricos63; compartilhar o máximo possível de experiências cotidianas e permitir que
sites como  Facebook e  Google leiam  emails e  mensagens  para  que  "os  grandes
algoritmos da internet de todas as coisas" lhe respondam com quem se casar, para onde
viajar, o que comprar e onde jantar (HARARI, 2016, p. 394).
Os sentidos sobre a completude da tecnologia vão se estabilizando assim em
torno  da  internet das  coisas64 (Internet  of  Things ou  IoT),  que  com  seu  pretenso
62 Podemos citar como exemplo a empresa 23andMe, que pertence a Anne Wojcicki, ex-mulher de Sergey
Brin, co-fundador do Google. A companhia realiza testes genéticos por meio do recebimento de pequenas
amostras de saliva de clientes. Ao final dos testes, disponibiliza relatórios que detalham riscos de doenças
determinadas por predisposição genética e níveis de parentesco com diferentes nacionalidades. Um teste
como esse custa 99 dólares, mas o verdadeiro lucro, no entanto, vem da criação de um banco de dados
que reúne informações  genéticas  de  pessoas  de  diferentes  partes  do mundo.  Para  mais  informações,
consulte Harari (2016, p. 339) ou acesse: <https://www.23andme.com/en-int/>.
63 Os dispositivos biométricos mais populares são conhecidos como "wearable technology". Conectados à
internet,  eles  coletam constantemente  diversos  dados,  de  frequência  cardíaca  e  pressão  sanguínea  a
calorias gastas.
64 A expressão Internet of Things foi criada por Kevin Ashton em 1999 e define a prática de conectar 
objetos entre si por meio da internet, tornando-os "independentes". Disponível em: 
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mecanismo de previsão e com a possibilidade de conectar generalizadamente objetos e
sujeitos, faz com que o digital seja ainda mais reiterado como universal e onipotente. No
efeito de urgência da conectividade opera a memória da aldeia global, onde os homens
são controlados pela informação e onde se dá a "ameaça da total visibilidade do sujeito
pela invasão de sua privacidade por formas de linguagem omnipresentes", constituindo
a globalização como "fato político e econômico legitimado pela ciência" (ORLANDI,
2012, p. 164).
É necessário, então, encontrar a falha nesses mecanismos e compreender como
os  "sistemas  lógico-digitais  significam  pelo  funcionamento  do  imaginário  da
tecnologia", pois o digital cria "outras formas de guerra, mas também de resistência,
outras formas de controle por filtros algorítmicos, mas também de denúncia" (DIAS,
2018, p. 64, 118).
É nesse movimento de resistência, que o desenvolvedor e ativista de  software
livre65 Richard Stallman66 percorre vários países para defender uma "Sociedade Digital
Livre"67 e alertar sobre os riscos de uma "colonização digital"68 que estaria ocorrendo
por  meio  da  extração  massiva  de  dados  pessoais  por  empresas  e  programas
proprietários.  Segundo ele,  as  tecnologias  digitais  podem e  farão  o  mundo  pior  ao
menos que lutemos para impedi-las (STALLMAN, 2011). Em seu site, Stallman reúne
exemplos que representam "as injustiças do império das megacorporações" e descreve
as "razões para não usar" uma série de serviços prestados por empresas como Airbnb,
Amazon, Apple, Facebook, Google, Netflix, Skype, Patreon, Uber entre outras.
<http://finep.gov.br/noticias/todas-noticias/4446-kevin-ashton-entrevista-exclusiva-com-o-criador-do-
termo-internet-das-coisas>.
65 Software livre é aquele "que respeita a liberdade do usuário". As quatro características que determinam
se um software é livre são: 1) liberdade para usar o programa como desejar, 2) liberdade para estudar e
modificar  o  código-fonte  do  programa  como  bem  entender,  3)  liberdade  para  distribuir  cópias  do
programa original para outras pessoas e 4) liberdade para modificar o programa e distribuí-lo para quem
desejar. Mais informações em: <https://www.gnu.org/philosophy/free-digital-society.html>.
66 Disponível em: <https://stallman.org/biographies.html#serious>.
67 Sociedade Digital Livre é o ideal de sociedade que se apresenta como alternativa à era da extração de
dados realizada por algoritmos de empresas  privadas.  Na sociedade digital  que não é livre,  algumas
ameaças se impõem aos sujeitos: a vigilância (os dados dos sujeitos podem ser usados contra eles assim
que for oportuno), a censura (se dá de diferentes maneiras, principalmente pela impossibilidade de que os
sujeitos  acessem certas  páginas  e  encontrem certas  informações),  os  formatos  de  dados restritos  (os
programas podem salvar informações sobre o usuário em formatos secretos para inviabilizar que o sujeito
use esses dados a partir  de outros programas) e a disseminação de programas que não são livres (os
sujeitos não têm controle sobre eles, logo,  "o programa controla os usuários"). Para mais informações,
acesse: <https://www.gnu.org/philosophy/free-digital-society.html>.
68 "Modern-day colonialism" é outro termo utilizado para denominar a extração de dados dos usuários. A
expressão é usada por Christopher Wylie, ex-funcionário da  Cambridge Analytica, empresa que ficou
conhecida pelo escândalo em torno do uso ilegal de dados do Facebook de 50 milhões de usuários norte-
americanos para aperfeiçoar estratégias eleitorais.
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Uma característica interessante da página é a proposta de um "Glossário"69 e de
um "Anti-Glossário"70. Na tentativa de controlar e barrar certos sentidos, o ativista pede,
por exemplo, que os sujeitos evitem o uso de expressões como Bicycle sharing system,
já  que  o  sistema  de  "aluguel"  de  bicicletas  seria  inapropriadamente  rotulado  como
serviço  de  "compartilhamento"  por  meio  de  um efeito  propagandístico.  Ao  mesmo
tempo, o autor realiza uma série de paráfrases como forma de combater o pré-construído
da  tecnologia.  Internet  of  Things,  por  exemplo,  desliza  para  Internet  of  Stings,
abreviação para a expressão  Internet of Stings, Snoops, Cheats and Telemarketers ou,
em uma tradução livre, a  internet que ferroa, bisbilhota, trapaceia e comercializa. De
acordo com Stallman, a adoção de softwares livres e o não consentimento em relação a
acordos de empresas de tecnologia baseadas em extração de dados seriam, portanto, o
modo de escapar da repetição (pelo algoritmo) e de ser livre.
Em um gesto parecido, o perfil do  Twitter @internetofshit (Recorte 14), uma
paráfrase para a expressão  Internet of Things, faz circular casos em que os efeitos de
inovação da era digital "furam", dando espaço para outros sentidos sobre a tecnologia.
Recorte 14. Retweet do perfil @internetofshit sobre as placas digitais que foram adotadas pela cidade
americana de Sacramento para a identificação de veículos71. No tweet original, a medida é anunciada
como inovadora.
 
No  tweet acima,  a  página  questiona  o  discurso  de  modernidade  da  cidade
americana de Sacramento, que seria a primeira do país a implementar placas digitais
para  identificação  de  veículos,  liderando  assim  "o  caminho  das  novas  tecnologias
automobilísticas".
69 Disponível em: <https://stallman.org/glossary.html>.
70 Disponível em: <https://stallman.org/antiglossary.html>.
71 Disponível em: <https://twitter.com/internetofshit/status/1004129609431048192?s=19>.
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A oposição entre o velho e o novo também reforça o caráter revolucionário de
medidas como a anunciada nos recortes 15 e 16:
Recorte 15. Retweet do perfil @internetofshit questionando o sistema de iluminação automatizado
proposto pela Vodafone72. No tweet "original", um usuário questiona a "novidade" prometida pela
internet das coisas.
Recorte 16. Na primeira captura de tela (à esquerda), o tweet da Vodafone, que defende a necessidade da
internet das coisas para tornar as cidades mais inteligentes. Na segunda captura de tela (à direita), uma
matéria que tem como tema a iluminação urbana já automatizada por meio do mecanismo de
fotoresistência. Ambas as capturas constituem o tweet mencionado no recorte anterior.
A  página  faz  circular  um  tweet constituído  por  duas  imagens  e  por  uma
formulação  que  questiona  "É...  nós  já  temos  isso  há  décadas  e  não  precisamos  de
internet pra fazer funcionar?". A primeira captura de tela (à esquerda) consiste em um
anúncio da empresa Vodafone, que defende o uso da internet das coisas para fazer com
que a iluminação urbana seja interrompida automaticamente quando o dia amanhece,
72 Disponível em: <https://twitter.com/internetofshit/status/1001212693590827009?s=19>.
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solução que as cidades precisariam para se tornarem mais inteligentes. Na sequência, o
autor do texto usa a captura de tela (à direita) de uma matéria com o título "Iluminação
urbana automática  usando fotoresistência"  para  questionar  a  novidade da  tecnologia
promovida  pela  empresa.  Essas  formulações  textualizam  o  funcionamento  do
solucionismo  em  que  a  maioria  das  soluções  mirabolantes  e  tecnológicas  são
desenvolvidas como resposta a questões nada problemáticas, mas que circulam como
urgentes  na  sociedade  da  informação  (MOROZOV,  2013).  Desse  modo,  o  que  o
discurso  da  tecnologia  parece  fazer  é  produzir  efeitos  de  sentido  de  inovação e  de
solução para problemas que sequer existem.
A #SmarterWithIoT, presente no tweet anterior, circula também em outros textos
da empresa (Recorte 17), reunindo diferentes soluções tecnológicas em um efeito de
arquivamento para tentar fechar os sentidos em torno da necessidade de conexão de
todas as coisas.
Recorte 17. Tweet da Vodafone sobre o funcionamento da internet das coisas73. A onipresença da
tecnologia é dada pela formulação Internet of Things that see, hear and smell.
No  recorte  17,  a  ilustração  apresenta  uma  série  de  linhas  que  conectam
diferentes  indústrias  a  um  celular  e  a  um  computador  interligados  por  uma  linha
tracejada e posicionados no centro da imagem. Em primeiro plano, no lado esquerdo da
gravura, a estrutura de uma usina nuclear é representada por meio de elementos como
uma torre de resfriamento. Partindo da torre, uma linha parece levar informações desse
setor para um equipamento que se caracteriza pela presença de um painel indicador.
Este dá origem a um gráfico que,  por sua vez, se conecta com o computador. Mais
73 Disponível em: <https://twitter.com/VodafoneINBiz/status/1011212342808469504>.
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abaixo, uma linha tracejada parte da coluna de fumaça emitida por uma das torres e é
interligada a um segundo equipamento com painel indicador. Por meio de outra linha,
ele se conecta ao celular. 
Do lado direito da ilustração, a linha de produção de uma fábrica de produtos
alimentícios é retratada pela representação de uma esteira que movimenta embalagens
similares.  Ao final da esteira,  uma tela analisa e aprova um desses produtos e uma
lâmpada acesa surge acima dela, sendo conectada ao computador por meio de uma linha
tracejada. A fábrica é conectada ao dispositivo também a partir de outras duas linhas. A
primeira liga o computador a um equipamento com painel indicador posicionado acima
dos produtos. A segunda parte de duas engrenagens localizadas na base da esteira. Em
segundo plano, a silhueta de uma série de equipamentos cria outras relações entre os
elementos descritos.
O computador, posicionado no meio da ilustração, exibe um olho no centro de
sua tela. Um olho que tudo vê e que se "alimenta" dos dados que parecem "fluir" pelas
linhas  que atravessam a cadeia  industrial  por  meio  da indicação de pequenas  setas.
Todas as linhas da gravura se dirigem a ele. Acima da tela, a presença de três linhas
côncavas  indica  o  funcionamento  de  um  sinal  Wi-Fi.  Traços  de  um  processo  de
produção  controlado,  onde  os  mais  diferentes  setores  (energético  e  alimentício  por
exemplo)  são  conduzidos  pela  tecnologia.  Olho  da  máquina,  centralizado  e
centralizador,  coordenando  os  processos  da  vida  em  sociedade.  Metáfora  do
produtivismo que resulta do par indústria-tecnologia.
No canto superior esquerdo da ilustração, há ainda uma logomarca da Vodafone
e no canto superior direito,  há a formulação "Internet of  Things that see,  hear and
smell".  A  disposição  do  olho  estático  no  centro  da  ilustração  recupera  também  a
memória  da  obra  1984 (1949),  de  George  Orwell,  enredo  que  descreve  um futuro
tomado pela  vigilância  constante  dos sujeitos  por  um regime político totalitário.  Na
maioria das capas produzidas para o livro (Recorte 18), a presença do olho fixo é uma
regularidade. A onipresença da internet das coisas que surgiria como alternativa "mais
inteligente" de garantir soluções mais eficientes para a vida em sociedade passa a ser
significada assim pelo próprio processo de vigilância dos sujeitos. Conectados, todos os
objetos, agora "inteligentes", ganhariam os olhos, os ouvidos e o nariz daquele que os
controla.
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Recorte 18. Capas de algumas das edições do livro 1984. Em todas elas, o olho marca a
vigilância a que a sociedade criada por Orwell estaria submetida.
Privacidade e vigilância também são temas recorrentes no perfil @internetofshit,
que recolhe casos específicos (Recorte 19) como o do relógio da companhia Apple, que
ligou para o serviço de emergência e compartilhou a localização de sua usuária durante
um momento "íntimo" e casos como o da assistente eletrônica da Amazon, que gravou e
enviou arquivos de áudio para um dos contatos de sua lista sem autorização.
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Recorte 19. Tweets do perfil @internetofshit sobre o relógio da Apple74 e a assistente eletrônica
da Amazon75. Os dois casos expõem o sistema de vigilância e de extração de dados que configura a
internet das coisas.
A circulação desse tipo de falha e a exposição das falsas soluções desestabilizam
a homogeneidade  dos  sentidos  de  infalibilidade  e  de  neutralidade  da  tecnologia.  A
identificação, o questionamento e a discussão em torno dos efeitos gerados pela falha
auxiliam na compreensão da complexidade e dos riscos que a conexão generalizada
pode trazer aos sujeitos,  desmanchando o efeito de completude e de onipotência da
máquina. Como afirma Orlandi (2001, p. 25), é preciso "Intervir no real do sentido pela
produção de práticas discursivas". O site de Stallman e perfis como o @internetofshit se
estabelecem assim como espaços de resistência diante do discurso do maravilhamento à
medida que recuperam e colocam em circulação os sentidos frequentemente interditados
pelo discurso da tecnologia,  constantemente significada pelo potencial  de solucionar
problemas de toda ordem ao passo de um clique e de maneira supostamente mais rápida,
mais objetiva e mais eficiente do que o ser humano seria capaz.
As tecnologias digitais, constituídas na relação com o numérico, recuperam o
funcionamento  de  uma  ciência  matemática,  precisa  e  objetiva,  capaz  de  solucionar
problemas e de encontrar respostas. Ao mesmo tempo, um dos imaginários de ciência
que parece circular em parte dos objetos de análise já descritos nesta pesquisa é o de
uma ciência que funciona atada à tecnologia. Uma ciência que se significa na produção
e na entrega de soluções à sociedade. Ciência-resultado. Ciência visível e (re)conhecível
pelas suas invenções e inovações. É nessa dupla relação que o funcionamento do digital
e da ciência se entrelaçam e se afetam.
74 Disponível em: <https://twitter.com/thejoannagraham/status/1004773842269679616>.
75 Disponível em: <https://twitter.com/internetofshit/status/999771868533084162>.
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3 CIÊNCIA: HEROÍSMO E RELIGIÃO
3.1 Aluno, pesquisador ou cientista?
"A ciência brasileira não é feita por cientistas"76. A formulação foi enunciada em
2013  por  Suzana  Herculano-Houzel,  cientista  brasileira  que  na  época  atuava  como
professora na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e que ficou conhecida
pelo debate midiático de questões  ligadas à  academia.  Essa foi  uma de suas muitas
declarações em defesa da regulamentação da profissão de cientista pelo Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE)77.
No Brasil,  a  função de  cientista  parece  sofrer  um efeito  de  apagamento  em
documentos oficiais e quando circula, a relação com suas distinstas definições faz com
que,  pela  denominação,  "cientista"  signifique  sempre  atravessado  por  uma série  de
equívocos (COSTA, 2014). De acordo com Costa (2014, p. 78), ao denominar, "um
processo  de  significação  é  instaurado  e  posto,  em  movimento,  sob  determinadas
condições de produção. Nesse processo, o nome recorta uma região do interdiscurso que
faz com que, ao denominar, se signifique, se produza sentido e este se instale em uma
formação  discursiva".  Denominação  funcionando  como  mecanismo  ideológico  que
apaga outros sentidos possíveis.
Suzana78 defende  que  a  falta  de  regulamentação  seria  um  dos  fatores  que
contribui  para  a  criação  de  um  cenário  desfavorável  para  esse  sujeito  que  produz
ciência:
R20
A produção científica cresce ao longo dos anos por causa do número de  mestres e
doutores que são formados no Brasil. São esses jovens que produzem o conhecimento
cientifico  [...]  Por  que  o  jovem  cientista recém  graduado  precisa  passar  pela
humilhação de continuar sendo estudante? [...] Isso significa se sujeitar a uma bolsa de
mestrado de R$ 1,5 mil reais mensais fixos pelos próximos dois anos sem qualquer
direito  trabalhista ou  qualquer  outro  trabalho  para  complementar  a  renda [...]  É
preciso passar por mais uma humilhação: o  atestado de pobreza. Enquanto isso seus
76 Disponível  em:  <http://www.revistahcsm.coc.fiocruz.br/a-ciencia-brasileira-nao-e-feita-por-cientistas-
afirma-professora-da-ufrj/>.
77 Disponível em: <http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/regulamentacao.jsf#p>.
78 Disponível  em:  <http://www.revistahcsm.coc.fiocruz.br/a-ciencia-brasileira-nao-e-feita-por-cientistas-
afirma-professora-da-ufrj/>.
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colegas  recém formados em engenharia  e  direito,  por  exemplo,  já  têm  trabalho de
verdade, ganhando de verdade.79
Ao descrever  as  incoerências  da  profissão,  Suzana aponta  para  um primeiro
indício  de  afastamento  entre  o  "trabalho  de  verdade"  e  os  demais  a  partir  do
funcionamento  do  discurso  trabalhista.  Mestres  e  doutores,  os  produtores  do
"conhecimento cientifico" segundo ela, se configurariam aí como estudantes (atividade
incompatível  com  emprego),  caracterizados  e  individuados  pelo  aparato  estatal  de
acordo  com a  sua  renda  -  "bolsa",  "sem qualquer  direito  trabalhista",  "atestado  de
pobreza".
Em 2015, a possibilidade de regulamentação das atividades de pesquisa voltou a
circular  na  imprensa  durante  uma audiência  pública  organizada  pelas  comissões  de
Trabalho, de Administração e Serviço Público; e de Ciência e Tecnologia, Comunicação
e  Informática,  da  Câmara  dos  Deputados.  Na  época,  a  Sociedade  Brasileira  para  o
Progresso  da  Ciência  (SBPC),  a  Associação  Brasileira  de  Ciências  (ABC)  e  a
Associação  Nacional  dos  Dirigentes  das  Instituições  Federais  de  Ensino  Superior
(Andifes)  se  posicionaram  contra  a  regulamentação  que,  segundo  elas,  seria  uma
maneira  de  retirar  a  liberdade  de  atuação  do  cientista  e,  de  acordo  com  a  então
presidente da SBPC, Helena Nader, o fazer científico não se trataria de uma profissão,
mas de um ofício80. Relação de antonímia em circulação no discurso do cientista.
Para analisar a proposição de Nader, buscamos as definições de ambos os termos
em um dicionário, visto que este é "um dos lugares que sustentam as evidências dos
sentidos, funcionando como um instrumento de estabilização dos discursos" (NUNES,
2006, p. 11).
"pro·fis·são 
(latim professio, -onis, declaração, manifestação, profissão, emprego, estado, ensino)
substantivo feminino
1. Declaração pública.
2. Solenidade na qual alguém se liga por votos a uma ordem religiosa.
3. Ofício; emprego; ocupação; mister."81
79 Grifos da autora.
80 Disponível em: <http://portal.sbpcnet.org.br/noticias/congressoquebraregulamentacao-da-profissao-de-
cientista-em-debate/>.
81 Grifos da autora. Disponível em: <https://www.priberam.pt/dlpo/profiss%C3%A3o>.
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"o·fí·ci·o 
(latim officium, -ii, dever, serviço, cortesia, favor, ocupação)
substantivo masculino
1. Actividade que é exercida por alguém, temporária ou definitivamente, e que exige
algum grau de especialização (ex.: ofício de padeiro).
2.  Trabalho remunerado, do qual se obtêm os meios de subsistência.  = EMPREGO,
OCUPAÇÃO, PROFISSÃO
3. Cargo ou função.
4. Obrigação, dever.
5. Tarefa com que alguém se compromete. = INCUMBÊNCIA, MISSÃO [...]"82
No dicionário, profissão e ofício parecem se relacionar sinonimicamente, mas a
definição de número 5 deste último termo indica algo novo: ofício seria também uma
"missão". Missão, por sua vez, recupera por meio do discurso empreendedor83, o efeito
de sentido de propósito, de razão de ser/existir84 de algo/alguém. Missão não se constitui
como trabalho mecânico,  processo de identificação desengajado (FONTANA, 2012).
Para Richers (1994, p. 55), a missão "não só define as áreas de ação prioritária nas quais
devem ser aplicados os recursos à disposição, mas formula também uma espécie de
credo, ou consenso de opinião, de que os esforços dirigidos a determinados alvos serão
bem-sucedidos".
Nesse funcionamento,  missão seria o conjunto de "valores" e de normas que
guiam uma pessoa ou uma instituição ao longo do tempo, garantindo a manutenção de
um propósito, de um objetivo/utilidade social para essa pessoa ou empresa. Para ilustrar
esse conceito, podemos descrever ainda a missão da empresa Facebook85, que consistia
em "dar às pessoas o poder de compartilhar e tornar o mundo mais aberto e conectado",
mas  que  em 2017 se  tornou "dar  às  pessoas  o  poder  de  construir  a  comunidade e
aproximar o mundo".
Ao denominar a atividade científica como ofício/missão, tem-se então o efeito
82 Grifos da autora. Disponível em: <https://www.priberam.pt/dlpo/of%C3%Adcio>.
83 Discurso empreendedor é compreendido neste trabalho como aquele que se constitui atravessado pelo
funcionamento de uma lógica mercadológica, liberal e meritocrática, estabelecendo efeitos de sentido de
"produtividade" e de  "liderança" para as práticas  sociais dos sujeitos.  É nesse funcionamento que se
instaura o efeito de sentido de propósito.
84 Disponível em: <https://endeavor.org.br/estrategia-e-gestao/missao/>.
85 Disponível em: <https://oglobo.globo.com/sociedade/zuckerberg-facebook-assume-nova-missao-para-
aproximar-mundo-21507035>.
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de "elevação" dela a uma categoria distinta. Desse modo, quem escolhe trabalhar no
setor não poderia fazê-lo por dinheiro, "meios de subsistência", mas pelo propósito que
possui (Recorte 21).
Recorte 21. Captura de tela de uma publicação da página do Facebook Sketching Science86.
O recorte 21 expõe uma publicação no Facebook da página Sketching Science,
grupo  que  aborda  questões  do  cotidiano acadêmico  a  partir  de  uma  perspectiva
humorística. O post apresenta a ilustração de um carro em movimento. Diante dele, uma
placa  indica  diferentes  "caminhos  profissionais",  onde  a  opção  seguir  em  frente
corresponde a um trabalho normal (Normal job) e a saída à direita corresponde a uma
carreira  científica  (Career  in  Science).  O carro  identificado com a  formulação "eu"
(me), textualiza o posicionamento do administrador da página, que optou por virar à
direita.
A imagem marca uma relação de antonímia entre o trabalho comum e a carreira
na ciência à medida que o primeiro é ilustrado com uma pilha de dinheiro, enquanto o
segundo é identificado por uma pipeta automática e por algumas moedas. Imaginário de
ciência que se constitui pelo funcionamento de uma "missão", reiterando o efeito de
propósito  do  trabalho  científico:  The  value  of  science  is  more  than  money.  Nesse
movimento, cientista é quem abre mão do dinheiro em prol de um "bem maior".
86 Disponível em: <https://www.facebook.com/sketchingscience.atgc/>.
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É interessante observar ainda o tipo de ciência para a qual a publicação aponta.
A  ciência  que  utiliza  a  pipeta  como  instrumento  é  aquela  que  se  dá  dentro  do
laboratório. Imaginário de ciência experimental e exata. A carreira científica descrita
aqui  seria,  portanto,  aquela  que  se  aproxima  das  ciências  biológicas  e  das  ciências
exatas e da terra87.
Neste discurso, por não se tratar de uma profissão, mas de um ofício, de uma
missão, o cientista também não poderia usufruir de direitos trabalhistas.
Recorte 22. Publicação do perfil do Senado Federal no Twitter88. O texto informa sobre a aprovação da
licença-maternidade89 para bolsistas de pesquisa. Um dos poucos (o único?) benefício usufruído por
cientistas que se constitui como direito trabalhista (assegurado por lei).
87 Disponível em: <http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-de-apoio/tabela-de-areas-do-
conhecimento-avaliacao>.
88 Disponível em: <https://twitter.com/SenadoFederal/status/942832976353746944>.
89 A Lei 13.536/2017 garante aos bolsistas de pesquisa o direito de afastamento das atividades acadêmicas
por um período de até 120 dias recebendo bolsa. A regra vale apenas para bolsas com duração mínima de 
um ano.
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Recorte 23. Comentários associados à publicação do perfil do Senado Federal no Twitter que fala da
licença-maternidade para bolsistas de pesquisa.
A aprovação da licença-maternidade discutida na publicação do Senado Federal
(Recorte 22) é motivo de atrito entre os sujeitos (Recorte 23), pois a garantia de direitos
trabalhistas a pesquisadores parece se configurar como uma "quebra de contrato" entre
cientistas e sociedade.
Um dos comentários em resposta à publicação do Senado Federal aponta para a
distinção entre o trabalho do cientista e dos demais profissionais: "bolsa não é salário".
Aqui, salário é o que caracteriza o sujeito como parte do processo trabalhista. Paráfrases
possíveis para o comentário descrito seriam
(a) bolsa não é salário
(b) salário é pra quem trabalha
(c) direito trabalhista é pra quem trabalha
(d) direito trabalhista é pra quem recebe salário
(a) cientista vive de bolsa
(b) cientista não trabalha
Nesse  funcionamento,  bolsa  equivale  a  "dinheiro  alheio",  "mamata",  onde  a
fonte pagadora seria  o "povo brasileiro".  Uma outra  imagem de ciência  possível  se
estabelece, a de uma ciência que onera a sociedade em vez de produzir "resultados".
Ainda tomando como base a sequência parafrástica acima, é possível dizer que nessa
rede de sentidos, ciência não é trabalho. A ciência é significada pela negação, por meio
daquilo que ela não é.
A  relação  (disjunção  exclusiva  ou...ou)  que  se  estabelece  entre  ciência  e
dinheiro/direitos  se  aproxima  de  uma  das  regularidades  presentes  nas  pesquisas  de
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Percepção Pública da C&T no Brasil ao longo de mais de vinte anos. Nelas, grande
parte dos entrevistados continua definindo90 cientistas como "pessoas inteligentes que
fazem coisas úteis à humanidade"91, de modo que "ajudar a humanidade" seria sua única
motivação para o fazer científico (BRASIL, CGEE, 2015).
Retomando a formulação de Suzana Herculano-Houzel, nos perguntamos então
por quem faz ciência no Brasil  e como se dá o processo de denominação (COSTA,
2014) do cientista nos objetos de análise onde o fazer científico é definido e regulado.
Com base nesses questionamentos, optamos por observar o mecanismo que mais parece
aproximar  o  fazer  científico  de  uma  profissão  "regular":  a  remuneração.  Mas  se  o
cientista é remunerado por suas atividades, quem realiza o seu pagamento?
No mundo todo, a ciência é majoritariamente financiada pelo Estado (NEGRI,
KNOBEL, CRUZ, 2018). No Brasil, a transferência de recursos é feita deste para as
agências  de  fomento,  que  repassam  as  quantias  determinadas  para  cientistas  e
instituições de pesquisa. Entre as principais agências brasileiras, podemos destacar o
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). Ambas têm a avaliação de
projetos como base para a contratação de cientistas.
No  CNPq,  os  pagamentos  são  caracterizados  como  "bolsas" e  na  página
referente a essa categoria92, podemos observar uma primeira distinção entre as opções
"Pós-graduação" e  "Pesquisa". Na primeira, encontram-se as modalidades Mestrado e
Doutorado, onde o cientista é denominado, ora como "estudante", ora como "aluno". Já
na  área  de  "Pesquisa",  as  modalidades  são  Pós-Doutorado  Júnior,  Pós-Doutorado
Sênior, Pesquisador Visitante, Pesquisador Visitante Especial, Pesquisador Sênior, entre
outros.  Nelas,  o  sujeito  da  ciência  recebe  as  denominações  "candidato" e
"pesquisador"93. Nesse funcionamento, o que separa o estudante/aluno do pesquisador é
a  titulação.  Após a  conclusão do doutorado,  o  sujeito  passa  a  ser  legitimado como
pesquisador.
Nas categorias do CNPq, a "ciência" é mencionada quase sempre em sua função
90 Não consideramos as pesquisas de análise de conteúdo aqui citadas numa relação de transparência.
Apenas utilizamos alguns de seus resultados como indicativos de gestos dos sujeitos que podem afetar
mais ou menos a construção do imaginário sobre a ciência e sobre o cientista.
91 As pesquisas de percepção pública da ciência e tecnologia são desenvolvidas pelo MCTIC em parceria
com outras entidades. Quatro edições foram realizadas até o momento (1987, 2006, 2010, 2015). Para
visualizar os resultados de todas as edições, acesse: <http://percepcaocti.cgee.org.br/downloads/>.
92 Disponível em: <http://www.cnpq.br/web/guest/apresentacao-bolsas-e-auxilios>.
93 Uma outra denominação que aparece no quadro de modalidades do CNPq é a  "profissional técnico
especializado", sujeito contratado para realizar atividades secundárias em um grupo de pesquisa. Ela é
citada uma única vez na modalidade Apoio Técnico.
58
adjetiva,  determinando  a  especificidade  de  atividades  relacionadas  à  pesquisa:
"investigação  científica",  "pesquisa  científica",  "desenvolvimento  científico".  Essas
expressões, por sua vez, só se relacionam à categoria "Pesquisa" citada anteriormente. O
trabalho realizado pelos estudantes/alunos de mestrado/doutorado não se configuraria,
portanto, como ciência.
A Fapesp também denomina como  "bolsa" os recursos destinados à pesquisa.
Assim como  nas  iniciativas  do  CNPq,  elas  são  distribuídas  com base  em algumas
modalidades.  Nas categorias  Mestrado e Doutorado94,  o sujeito da ciência recebe as
denominações "estudante" e "aluno". "Pesquisador" é o nome atribuído ao orientador do
projeto  e  aos  membros  selecionados  pela  Fapesp  para  avaliação de  propostas.  Esse
mesmo processo de denominação se constitui de maneira diferenciada nas modalidades
Pós-Doutorado e Jovem Pesquisador95. A nomeação "aluno", por exemplo, deixa de ser
mencionada  e  "estudante" aparece  apenas  para  definir  as  atividades  do  Jovem
Pesquisador,  que usufrui de liberdade para  "recrutar" os próprios  "estudantes para o
projeto".  Novamente,  o  termo  "estudante" remete  aos  indivíduos  vinculados  à  pós-
graduação,  reafirmando  o  lugar  de  estudante/aluno  do  sujeito  que  trabalha  na
modalidade Mestrado e Doutorado.
Em ambas as categorias (Pós-Doutorado e Jovem Pesquisador),  "pesquisador"
deixa de ser apenas o supervisor e a comissão de avaliadores mobilizada pela agência e
passa  a  nomear  também  o  sujeito  da  ciência  que  se  candidata  ao  financiamento.
Diferentes denominações apontando para a hierarquização estruturante da ciência ao
mesmo tempo em que apagam a denominação "cientista".
A ciência,  por sua vez,  ressurge como adjetivo determinativo,  caracterizando
objetos que se constituem no trabalho do pesquisador na forma de  "requisito" a ser
avaliado: "relatório científico", "equipamento científico", "produção científica", "artigos
científicos",  "revistas  científicas",  "projetos  de  pesquisa  científica",  "trabalho
científico".
Tanto  nas  atividades  dos  ditos  alunos/estudantes  quanto  na  dos  sujeitos
considerados pesquisadores,  o que se regulariza é a produtividade.  Ao se identificar
como sujeito que produz ciência (legitimada ou não), a injunção à publicação, própria
do  funcionamento  acadêmico,  é  estabelecida.  Como  veremos  posteriormente,  no
discurso da produtividade, as universidades e os institutos passam a ser administrados
94 Disponível em: <http://www.fapesp.br/bolsas/ms> e <http://www.fapesp.br/bolsas/dr>.
95 Disponível em: <http://www.fapesp.br/bolsas/pd> e <http://www.fapesp.br/jp#4500>.
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como  empresas  e  a  produção  passa  a  ser  determinada  pela  lógica  do  mercado
(FONTANA, 2012).
Desse  modo,  pode-se  dizer  que  o  processo  de  nomeação,  característico  das
agências de fomento, produz efeitos de sentido de separação e de hierarquização entre
os sujeitos da ciência. De um lado, os alunos/estudantes de mestrado e de doutorado
produzem resultados (relatórios,  atividades,  publicações)  para provar seu  "potencial"
como pesquisadores.  A superação desse momento profissional  passa a se configurar
como a possibilidade de ocupar o lugar legitimado de pesquisador, que por meio da
abertura  para  selecionar  os  próprios  estudantes,  demarca  sua  posição  na  hierarquia
acadêmica.
Como  descrevemos,  nas  normas  reguladoras  das  agências  de  fomento  aqui
citadas, a nomeação mais repetida para identificar o sujeito da ciência é "pesquisador".
O apagamento da denominação  "cientista" é silêncio constitutivo, à medida que, para
dizer algo, é preciso silenciar "outros sentidos possíveis" e, dizer de um jeito e não de
outro também significa (ORLANDI, 2007, p. 73).
Embora  esse  apagamento  se  dê  nos  textos  oficiais  das  agências,  é  possível
encontrar  ambas  as  nomeações  em  textos  jornalísticos  vinculados  às  mesmas
instituições. Em geral, quando as denominações  "cientista" e  "pesquisador" aparecem
em um mesmo texto, elas parecem funcionar como sinônimos para determinar a mesma
profissão (Recorte 24).
Recorte 24. Captura de tela de parte da reportagem "Cientistas unidos" da Pesquisa Fapesp96.
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Apesar dessa relação de proximidade, a maior parte dos textos noticiosos utiliza
somente a denominação "pesquisador" para se referir ao sujeito da ciência, assim como
nos textos normativos aqui descritos. A palavra "cientista" costuma ser utilizada para se
referir  apenas  a sujeitos renomados como Stephen Hawking97 e Albert  Einstein98 ou
aparece  sendo  associada  ao  termo  "pesquisador" por  meio  de  conjunção  aditiva,
apontando para uma suposta diferenciação entre ambas, como no trecho de uma das
notícias veiculadas no portal do CNPq99: "é capaz de indicar talentos que possam vir a
ser os futuros cientistas e pesquisadores do Brasil". A campanha publicitária do Prêmio
Jovem Cientista (Recorte 25), iniciativa da mesma agência, dá indícios dessa distinção
entre denominações, que por sua vez instaura diferentes sentidos.
Recorte 25. Captura de tela do perfil do Prêmio Jovem Cientista no Twitter. O sujeito da ciência é
denominado como "estudante", "pesquisador" e "cientista"100.
Na descrição do perfil,  encontra-se a formulação  "Visa estimular  a pesquisa,
revelar talentos e  reconhecer estudantes e  pesquisadores que apresentam  soluções
inovadoras para os  problemas brasileiros". Já o  slogan da 29ª edição do concurso é
anunciado no  banner do perfil e no  tweet fixado no topo da linha do tempo:  "Todo
jovem pode ser um cientista". Aqui, a ciência é novamente significada pelas soluções
que apresenta para os problemas da sociedade,  ao passo que o prêmio se estabelece
96 Disponível em: <http://revistapesquisa.fapesp.br/2018/06/18/cientistas-unidos/>.
97 Disponível em: <http://revistapesquisa.fapesp.br/2018/04/19/meio-seculo-com-ela/> e em <http://revis
tapesquisa.fapesp.br/2018/03/15/morre-stephen-hawking/>.
98 Disponível  em:  <http://revistapesquisa.fapesp.br/2009/02/04/silvio-chibeni-paternidade-encoberta/>  e
<http://revistapesquisa.fapesp.br/2009/02/04/gary-steigman-misteriosa-aceleracao/>.
99 Disponível em: <http://www.cnpq.br/web/guest/noticiasviews/-/journal_content/56_INSTANCE_a6
MO/10157/6230945>.
100 Disponível em: <https://twitter.com/jovemcientista>.
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como lugar  de  revelação  e  de  reconhecimento  para  estudantes  e  pesquisadores  que
tenham  a  capacidade  de  inovar.  Inovação  é  efeito  de  sentido  que  se  constitui
imaginariamente  pela  tecnologia.  Nessa  relação,  ciência,  tecnologia  e  inovação
funcionam conjuntamente e sustentam a proposta de  "aceleração do desenvolvimento
social e econômico" de um país (BRASIL, 2001, p. viii).  Desse modo, o  slogan do
concurso  "Todo jovem pode ser  um cientista"  abre a  possibilidade  para a  paráfrase
"Todo  talento pode ser um cientista". "Talento" se estabelecendo pela capacidade de
apresentar soluções, marcando mais uma vez o caráter utilitário da ciência.
O discurso empreendedor também ecoa no funcionamento desse imaginário de
ciência,  apontando para um suposto caráter meritocrático da área.  Aquele que inova
(talento) deixa de ser estudante/pesquisador e passa a ocupar a posição  "merecida" de
cientista.  Funcionamento que se regulariza também no recorte a seguir,  recuperando
ainda a relação que se estabelece entre o discurso científico e o discurso econômico:
R26
Você já é um cientista? Atenção, ser cientista é uma questão de  mentalidade, num
caminhar  que  não  tem fim,  só  surpresas.  Perguntar,  inovar,  criar  novas  visões de
mundo… Tudo isso não escapa à sagacidade do cientista. Ele é, por natureza, um ser
empreendedor […]
Enquanto o empresário busca nichos novos, o cientista busca explicações inexistentes.
A construção do conhecimento requer audácia para que cada nova teoria ou explicação
seja acrescentada onde antes existia apenas o vazio da dúvida […].
A formulação integra o livro  Ciência além da visibilidade, de Gilson Volpato
(2017). Nela,  "cientista" é significado como uma posição a ser alcançada e, mais uma
vez, só alcança o lugar de cientista quem cria novas visões, teorias e explicações, quem
consegue inovar.  Para o autor,  pesquisador  e  cientista  se  diferenciam à medida que
pesquisador é o sujeito que resolve problemas pontuais, mas não faz ciência, já que não
constrói um conhecimento "maior", capaz de produzir "avanços".
Já a formulação "ser cientista é uma questão de mentalidade" parece apagar algo
da  relação do cientista  com o conhecimento  ao  passo  que,  nesse  funcionamento,  o
cientista  não  se  constituiria  "apenas"  pela  produção  de  inovações,  mas  por  uma
"vontade" do indivíduo, por uma urgência empreendedora "própria de sua natureza", por
uma missão.  A suposta "missão" do cientista é o que interdita a regulamentação da
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atividade científica.  Ciência sendo definida mais uma vez por aquilo que ela não é:
ciência não é profissão. Se não é profissão, não precisa ser regulamentada.
"Missão"  vem reiterar  ainda  o  efeito  de  sentido  de  propósito  do  sujeito  da
ciência, que parece caracterizar a prática como altruísta e dedicada exclusivamente ao
benefício da humanidade. Ser cientista vai se configurando assim como uma missão a
ser alcançada por estudantes/alunos e pesquisadores e parece constituir um outro efeito
de sentido sobre a "função" social da ciência e do cientista, como veremos a seguir.
3.2 Cientista-herói quando #sóaciênciasalva
A "função" social da ciência ganhou especial circulação após o dia 22 de abril de
2017, data em que ocorreu a primeira Marcha pela Ciência101, um evento realizado em
mais  de  600  cidades102,  reunindo  mais  de  um  milhão  de  manifestantes,  o  que  a
caracterizou como o maior evento científico em escala global da história103. A principal
reivindicação: reconhecimento social para a ciência e para os cientistas, o que nessas
condições de produção se caracterizaria por mais liberdade e investimento financeiro
para o setor.
Dos mais diferentes textos em circulação tratando desse tipo de manifestação,
talvez o mais interessante de se observar seja o cartaz. Impressos ou escritos à mão, eles
estabilizaram uma regularidade:  a  reclamação  de  um suposto  lugar  de  direito  a  ser
(re)ocupado pela ciência.
101 Após a primeira edição do evento (abril de 2017), outras marchas foram realizadas em diferentes locais
em função de acontecimentos específicos. No Brasil, por exemplo, a Marcha pela Ciência da cidade de
São Paulo teve sua 4ª edição no dia 8 de julho de 2018, data em que a SBPC comemorou os 70 anos de
sua fundação, além de Dia Nacional da Ciência e Dia Nacional do Pesquisador.
102 Estados Unidos foi o país onde o maior número de marchas ocorreu, 408 cidades no total. Outros
países que apresentaram número expressivo de manifestações foram Alemanha (19 cidades), Canadá (19
cidades), Brasil (16 cidades), França (15 cidades), Austrália (11 cidades) e México (10 cidades).
103 Disponível em: <https://medium.com/marchforscience-blog/the-science-behind-the-march-for-science-
crowd-estimates-f337adf2d665>.
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Recorte 27. Cientistas usam jaleco branco e seguram cartazes durante uma manifestação na cidade de
Boston (Estados Unidos)104. Em destaque, as formulações "We have the solution" e "Scientists serving
the common good".
Na  fotografia  da  manifestação  realizada  na  cidade  de  Boston  (Recorte  27),
destacamos os cartazes exibidos pelos cientistas posicionados em primeiro plano. Na
imagem, ambos utilizam jaleco branco, um objeto simbólico que se apresenta como
regularidade  no  que  diz  respeito  ao  imaginário  da  ciência  e  do  cientista,  como
trataremos mais detalhadamente nos próximos capítulos.
O primeiro  cartaz  (à  direita)  possui  o  formato  de  uma vidraria  utilizada  em
determinados tipos de pesquisa, o Erlenmeyer105. Dentro dele, uma substância azulada é
sobreposta pela formulação "Scientists serving the common good". No lado esquerdo da
imagem, um segundo cartaz traz a ilustração de um braço parcialmente coberto por uma
manga branca apontando para o alto enquanto segura um tubo de ensaio contendo uma
substância verde. Acima dele, a formulação "We have the solution". O jaleco, utilizado
pelos manifestantes e reiterado no cartaz se relaciona com as ilustrações de vidrarias,
também presentes em ambos, funcionando como traços da constituição da identidade do
sujeito-cientista. A ciência aí representada é a que se filia a algumas disciplinas das
ciências  exatas  e  biológicas  e  que se constitui  por  meio de  experimentos.  Memória
empírica/positivista das ciências. Já as formulações presentes nos cartazes caracterizam
o fazer  científico  como prática  altruísta  e  benevolente,  que  "serve  o  bem comum".
Estabelecem também um dizer  de  onipotência  que  é  marcado  pelo  apagamento  de
outros dizeres possíveis: solução do quê, solução para quem? Imagem do cientista sobre
si mesmo circulando no espaço social.
104 Disponível em: <https://www.theatlantic.com/science/archive/2017/03/what-exactly-are-people-
marching-for-when-they-march-for-science/518763/>.
105 Disponível em: <http://www.vidrariadelaboratorio.com.br/vidrarias-de-laboratorio-2/>.
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Recorte 28. Manifestantes exibem cartazes durante a primeira Marcha pela Ciência de Genebra
(Suíça)106. Em destaque, a formulação "Science is the answer".
Além de benevolente, durante os protestos, a ciência também foi apontada como
lugar de respostas (Recorte 28). Na fotografia de manifestantes em Genebra, o cartaz
que nos interessa é aquele ligeiramente desfocado posicionado em primeiro plano no
canto esquerdo da imagem. Nele, a formulação "Science is the answer" se sobrepõe a
um fundo branco.  Os  termos  "ciência"  e  "resposta"  aparecem grafados  em verde  e
sublinhados em amarelo, enquanto o resto da frase está escrita em azul, fazendo com
que "ciência" e "resposta" funcionem sinonimicamente. A ausência do complemento da
oração  (ciência  é  a  resposta  para  qual  pergunta?)  provoca  um efeito  de  sentido  de
totalidade. Ciência se significando como resposta para qualquer pergunta, para todas as
perguntas. Essa ciência, que tudo responde, é o que Pêcheux (2015, p. 35) chama de
ciência régia, "conceptualmente tão rigorosa quanto as matemáticas, concretamente tão
eficaz quanto as tecnologias materiais, e tão onipresente quanto a filosofia e a política".
Ciência  que  seria  capaz  de  unificar  todas  as  "coisas-a-saber  em  uma  estrutura
representável homogênea" e se constituiria como o lugar de completude, de totalidade
(PÊCHEUX, 2015, p. 35).
Tanto  a  benevolência  quanto a  completude parecem funcionar  no imaginário
sobre a ciência presente na última fotografia referente à Marcha pela Ciência (Recorte
29). Na imagem em questão, um cartaz nas cores lilás, amarelo e vermelho simula o
plano de fundo de uma história em quadrinhos. A formulação "Stand up for Science",
amplamente circulada durante os protestos, produziu novos efeitos de sentido com a
106 Disponível em: <https://www.dw.com/pt-br/milhares-participam-de-marcha-pela-ci%C3%AAncia/a-
38547543>.
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substituição da inicial  do segundo termo pela logomarca107 do  Super Homem108.  Em
primeiro plano e no centro da fotografia, está o cientista e divulgador de ciência Bill
Nye109, conhecido pela série dos anos 1990, Bill Nye, The Science Guy e pela sua atual
série, Bill Nye Saves The World (2017).
Recorte 29. Marcha pela Ciência realizada na cidade de Washington (Estados Unidos)110. Entre os
manifestantes, está o cientista e divulgador de ciência Bill Nye. Em destaque em um dos cartazes, a
formulação "Stand up for Science".
Analisemos inicialmente os efeitos de sentido em torno do cartaz. A formulação
"Stand  up  for  science"  cobra  da  sociedade  um  posicionamento  em  relação  aos
acontecimentos  que se deram, principalmente,  ao longo do ano de 2017:  eleição do
presidente Donald Trump nos Estados Unidos (local onde os protestos começaram),
ampla circulação de discursos negacionistas  relacionados a temas como vacinação e
mudanças climáticas e redução do orçamento público destinado à pesquisa em uma série
de países, como ocorreu no Brasil.
"Stand up for science" também se constitui como palavra de ordem ao passo que
"exprime  um  direcionamento/orientação,  uma  tomada  de  posição  favorável  ou
desfavorável, frequentemente política, social em relação a um acontecimento, um tema,
um debate" (ZOZZOLI, 2015, p. 7). Esse funcionamento se estabelece a partir do modo
como a formulação circula em vários (outros) lugares:
107 A logomarca é composta por uma ilustração vazada em forma de diamante, contendo um "s" estilizado
no centro. O contorno da figura e da letra são vermelhos e o fundo vazado é amarelo.
108 O personagem foi criado em 1938, fruto de uma parceria entre Jerry Siegel e Joe Shuster. O Super
Homem apareceu pela primeira vez na primeira edição da revista em quadrinhos Action Comics. Devido a
sua popularidade, suas histórias passaram a circular também em jornais diários, programas de rádio, de
televisão e no cinema (WALSH, 2015).
109 Bill Nye é cientista, mas atua principalmente como divulgador de ciência. Atualmente, ele preside a
Sociedade Planetária. Disponível em: <https://billnye.com/ceo>.
110 Disponível em: <https://www.newyorker.com/tech/elements/the-usefulness-of-a-march-for-science>.
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Recorte 30. A formulação "Stand up for Science" circulando em outras manifestações (Canadá, 2014111) e
em objetos como roupas112 e utensílios113.
Além  da  formulação,  os  traços  que  compõem  o  plano  de  fundo  do  cartaz
simulam também o plano de fundo de uma história em quadrinhos. Observemos então a
associação desses traços com a logomarca do Super Homem.
As histórias em quadrinhos como conhecemos hoje foram moldadas durante os
anos 1930 com a criação de publicações como a  New Fun Comics,  que pertencia à
National  Allied  Publications,  conhecida  atualmente  como  DC  Comics  (RAMSEY,
111 Disponível em: <https://www.desmogblog.com/2014/10/22/hundreds-world-s-scientists-ask-stephen-
harper-return-freedom-science-canada>.
112 Disponível em: <https://www.lookhuman.com/design/338098-stand-up-for-science/97200-
heathered_kelly-md>.
113 Disponível em: <https://www.etsy.com/hk-en/listing/514845641/phd-student-stand-up-for-science-
funny?show_sold_out_detail=1>.
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2013).  Alguns dos super-heróis mais populares midiaticamente,  entre eles  Batman e
Super Homem, apareceram pela primeira vez nas páginas das revistas que pertenciam à
empresa. Essa categoria de HQs é apontada como o diferencial de mercado que garantiu
a sobrevivência do gênero até o século XXI, visto que nos anos 1930, Marvel (na época
Timely) e  DC eram pequenas editoras competindo com empresas como  Dell,  Mckay,
Fawcett e muitas outras e, mesmo assim, apenas  as duas sobreviveram aos diferentes
acontecimentos  históricos  que  se  deram  até  o  momento  (RAMSEY,  2013).  Mais
recentemente,  ambas renovaram a popularidade dos super-heróis com a produção de
blockbusters114 para o cinema.
Além de um dos personagens mais presentes em produtos midiáticos, o  Super
Homem tem se estabelecido como um símbolo de esperança ao longo dos últimos 80
anos, não pela sua capacidade "em termos de força e poder, mas pela sua compaixão e
pelo desejo de fazer boas ações, de ajudar os que necessitam"115 (WALSH, 2015). Esses
valores se textualizaram no lema "Truth and Justice" utilizado nas HQs do herói até os
anos 1940. Na época, "verdade" e "justiça" eram as razões pelas quais ele enfrentava os
inimigos. Em 1942, quando a Segunda Guerra se tornou um evento mundial, a série
radialística  do  Super  Homem adicionou  ao  bordão  original  a  formulação  "and  the
American way", efeito de patriotismo que simbolizava o poder americano (WALSH,
2015). Em 1944, o último trecho da frase é substituído por uma formulação mais curta,
"Tolerance",  texto  que  se  manteve  até  o  início  da  Guerra  Fria,  quando  o  público
americano mostrou insatisfação à decisão, fazendo com que a série The Adventures of
Superman (1952-1958)  voltasse  a  utilizar  o  "jeito  americano"  no  lema,  que  foi
novamente  substituído  pela  (re)formulação  "Freedom"  no  ano  de  1966  (WALSH,
2015). Como observado, os deslizes do bordão utilizado pela franquia do Super Homem
apontam para os grandes acontecimentos históricos ocorridos no século XX e indicam a
disputa  pelos  sentidos  de  "poder"  e  de "ser  americano"  durante  o período.  O "jeito
americano" sendo associado à "tolerância" e à "liberdade". Relação tensa atravessada
por uma série de equívocos.
(a) Truth and Justice
114 Blockbuster é o gênero de filmes conhecido pela ampla popularidade e pelo notável retorno financeiro.
Os filmes de super-heróis da DC e da Marvel são alguns dos maiores  blockbusters do cinema mundial.
Disponível em: <https://www.omelete.com.br/filmes/as-15-maiores-franquias-da-historia-do-cinema#
20>.
115 Tradução livre:  "Not for what Superman is capable of in terms of strength and power, but for his
compassion and strive to do good and help those in need".
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(b) Truth, Justice, and the American way
(c) Truth, Justice, and Tolerance
(d) Truth, Justice, and the American way
(e) Truth, Justice, and Freedom116
Em 2011, no entanto, um último acontecimento desestabilizou os sentidos em
torno do tema. Na história The Incident (2011), publicada na Action Comics de número
900, o Super Homem protege um grupo de manifestantes em Teerã (Irã). Na situação em
questão,  o  exército  local  se  mostra  disposto  a  atacar  o  protesto  violentamente.  Ao
perceber como as "pessoas comuns estavam dispostas a arriscar suas vidas para serem
ouvidas pelo regime opressor"117, o herói se posiciona, defendendo a multidão. O gesto,
porém,  irrita  o  governo americano que  passa  a  considerá-lo  um traidor.  Diante  dos
ataques estatais, o herói renuncia à cidadania americana (Recorte 31).
Recorte 31. Trecho de The Incident (2011), história em que o Super Homem renuncia aos valores e à
cidadania americana para se declarar como um herói para toda a humanidade118
Com a formulação "'Truth,  Justice,  and the  American way'..  It's not  enough
anymore."119, o  Super Homem renuncia ao "jeito americano", esburacando os sentidos
de  "super  poder"  que  só  caberiam aos  Estados  Unidos.  Ao  se  desinscrever  de  sua
posição-sujeito, ele se coloca em uma perspectiva global, onde se constitui como do
"mundo". Nesse funcionamento, seus ideais (Truth and Justice) voltam a se estabilizar e
o personagem passa a ocupar a posição de um herói que serve/representa a humanidade.
116 Disponível em: <https://the-artifice.com/superman-symbol-of-hope-nationality-identification/>.
117 Tradução livre: "When the hero saw how the common people were willing to risk their lives to let their
voices be heard against the oppressive regime, he protected them without using any violence."
118 Disponível em: <https://the-artifice.com/superman-symbol-of-hope-nationality-identification/>.
119 Grifos da HQ.
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A logomarca do Super Homem, presente no cartaz da Marcha pela Ciência de
Washington, aponta para um imaginário de poder que circula em torno da ciência. Com
ela, os sujeitos se diferenciariam do resto da sociedade e poderiam se constituir também
como super-heróis. Nesse funcionamento, o cientista tem poderes. Característica que o
afastaria do homem comum: ciência não é trabalho comum, ciência é heroísmo.
O  imaginário  do  cientista-herói  se  repete  em  diferentes  objetos  de  análise
(Recorte 32). Em 2015, ele circulou em uma das revistas acadêmicas mais prestigiadas,
a Nature. Em uma edição especial120, o periódico recuperou a memória do super-herói,
significando a ciência como ferramenta para "salvar o mundo" (Recorte 33).
Recorte 32. À esquerda, captura de tela da campanha do MCTIC121 em comemoração ao Dia Nacional
da Ciência (2016). À direita, camiseta122 comercializada pelo movimento March for Science para
arrecadar fundos e para divulgar o evento.
120 Disponível em: <https://www.nature.com/news/mind-meld-1.18353>.
121 Disponível em: <https://www.facebook.com/MCTIC/photos/a.941462395888054.1073741830.9232
33494377611/1207397825961175/?type=3&theater>.
122 Disponível em: <http://marchforscienceshop.com/kids-science-is-my-super-powerpid=12&cid=
683&sid=front>.
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Recorte 33. Capa da Nature de n. 525, de setembro de 2015. Como parte de uma campanha publicitária
para a edição especial, a revista disponibilizou a ilustração da capa em forma de pôster para
download.123
O tema da edição foi a importância da interdisciplinaridade no fazer científico.
Na capa, ilustrações de uma série de cientistas-heróis. Os traços e as cores berrantes vão
simulando o funcionamento de uma revista de história em quadrinhos. A disposição dos
personagens  e  a  caracterização  de  seus  "uniformes"  textualizam  a  necessidade  de
cooperação entre diferentes áreas do conhecimento. De cima para baixo e em sentido
anti-horário, temos: Invisible Hand (economia),  Mind Marvel (psicologia), Skywatcher
(astronomia),  Doc  Quantum (física),  Captain  Medica (medicina),  Control-X
(computação) e  Biologene (biologia). Apesar de suas distintas áreas de atuação, o que
une  todos  esses  heróis  é  um  mesmo  "super  poder":  a  ciência.  Efeito  de  sentido
textualizado também na estampa da camiseta (Recorte 32) comercializada pelo grupo
que coordenou os  eventos  da  primeira  Marcha pela  Ciência:  "Science  is  my Super
Power".
Nessa  associação  entre  ciência  e  heroísmo,  quais  seriam as  injustiças  que  o
cientista teria que combater? Na própria edição da  Nature  (Recorte 34), Dean Trippe
retrata  os  cientistas-heróis  recebendo  um  chamado  (formulação  "Alert"),  ao  qual
respondem vestindo seus uniformes - Doc Quantum coloca seu capacete e Skywatcher
retira o jaleco (uniforme de cientista/civil) em um movimento que recupera mais uma
123 Disponível em: <https://www.nature.com/polopoly_fs/7.29619!/file/525000a.pdf>.
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vez a memória do Super Homem124. O espaço ocupado por eles é o do laboratório, os
instrumentos utilizados também são os de laboratório, sendo que o jaleco se configura
como traço desse espaço. Esses elementos funcionam em conjunto na relação com a
memória e vão construindo a imagem do cientista.
Os "vilões" a serem enfrentados são indicados nas paredes do local e remetem
aos principais temas repetidos durante os protestos: mudanças climáticas, doenças, crise
energética, falta de água125. A ciência significada mais uma vez como lugar de resolução
de problemas, onde os sujeitos atuariam movidos pelo propósito de melhorar o mundo.
Recorte 34. Em sua segunda ilustração para a edição especial da Nature, Dean Trippe retrata os
cientistas-heróis recebendo um chamado (formulação "Alert" à direita da imagem).
A ciência como solução é efeito que se repete também no novo seriado de Bill
Nye, cientista que aparece na fotografia da  Marcha pela Ciência de Washington. Em
seu site, Bill se descreve como um homem que possui uma missão: "ajudar a criar uma
sociedade  cientificamente  alfabetizada  e  ajudar  as  pessoas  de  todos  os  lugares  a
entenderem e valorizarem a ciência que faz nosso mundo funcionar"126. A formulação
aponta para o pré-construído da ciência que faz a sociedade "avançar", que garante o
progresso. Ao tornar a ciência objeto de seu propósito de vida, Bill, representado como
"o cara da ciência" nos anos 1990, se constitui  também como super-herói.  Na nova
124 Quando não está enfrentando vilões, Clark Kent, identidade secreta do Super Homem, trabalha em um
jornal local. Como o  "pedido de socorro" pode acontecer a qualquer momento, o personagem costuma
usar o uniforme por baixo do terno (sua roupa de trabalho como jornalista). Uma imagem comum do
Super Homem em diferentes objetos de análise (HQs, filmes, séries) é a de Clark retirando a camisa
enquanto olha para o céu. Movimento que é repetido por Skywatcher na ilustração.
125 Tradução livre: "climate change", "energy crisis", "diseases", "water shortage".
126 Tradução livre: "to help foster a scientifically literate society, to help people everywhere understand
and appreciate the science that makes our world work".
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série, ele se textualiza como aquele que salva o mundo (Recorte 35).
Recorte 35. Pôster de Bill Nye Saves the World (2017)127, série produzida pela plataforma de streaming
Netflix.
No pôster, Bill recupera um outro gesto do Super Homem (Recorte 36): mãos na
cintura e peito estufado, indicando a disposição para atender ao "chamado". O jaleco
aparece agora como uniforme do herói e não como disfarce para uma identidade secreta.
O cientista não exerce a função de herói como na ilustração da Nature, ele se constitui
como  herói  em  seu  fazer  científico.  Esse  funcionamento,  ao  mesmo  tempo  que
humaniza o herói, reitera que o cientista não é um homem comum.
Recorte 36. À esquerda, o Super Homem da edição número 1000 da Action Comics (2018)128. No centro,
127 Disponível em: <http://www.metacritic.com/tv/bill-nye-saves-the-world>.
128 Disponível em: <https://www.vox.com/culture/2018/1/19/16910792/superman-red-trunks-action-
comics-1000>.
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o Super Homem do filme Superman (1978)129 e, à direita, o Super Homem da coleção The Great
Superman Comic Book (1981)130.
No recorte 35, Bill é retratado em pé no topo do planeta. Como cientista-herói,
ele não serve a um único país, ele salva o mundo, ajudando "as pessoas de todos os
lugares". No lado esquerdo da imagem, a formulação "Super. Smart." faz funcionar a
memória do cientista que se diferenciaria dos demais indivíduos devido a um nível de
inteligência superior. Marca que costuma deslizar para "genialidade" como forma de
determinar os sujeitos da ciência.
Nesse movimento, o sujeito da ciência não é capaz de combater apenas os temas
repetidos durante as marchas, tais como o negacionismo às mudanças climáticas e à
vacinação.  O  cientista  seria  o  sujeito  capaz  de  combater  também  a  falta  de
reconhecimento  do  setor  e  a  corrupção.  Podemos  observar  esse  funcionamento  no
Manifesto  de  Fundação  do  Partido  da  Educação,  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação
(PECTI), documento que circulou durante a  reunião anual da SBPC no ano de 2017.
Diante dos problemas orçamentários da ciência brasileira já detalhados no capítulo 1, o
manifesto131 propõe a  maior  participação de  cientistas  em atividades  políticas  como
caminho  para  garantir  que  "as  propostas  e  necessidades  da  área  sejam diretamente
apresentadas e defendidas".
A maneira mais efetiva de enfrentar a crise no setor seria a criação de um novo
partido político, um partido composto apenas por profissionais da área, pois segundo o
documento, os partidos já existentes não têm a ciência como prioridade, seus candidatos
não  costumam  se  basear  em  evidências  científicas,  além  de  sofrerem  constantes
acusações de corrupção. Já o sujeito da ciência seria capaz de atuar politicamente de
maneira diferenciada.
R37
Pela  natureza  própria de  suas  missões profissionais,  professores,  cientistas e
pesquisadores exercem cotidianamente a Ética e a Honestidade, em sala de aula e nos
laboratórios  de pesquisa,  valores que precisam urgentemente ser levados a  todas  as
instâncias da gestão pública, em particular nas instâncias legislativas.
129 Disponível em: <https://www.thoughtco.com/unkown-facts-about-superman-1978-3991674>.
130 Disponível em: <https://theslingsandarrows.com/the-great-superman-comic-book-collection/>.
131 O documento original pode ser encontrado no anexo deste trabalho.
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O documento  também separa  em categorias  distintas  os  sujeitos  da  ciência.
Professores,  cientistas  e  pesquisadores,  no  entanto,  se  relacionariam pela  prática  de
valores  como  ética  e  honestidade,  "próprios"  de  suas  atividades,  de  suas  "missões
profissionais". A "missão" vem recuperar novamente o efeito de propósito que atravessa
o fazer científico. Ciência estabelecida como neutra, isenta de "incertezas, conflitos e
interesses", que "avança" pelo bem comum (FIORAVANTI, 2013). Ciência como lugar
de produção do "desenvolvimento", da "riqueza" e do "bem estar de todos". Ciência
como única maneira de garantir um "futuro para o Brasil".
Nesse funcionamento, ciência deriva de solução para salvação, como textualiza a
#sóaciênciasalva, que tem circulado nas páginas do Twitter e do Facebook (Recorte 38).
Recorte 38. À esquerda, um post132 no Facebook do neurocientista Stevens Rehen, que costuma utilizar
a #sóaciênciasalva para "conectar" materiais de divulgação científica. À direita, a hashtag aparece em
um tweet133, sendo utilizada para produzir um efeito de separação entre ciência e religião134.
132 Disponível em: <https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1838332046217770&set=a.1865
71424727182.61427.100001229787090&type=3&theater>.
133 Disponível em: <https://twitter.com/adan_eric/status/986206624632238080>.
134 A sigla "TJ" utilizada no tweet se refere à religião Testemunhas de Jeová.
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Recorte 39. Publicação135 no Twitter onde a #sóaciênciasalva é associada a outras fazendo funcionar o
discurso religioso no interior do discurso científico.
A suposta salvação aproxima a ciência do discurso religioso que, historicamente,
se  apresenta  como  contrário  ao  discurso  científico.  Pelo  equívoco,  no  entanto,  o
discurso da ciência tem sido constantemente atravessado pelo discurso religioso como
pode ser observado no deslize textualizado pelas demais hashtags dos recortes 38 e 39:
(a) Espalhar a palavra de Sagan136
(b) Espalhar a palavra de Deus
(a) Obrigado cientistas
(b) Obrigado senhor
(a) A ciência é meu pastor e nada me faltará
(b) O senhor é meu pastor e nada me faltará
O tweet do recorte 39 traz ainda uma reportagem que anuncia "A ciência cria o
alimento perfeito: uma alga com gosto de bacon e mais saudável que legumes"137. O
verbo indica  a  invenção,  a  descoberta.  Regularidade  estabilizada  em torno do fazer
135 Disponível em: <https://twitter.com/rafaelduarte/status/687593859895930880>.
136 Carl Sagan foi um cientista americano que ficou mundialmente conhecido principalmente pelo seu
trabalho de divulgação científica. Em 2009, o Carl Sagan Day (9 de novembro) foi instituído como uma
data para celebração de sua vida e obra.
137 Disponível em: <https://veja.abril.com.br/ciencia/a-ciencia-cria-o-alimento-perfeito-uma-alga-com-
gosto-de-bacon-e-mais-saudavel-que-legumes/>.
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científico. Ciência que entrega resultados e apaga a necessidade de um "pastor" para
garantir que nada falte. Ciência que produz perfeição. Ciência que provê.
O  discurso  religioso  parece  funcionar  em  um  grande  número  de  crenças138
justamente pelas respostas que seria capaz de produzir e pelas "bençãos" que poderia
oferecer. Na Ciência Cristã139, por exemplo, a prática religiosa é o que responde "as
perguntas fundamentais a respeito do mal, da realidade, e da vida eterna". Na Igreja da
Ciência Divina140, o "poder do pensamento correto"141 é o que garante ao fiel a herança
divina da abundância, da paz, da saúde e do poder. Na Ciência Religiosa142, a crença
possibilita a cura do corpo e da mente e uma vida satisfatória.
Com o passar do tempo, no entanto, a ciência, atada ao discurso da tecnologia,
passou a ocupar também esse lugar de produção de respostas e de "garantias", pois
como afirma Harari (2016):
Se você ler o Velho Testamento, verá que muito do que o Deus dos hebreus
deveria  realizar  era  zelar  pela  produção  agrícola,  garantir  que  os  campos
fossem férteis.  Os cientistas,  hoje, estão se saindo muito melhor do que o
Deus  do  Velho  Testamento  [...]  já  estamos no  ramo de  modificar  vida  e
mesmo de criar formas de vida que o próprio Deus nunca conseguiu criar.
Ciência que fornece produtos, qualidade de vida e respostas.  Movimento que
Sfez (1996, p. 28) chama de Eco-bio-religião, onde não é mais "de Deus, do Estado, que
vem a razão. Não é mais de baixo, do povo, da nação, que viriam as luzes. 'Isso' vem
hoje da ciência [...]". Desse modo, apenas os cientistas seriam capazes de entregar "as
novas verdades, as novas garantias do real, as novas certezas" (SFEZ, 1996, p. 295).
Ciência que "constrói" o conhecimento, preenchendo com respostas "onde antes existia
apenas o vazio da dúvida" (VOLPATO, 2017, p. 81). E nessa busca pela "completude",
ela vai, aos poucos, ocupando o espaço que antes era majoritariamente ocupado pela
religião (Recorte 40). Disputa histórica onde a ciência nega o religioso do interior da
própria discursividade do religioso.
138 Ciência Religiosa, Ciência Cristã e Ciência Divina são religiões que tentam associar traços de algumas
práticas científicas aos seus ensinamentos. Elas pertencem à  "família metafísica" de um movimento de
novas religiões que cresceu nos Estados Unidos principalmente durante a segunda metade do século XIX.
139 Disponível em: <https://www.christianscience.com/pt>.
140 Disponível em: <http://www.divinescience.org>.
141 Tradução livre: "The power of right thinking".
142 Disponível em: <https://www.britannica.com/topic/Religious-Science>.
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Recorte 40. À esquerda, charge de Carlos Ruas143 sobre o processo de produção do conhecimento
científico. À direita, charge de Anderson144 sobre o funcionamento da ciência atravessada pelo discurso
religioso.
Contrapondo-se a essa rede de sentidos, o discurso religioso reclama seu suposto





Nesse  atravessamento,  as  religiões  descritas  acima  parecem apontar  também
para um determinado imaginário sobre a ciência:
R41
A  Ciência Cristã é também uma  ciência porque compreende a Deus como sendo o
Amor  imutável - o Princípio infinito que é  constante,  universal, inclusivo,  eterno, o
único poder verdadeiro e fonte de todo o bem. Ela explica as leis espirituais do Amor
que  capacitaram  Jesus  a  curar  a  doença  e  o  pecado.  Esta  Ciência divina  também
143 Disponível em: <https://www.umsabadoqualquer.com/mundo-avesso-o-quebra-cabeca-do-
conhecimento-cientifico/>.
144 Não foi possível localizar uma versão da obra original online.
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responde a nossas perguntas fundamentais a respeito do mal, da realidade, e da vida
eterna. E, como indica a palavra ciência, ela é confiável, coerente e pode ser provada,
trazendo a  cura aos indivíduos e à humanidade por meio de uma compreensão mais
profunda a respeito de Deus.145
Nesse imaginário, a religião se afirma como relevante por se caracterizar como
científica,  porque carrega os  traços  de uma ciência  supostamente capaz de produzir
verdades. Ela é constante, imutável, confiável e coerente e se significa dessa maneira
porque seria capaz de responder, de explicar, de provar e de curar.
De acordo com Kuhn (1975),  a  constância  na prática científica só ocorre de
forma  pontual  à  medida  que,  após  o  estabelecimento  de  um paradigma146 em  uma
determinada disciplina, surgiria o que ele chama de "ciência normal". Ciência normal é
a  fase  onde um certo  consenso estabiliza  as  atividades  científicas,  fase  que  sempre
antecede um período de crises que, por sua vez, dá origem a um novo paradigma. Trata-
se de um processo instável que garante a renovação e o desenvolvimento de diferentes
áreas de pesquisa e que afasta a ideia de imutabilidade das práticas científicas.
No imaginário da "Ciência divina", a ciência também se constitui como lugar de
respostas e de explicações e ela  se torna confiável e coerente ao passo que resolve
problemas e prova "verdades". Segundo Cortes (2015, p. 157), a "figura do laboratório
vai corroborar tanto na formação do imaginário da ciência verdadeira e legítima, quanto
na formação da imagem do cientista, pela força da memória discursiva que carrega: a
memória da prova da verdade científica". Ciência empírica que "cria" e "prova" a partir
da rigidez de seus experimentos.
Em um esforço para combater a sobreposição entre ciência e religião, em 2018,
o bioantropólogo Walter Neves, que foi candidato a deputado federal em "defesa da
ciência", criou um projeto de divulgação científica (Recorte 42). O principal objetivo:
fazer oposição ao criacionismo, pensamento que nega a teoria da evolução de Charles
Darwin.
145 Disponível em: <https://www.christianscience.com/pt/o-que-e-a-ciencia-crista/o-que-ela-acredita-e-
ensina>.
146 Para  Kuhn  (1975),  a  ciência  se  desenvolve  de  maneira  cíclica.  Para  o  autor,  "paradigma" é  a
denominação para o conjunto de hipóteses, teorias, técnicas, instrumentos e abordagens sendo utilizados
em um determinado campo de pesquisa.  A partir  da instauração de um novo paradigma,  o  processo
científico daria lugar à "ciência normal", que após um certo tempo enfrentaria uma série de "anomalias",
levando o paradigma a uma "crise". Esta daria origem a novos paradigmas que, por sua vez, instituiriam
um novo período de "ciência normal".
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Recorte 42. Walter Neves apresenta o projeto Pregando Evolução! no Conhecer - Encontro Brasileiro
de Divulgação Científica147
Com a iniciativa, uma tenda é montada em locais públicos, onde Walter exibe
réplicas de crânios humanos como tentativa de convencer os sujeitos que transitam em
meio à cidade. O projeto leva o nome Pregando Evolução!. A formulação reitera uma
outra, citada no recorte 38, onde "espalhar a palavra" aparece como dever do sujeito
bem  informado,  que  deve  "pregar"  aos  outros  sujeitos  os  saberes  científicos
"adquiridos".  Esses  saberes  parecem  se  legitimar  em  relação  aos  demais  pela  sua
suposta  neutralidade,  assegurada  pelos  "valores"  e  pelo  "propósito"  de  seus
"praticantes". O uso do verbo "pregar" também aponta para o discurso religioso em um
efeito  de  sentido  de  evangelização,  onde  os  cientistas,  constituindo-se  como
"discípulos" da ciência,  assumiriam uma nova missão diante da circulação de textos
negacionistas.
Recorte 43. Capa do vídeo do canal Universo Astronômico sobre a série Guardiões da Ciência. Na
147 Disponível em: <http://agencia.fapesp.br/divulgadores-de-ciencia-fortalecem-redes-e-diversificam-
atuacao/27865/>.
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imagem, uma atualização da obra A última ceia, de Leonardo da Vinci. Os personagens da cena são
substituídos por cientistas.
A capa do primeiro vídeo da série Guardiões da Ciência (Recorte 43), produzida
pelo  canal  Universo  Astronômico,  textualiza  a  missão  do  cientista  como
"evangelizador". O cenário da imagem é o da obra de Leonardo da Vinci, A última ceia.
Vários  personagens  estão  posicionados  em  torno  da  mesa  e  podemos  identificar  à
esquerda,  Marie  Curie148 e,  à  direita,  Carl  Sagan,  Neil  deGrasse Tyson149 e  Charles
Darwin.  Ao  centro,  ocupando  o  lugar  de  Cristo,  Albert  Einstein,  nome que  parece
significar  o  cientista  ideal  -  "de verdade" -  em grande parte  dos  objetos  de análise
presentes nesta pesquisa. Cientistas significados como guardiões em defesa da ciência.
Recorte 44. À esquerda, tweet do apresentador do canal Café e Ciência seguido de resposta do
apresentador do canal BláBláLogia150. À direita, tweet que trata da defesa da ciência151.
É  na  prática  da  divulgação  científica,  que  o  cientista  parece  se  tornar  um
guardião  da  ciência.  No  recorte  44,  Felipe  Hime,  o  apresentador  do  canal  Café  e
Ciência, exibe o número de visualizações de alguns de seus vídeos e chama a atenção
148 Marie Skłodowska Curie foi uma cientista polonesa pioneira no campo da radioatividade. É uma das
cientistas mais lembradas por ter sido a primeira pesquisadora a receber o prêmio Nobel duas vezes (na
primeira  vez,  pela  descoberta  dos  elementos  químicos  rádio  e  polônio  e  mais  tarde,  pelos  estudos
posteriores em torno do rádio).
149 Neil  deGrasse  Tyson  é  um  astrofísico  e  divulgador  científico  americano  que  ficou  conhecido
principalmente por apresentar a série  Cosmos: Uma Odisseia do Espaço-Tempo (2014), continuação da
série Cosmos (1980), originalmente apresentada por Carl Sagan.
150 Disponível em: <https://twitter.com/felipehime/status/1077663217810321409?s=19>.
151 Disponível em: <https://twitter.com/alexaraujoc/status/1077593774606430209?s=19>.
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para as taxas superiores alcançadas pelo vídeo "Nando Moura e Olavo de Carvalho"152.
O título em questão textualiza o funcionamento dos vídeos-resposta153, prática comum
no  YouTube,  onde  canais  produzem  vídeos  para  dar  continuidade  a  "discussões"
iniciadas por outros youtubers.
Tanto  Nando  Moura154 quanto  Olavo  de  Carvalho155 possuem  canais  na
plataforma.  Ambos  tratam de  temas  diversos,  mas  ocasionalmente  abordam tópicos
relacionados  à  divulgação científica,  como por  exemplo  o aquecimento  global156.  O
vídeo descrito por Hime teria circulado muito mais do que os outros vídeos do canal
devido ao efeito-polêmica157 que apresentadores como Nando Moura podem instaurar
no YouTube.
O  segundo  tweet do  recorte  44  é  marcado  pelo  efeito  de  sentido  de
evangelização que atravessa e constitui o cientista como um guardião da ciência: "Vou
falar da tragédia da  Ciência do Clima em 4 atos e porque  cada pessoa consciente
precisa  conhecer  a  verdade sobre  os  fatos,  de  como  nossa  comunidade  é  séria,
produtiva e comprometida, para ajudar a blindar a ciência dos ataques vis desferidos
contra ela."
Na  formulação,  a  ciência  é  representada  pela  "Ciência  do  Clima",  que  nos
últimos anos tem circulado ao lado do discurso negacionista das mudanças climáticas.
De acordo com o  tweet, "cada pessoa consciente" deveria "conhecer a verdade", pois
essa verdade permitiria que a sociedade reconhecesse o trabalho dos cientistas. Só assim
ela seria capaz de "ajudar a blindar" a ciência, de ajudar a protegê-la.
A "verdade" estaria na legitimidade do sujeito cientista, que é sério e que produz
- o discurso de produtividade da ciência marcado mais uma vez como regularidade. O
autor  propõe expor  a  "tragédia"  que  acomete  a  ciência  como forma de  cobrar  uma
postura da sociedade (stand up for science) diante dos "ataques vis" de um suposto
inimigo.  A  formulação  do  apresentador  do  canal  BláBláLogia  indica  esse  mesmo
movimento de disputa no primeiro tweet do recorte 44: "Infiltrar, dominar e converter o
inimigo!"
De acordo com Cortes (2015), nos blogs de divulgação científica, o imaginário
152 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=WY6QFZm3ecw>.
153 No próximo capítulo, trataremos mais detalhadamente do funcionamento dos vídeos-resposta.
154 Disponível em: <https://www.youtube.com/user/MrNandomoura101>.
155 Disponível em: <https://www.youtube.com/user/olavodeca>.
156 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Fsz1i7Vpou0>.
157 O mecanismo de promoção de conteúdo do YouTube se baseia nos dados de consumo de seus usuários.
À medida que textos  que  causam polêmica  atraem mais  acessos e  maiores  taxas  de engajamento,  a
plataforma passa a promover e estimular a produção e a circulação desse tipo de material.
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do inimigo da ciência  parte  da estabilização do efeito-leitor  analfabeto-científico.  O
leitor leigo, incapaz, "que nada sabe" e que por esse motivo não deveria "se atrever a
questionar a ciência verdadeira" (CORTES, 2015, p. 163). Nos vídeos de divulgação,
esse inimigo parece ser o sujeito que fala em nome da ciência - sujeito que se constitui
como divulgador científico - de modo "incompetente". De acordo com Chauí (2006, p.
76-77) o discurso competente
[...] determina de antemão quem tem o direito de falar e quem deve ouvir,
assim como predetermina os lugares e as circunstâncias em que é permitido
falar e ouvir, e , finalmente, define previamente, a forma e o conteúdo do que
deve ser dito e precisa ser ouvido. Essas distinções têm como fundamento
uma distinção principal, aquela que divide socialmente os detentores de um
saber  ou  de  um  conhecimento  (científico,  técnico,  religioso,  político,
artístico),  que  podem falar  e  têm o  direito  de  mandar  e  comandar,  e  os
desprovidos  de  saber,  que  devem  ouvir  e  obedecer.  Em  uma  palavra,  a
ideologia da competência institui a divisão social entre os competentes, que
sabem, e os incompetentes, que obedecem.
Nesse funcionamento, o "dever" do sujeito competente (cientista/divulgador de
ciência) é estabelecido: defender a ciência, ocupar a posição de porta-voz "verdadeiro".
Para voltar a falar em nome dela, o discípulo da ciência precisa então se "infiltrar" no
território  adversário  para  dominar  e  converter  o  inimigo  em  uma  "cruzada"
evangelizadora.  Nessa disputa pela "salvação", a ciência, já significada como lugar de
respostas e de soluções, passa a circular como onipotente. Movimento de sentidos que a
fazem derivar de ciência-salvação para ciência-religião.
No  próximo  capítulo,  continuaremos  tratando  dessa  busca  por  legitimidade,
dessa vez partindo do imaginário sobre a ciência que circula principalmente nos vídeos
de divulgação científica do YouTube.
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4 DE CIENTISTA-MALUCO A CIENTISTA-GÊNIO
4.1 Loucura e subordinação: o imaginário sobre o cientista em diferentes objetos 
de análise
Com alegria retornamos para a companhia daqueles homens ilustres que, por
aspirar a fins nobres, tanto intelectuais quanto práticos, se elevaram acima da
região das tempestades, numa atmosfera mais clara, onde não existe nenhuma
representação equivocada de opinião nem ambigüidade de expressão,  mas
onde a mente entra em contato mais íntimo com a outra, no ponto em que
ambas estão mais próximas da verdade
James Clerk Maxwell
O discurso de Maxwell em sua aula inaugural na Universidade de Cambridge
traça de uma só vez dois modos recorrentes de significação, tanto da ciência quanto do
cientista (ALVES, 1981). A ciência é definida por ele como uma atividade neutra, pura,
que  estabelece  verdades.  Cientistas  são  caracterizados  como  sujeitos  diferenciados,
objetivos e benevolentes. Esse tipo de imaginário se tornou objeto de um movimento
que negava a suposta nobreza de cientistas antes mesmo das críticas que Thomas Kuhn
e Michael Polyani fizeram ao tema durante os anos 1960. Nesse movimento, "caricatura
e  vilanização  eram  os  principais  métodos  de  subversivamente  'responder'  ao  poder
hegemônico da instituição científica"158, gestos que parecem ter estabelecido a imagem
de  cientista  atrapalhado  e  de  cientista/alquimista  maluco  como  as  duas  principais
representações do sujeito da ciência em obras ficcionais desde o período medieval até o
século XX (HAYNES, 2016, p. 33).
Além dessas duas imagens, reiteradas principalmente em livros e filmes, Haynes
(2003) identificou outras cinco que se sobrepõem: o alquimista diabólico que usa a
ciência para os próprios interesses; o nobre cientista capaz de salvar a humanidade; o
cientista  aventureiro  que  também  resolve  problemas  para  o  bem  da  sociedade;  o
cientista desamparado e incapaz de controlar os resultados de sua pesquisa e o cientista
desumano,  que  se  isola  da  vida  em  sociedade  em  nome  da  ciência.  Nessa  última
categoria, se aproximando do imaginário do cientista maluco, destaca-se uma das obras
mais  reiteradas  ao  longo  da  história,  Frankenstein  (1818),  que  seria  adaptada  para
cinema, teatro, rádio, televisão e história em quadrinhos ao longo dos últimos 200 anos.
Segundo Mary Shelley, autora da obra, uma das influências para a criação da
158 Tradução livre: "caricature and vilification were the foremost methods of subversively 'answering back'
to the hegemonic power of the scientific establishment".
84
história  foi  o  experimento  que  o  físico  Luigi  Galvani  realizou  em 1780,  causando
contração muscular em um sapo morto por meio de uma carga elétrica (COHEN, 2018).
Mais tarde, o livro de Shelley afetaria o fazer científico de diferentes maneiras.
Durante a infância, nos anos 1930, Frankenstein159 teria sido o filme favorito de
Earl  Bakken,  o  engenheiro  que  mais  tarde  combinaria  eletricidade  e  medicina,
desenvolvendo o primeiro marca-passo autossuficiente160. Além de casos pontuais como
o de Bakken, é possível observar o funcionamento desse imaginário em muitos outros
trabalhos  científicos.  Uma  busca  pelo  termo  "Frankenstein"  na  base  de  dados  da
PubMed161, por exemplo, traz dezenas de resultados relacionados à obra, a maior parte
deles  descrevendo  "criações  científicas  monstruosas",  como  "frankenalimentos",
"frankencélulas" e "frankenmedicamentos" (COHEN, 2018).
Diferente de Haynes, Flicker (2003) percebeu que a representação de cientista
maluco dificilmente se relaciona com personagens mulheres. No caso delas, também há
características  físicas  que  se  regularizam pela  repetição:  mulheres  normalmente  são
muito jovens, bonitas e subordinadas aos seus pares. Em sua análise de 60 filmes, as
principais  representações  encontradas  foram:  a  solteirona  que  deixa  de  lado  a  vida
pessoal  para  se  dedicar  à  ciência;  a  cientista  que  precisa  ser  masculinizada  para  se
mostrar  independente  e  essencial  para  a  resolução  de  um problema;  a  especialista
ingênua,  jovem  e  bonita  cujas  "emoções  femininas"  atrapalham  a  competência
profissional; a conspiradora maligna, jovem e atraente que usa "armas femininas" para
enganar  outros  cientistas;  a  filha/assistente,  subordinada  a  um  grande  cientista  e  a
heroína solitária, moderna, bonita, jovem, independente, extremamente competente, mas
que ainda necessita de um mentor para ser reconhecida.
A representação  da  ciência  e  do  cientista  pode  ser  observada  em diferentes
objetos de análise. Há trabalhos que se atentaram a esse funcionamento por meio de
histórias em quadrinhos (FIORAVANTI, ANDRADE, MARQUES, 2016), de bancos
de  imagens  (SCHUMMER,  SPECTOR,  2008),  de  fotografias  (CHRISTIDOU,
KOUVATAS,  2011),  de  vídeos  online (ALLGAIER,  2012,  2016),  de  desenhos
animados (DA COSTA, 2006),  de ilustrações (CHAMBERS, 1983;  MILLER et  al.,
2018), de músicas (HUANG, ALLGAIER, 2015) e de folhetos de cordel (ALMEIDA,
MASSARANI,  MOREIRA,  2016).  Entre  esses  diferentes  textos,  há  uma  série  de
regularidades  em funcionamento,  de  modo que  o imaginário  sobre  a  ciência  vai  se
159 Filme de 1931 dirigido por James Whale.
160 Disponível em: <http://ethw.org/Earl_Bakken>.
161 Disponível em: <https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed>.
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constituindo pela repetição de uma série de objetos simbólicos dos quais trataremos
mais detidamente no decorrer desta análise, tais como o jaleco e as vidrarias. Essas
regularidades,  ao  serem  estabelecidas  pela  repetição,  criam  um  efeito  de  unidade,
resgatando um pré-construído sobre o que um cientista pode/deve ser e sobre como a
ciência é produzida.
4.2 O imaginário sobre a ciência no YouTube
Em um primeiro momento, esta pesquisa se propôs a analisar apenas os vídeos
produzidos pelos canais participantes do grupo  ScienceVlogs Brasil,  uma espécie de
condomínio  virtual  organizado  por  divulgadores  científicos  brasileiros  em 2016 por
meio da plataforma do  YouTube. Ao todo, o grupo já reuniu 30 canais de diferentes
temáticas  e  para  identificar  os  participantes,  desenvolveu  um  selo  (gráfico)  de
qualidade, elemento que observaremos posteriormente.
Durante o nosso percurso,  percebemos a  necessidade teórico-analítica de nos
afastarmos  desse  espaço  dado  como  legitimado  pelos  próprios  divulgadores,
percorrendo  outros  lugares  que  se  posicionam também como  espaço  de  divulgação
científica, ainda que sem o estabelecimento de uma marca (empírica) de legitimidade.
Como veremos, essa marca pode se constituir de maneiras variadas.
A partir disso, numa tentativa de recorte dos canais a serem observados e para
evitar  alguns  dos  efeitos  que  o  funcionamento  algorítmico  da  plataforma  provoca
(resultados  que  correspondem  a  um  suposto  perfil  do  usuário  –  efeito-leitor
algoritmizado  –  estruturado  pelos  mecanismos  de  coleta  de  dados  do  YouTube),
realizamos  uma  busca  pelo  termo  "ciência"  na  página  do  YouTube utilizando  o
navegador Tor162 (Figura 1), que funciona por meio de uma rede distribuída, evitando o
rastreamento e a identificação do usuário.
Em uma  busca  inicial,  selecionamos  os  60  primeiros  canais  que  retornaram
como resultado e refizemos a pesquisa outras duas vezes para observar se os títulos se
repetiam – os resultados foram praticamente os mesmos, variando apenas a colocação
de alguns vídeos, fato que atribuímos ao funcionamento do próprio site, que dá maior ou
menor visibilidade a vídeos não só com base no perfil algoritmizado do usuário, mas
também em função do número de visualizações e curtidas de cada vídeo e no número de
assinaturas de cada canal.
162 Disponível em: <https://www.torproject.org/projects/torbrowser.html>.
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Figura 1 Resultados da busca pelo termo "ciência" na plataforma do YouTube utilizando o navegador
Tor.
Os canais  que resultaram dessa busca estão disponíveis  a seguir.  Eles foram
contabilizados uma única vez (alguns deles tiveram mais de um vídeo como resultado) e
foram dispostos de acordo com a ordem de aparição:
Tabela 1 - Canais que resultaram da busca pelo termo "ciência"
1. Ciência Todo Dia 31. Cadê a chave?
2. Canal Nostalgia163 32. Sociovlog
3. Universo Curioso 33. Univesp
4. O Planeta Terra 34. Vai na Bíblia
5. The Noite com Danilo Gentili 35. Café e Ciência
6. TEDx Talks 36. Priscilla Pinheiro
7. Sayrus 37. Portal Personare
8. Erick Soares3 38.  Associação  Brasileira  de  Cristãos  na
Ciência
9. Valderlei de Jesus 39. Japão Nosso de Cada Dia
10.  Geovani  Alves  Apologética  da  Fé
Católica
40. Fatos Insanos
11. Francisco Lima 41. TV Unesp
12. Coisa de Nerd 42. Saber em Foco
13. Trixmaxxi 43. Stoodi
14. Mundo Inverso 44. Peixe Babel
15. Cienciandrelz 45. Se liga nessa História
163 O canal Nostalgia possui vídeos sobre diversos temas, entre eles, material de divulgação científica. 
Este último, denominado Nostalgia Ciência, corresponde ao conjunto de vídeos que analisamos neste 
trabalho.
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16. Ciência de Verdade 46. Guru da Ciência
17. Tou Ligado 47. Roco Motivação
18. HBO Brasil 48. Uab Pedagogia UFJF
19. Fatos Desconhecidos 49. Ciência Usp
20. Roda Viva 50. Minuto Ciência
21. Seleção do Melhor 51. Nando Pinheiro
22. Luccas Neto 52. Canal do Slow
23. Alex Amorim 53. Os Melhores Tops
24. Futura 0001 54. TV Escola 1
25. Portal da Ciência 55. Dr. Bruno Matias
26. Universo Astronômico 56. Science Connection
27. Ciência e Astronomia 57. Gilson Volpato
28. Olá, Ciência! 58. Filosofia Total com Prof. Anderson
29. Prof. André Azevedo da Fonseca 59. Ciência inForma
30. Eu, Ciência 60. Nerdologia
O  próximo  passo  foi  visitar  cada  um  dos  canais  e  observar  como  eles  se
posicionavam  em  relação  ao  discurso  de  divulgação  científica.  Observamos
principalmente o espaço "Sobre", onde o administrador do canal pode formular algo
sobre os vídeos que circulam no espaço em questão. Com base nessa descrição e em
outros  recursos  da plataforma,  como as fotos de perfil  e  os  banners de cada canal,
pudemos identificar elementos que apontam para o funcionamento desse discurso de
divulgação.
É interessante observar que em nossa busca pelo termo "ciência", encontramos
canais  de  temáticas  muito  variadas:  canais  que  reproduzem programas de  televisão,
como entrevistas, séries, apresentações e filmes; canais de empreendedorismo; de auto-
ajuda;  canais  religiosos;  vlogs de  interesses  variados;  canais  institucionais  que
(re)produzem vídeo-aulas; canais de nutrição/esporte/dietas. Outro aspecto relevante é
que dos  60  canais  resultantes,  sete164 se  vinculam ao grupo  ScienceVlogs  Brasil,  já
indicando algo sobre a circulação e a legitimação desses canais dentro da plataforma do
YouTube.
Após  essa  etapa  de  observação,  recortamos  esse  arquivo  de  divulgação
164 Embora o Nerdologia tenha feito parte da primeira formação do ScienceVlogs Brasil, em setembro de
2017, verificamos que  ele não estava mais relacionado ao grupo. Em geral, os membros têm mudado
desde a criação do condomínio. Em junho de 2016, por exemplo, o canal BláBláLogia foi incorporado à
formação, enquanto o Mensageiro Sideral deixou de ser vinculado.
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científica, chegando a 20 canais (sublinhados na tabela 1). Considerando que sete deles
"pertencem" ao SVBr, temos a partir daí 13 canais165 que circulam fora do condomínio e
29 canais166 vinculados ao grupo, totalizando 42 canais que textualizam o discurso de
divulgação  da  ciência.  Em um  efeito  de  organização,  analisaremos  inicialmente  os
canais externos e na sequência observaremos o funcionamento do canais internos ao
SVBr.
Ao perguntarmos pelo imaginário sobre a ciência e sobre o cientista, observamos
inicialmente que atravessando os títulos dos vídeos, há um funcionamento que aponta
para  a  separação  entre  o  conhecimento  científico  legítimo  -  digno  de  atenção  nas
condições de produção da dita sociedade da informação, onde a oferta excessiva de
material circulando online cria a necessidade de selecionar o que merece a atenção do
usuário  -  e  o  restante,  posionado  fora  desse  espaço,  num  efeito  de  apagamento
(ORLANDI, 1999).
No canal  Ciência de Verdade, observamos uma primeira tentativa de delimitar
essa fronteira na descrição do canal:
R45
Este canal é dedicado a melhorar um pouco a imagem da Ciência. Muitos loucos estão
prejudicando a imagem de algo bonito, criado por pessoas inovadoras e corajosas, e
tornando a "ciência" em algo que  vai contra tudo o que o ser humano acredita e
idealiza. Aqui, pretendo virar a mesa e tornar evidente que  a Ciência de Verdade é
feita  com  CORAGEM,  HUMILDADE  e  DETERMINAÇÃO,  em  uma  busca
incessante dos segredos do Universo. Se você ver um pesquisador ARROGANTE,
saiba  que  trata-se  de  uma  pessoa  FRACA  e  SEM  DETERMINAÇÃO
VERDADEIRA.  Ignore  essas  pessoas  e  venha  conhecer  um  pouco  de  Ciência  de
Verdade.
Por oposição, a formulação aponta para a suposta circulação de uma ciência que
165 Os canais selecionados, externos ao ScienceVlogs Brasil, são: Alex Amorim; Café e Ciência; Ciência
de  Verdade;  Fatos  Insanos;  Guru  da  Ciência;  Minuto  Ciência;  Nostalgia;  Olá,  Ciência;  Portal  da
Ciência; Se Liga nessa História; Sociovlog; Universo Astronômico; Universo Curioso.
166 Os canais participantes do  SVBr (até o mês de junho de 2018) são:  Primata Falante;  iBioMovies;
Jornal Ciensacional; Canal do Pirula; Colecionadores de Ossos; Ciência Todo Dia; SpaceToday; Peixe
Babel;  Eu, Ciência;  Papo de Biólogo;  Canal Zoa;  Alimente o Cérebro;  Minutos Psíquicos;  Papo de
Primata;  Boteco Behaviorista;  Canal do Slow;  Bio's Fera;  Ponto em Comum;  Prof. André Azevedo da
Fonseca; Matemática Rio com Prof. Rafael Procopio; QuerQueDesenhe; Reinaldo José Lopes; Ciência e
Astronomia;  Xadrez Verbal;  Universo Racionalista;  Minuto da Terra;  Canal Cura Quântica;  Efarsas;
BláBláLogia.
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seria  falsa,  mentirosa  (contraposição  à  ciência  verdadeira)  produzida  e  posta  em
circulação por "loucos" que estariam transformando o saber científico "em algo que vai
contra  tudo  o  que  o  ser  humano  acredita  e  idealiza".  Aqui,  por  um  efeito  de
universalização, se delimitam, de um lado, todas as crenças e idealizações dos sujeitos –
"o ser humano" representando um suposto consenso social – e do outro, o falso cientista
com seus devaneios que contrariam todo o resto. Desse modo, o discurso de divulgação
científica do  Ciência de Verdade seria legitimado por disponibilizar ao público o que
seria  a  "essência"  da  ciência,  funcionando  como  um  serviço  de  curadoria  que
diferenciaria para o público o que é verdadeiro e, portanto, merece ser visto. Seguindo
essa rede de sentidos, nota-se que vários dos títulos dos vídeos produzidos pelo canal
são marcados por esse efeito de legitimidade:
• Existe MUITA Ciência de Verdade: Welston Price Foundation167
• Falsos Doutores e Falsos Especialistas!168
• A Falsa Ciência e o Conto da Somatória da Inteligência169
• O que é necessário para ser um Cientista de Verdade?170
• Cientistas e Morcegos | O que é um cientista de verdade?171
• Farsas da Ciência | Parte 1 - O que é Ciência de Verdade?172
• Meu filme preferido só podia mesmo ter cientistas de VERDADE!173
• Por que precisamos de ciência de verdade?174
Pela  regularidade,  "Falsa  Ciência"  e  "Falsos  Especialistas"  são  afastados  da
ciência e do cientista "de Verdade". Essa delimitação aparece no vídeo "A Falsa Ciência
e o Conto da Somatória da Inteligência" (Recorte 46), onde o autor aborda o processo
de revisão por pares175 e questiona a sua legitimidade.
167 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=0DGkZMaptMU>.
168 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=aei4Ep49dg0>.
169 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=AKt2FFDD33s>.
170 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2z8XOww-wlk>.
171 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=E1vLn1FwIR4>.
172 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=jG0pT--EzM>.
173 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=QPuD4THiI4Y>.
174 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=5ytTghiCHVE>.




Recorte 46. Capturas de tela do vídeo "A Falsa Ciência e o Conto da Somatória da Inteligência" do canal
Ciência de Verdade, onde o apresentador tenta definir o que seria um cientista de verdade.
O apresentador do canal exibe uma fotografia de Linus Pauling176 no começo do
vídeo, onde este é descrito como um "cara fantástico" que teria 150 pontos de QI177. Em
seu exemplo, narra um diálogo onde alguns cientistas se organizariam para negar os
resultados de Linus, apesar de parecer muito claro o quanto este último estaria correto. 
Para  apresentar  como se  daria  essa  união  entre  cientistas,  traz  uma série  de
ilustrações, que optamos por enumerar a título de identificação. Linus seria o cientista
número 1 dessa série, o cientista dado como ideal. O cientista número 2 (comparado a
Linus no primeiro quadro)  é  um homem idoso,  de cabelos  brancos e  despenteados,
vestindo jaleco branco. Ele e os demais são caracterizados pelo baixo QI, de 80 a 95
segundo o apresentador do canal. O número 3 também é idoso, mas é careca, usa óculos
e veste jaleco branco. O número 4 é um homem jovem, usa jaleco branco, tem uma
176 Linus  Carl  Pauling  foi  um  cientista  norte-americano  que  recebeu  dois  prêmios  Nobel  não
compartilhados (o prêmio em cada categoria pode ser dividido por mais de um profissional, traço de um
funcionamento coletivo da ciência).
177 QI é a sigla para "Quociente de Inteligência", medida controversa que atribui números aos sujeitos com
base em testes que avaliariam maiores ou menores níveis de inteligência (O QUE..., 2014).
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caneta no bolso e carrega uma pasta/prancheta e uma vidraria (balão de fundo chato178)
contendo uma substância azul. O cientista de número 5 também é um homem jovem, de
jaleco branco, segurando um tubo de ensaio que contém uma substância rosa. O número
6 é um homem de jaleco branco que realiza um experimento (elétrico?) em uma criatura
que não pudemos identificar (verde, com patas em forma de nadadeiras e expressão de
choque/dor). O número 7 é um homem idoso, careca, de jaleco branco, segurando um
tubo de ensaio com substância rosa. O cientista de número 8 se diferencia dos demais
por resgatar uma memória da obra  Frankenstein, textualizando um deslize comum, a
troca entre as identidades do monstro e do cientista. Nessa imagem, um personagem de
rosto achatado, dentes sobressalentes, orelhas pontudas, de corpo encurvado e unhas
longas veste jaleco e pressiona o botão de um controle. O cientista número 9 é mais um
homem  idoso,  quase  careca  que  usa  óculos  e  jaleco  branco  e  carrega  uma
pasta/prancheta.  O número 10 também é homem, idoso,  tem cabelo bagunçado, usa
óculos e jaleco e parece segurar uma vidraria contendo substância verde. O cientista em
questão parece ter realizado um experimento explosivo dada a fumaça saindo do vidro,
os  óculos  quebrados,  as  cicatrizes  no rosto,  os  furos  no jaleco  e  a  gravata  torta.  O
cientista número 11 é mais um homem idoso com cabelo bagunçado, usa óculos e jaleco
branco e segura um tubo de ensaio e um balão de fundo chato. O personagem número
12 é um homem, mas se diferencia dos outros por usar uma longa capa preta e segurar
uma  varinha  mágica.  O  apresentador  usa  como  representação  do  12º  cientista  a
ilustração179 de  um  dos  personagens  do  universo  Harry  Potter:  o  bruxo/professor
Severus Snape. Severus possui uma trajetória conturbada, sendo posicionado na trama,
ora como vilão, ora como mocinho. Repetindo o gesto anterior, o personagem número
13 é dado pela ilustração de outro personagem de  Harry Potter:  o bruxo/vilão Lord
Voldemort,  vestindo  túnica  preta  e  segurando  uma  varinha  mágica.  O  cientista  de
número 14 retorna para os sentidos da série anterior, trazendo um homem idoso, com
cabelo bagunçado e jaleco branco, posicionado diante de um balão de fundo redondo
contendo substância roxa. Identificar as características do cientista número 15 é difícil
devido à qualidade da ilustração, o que podemos descrever é que o personagem possui
cabelo bagunçado e que ao lado dele há uma vidraria contendo uma substância roxa. O
cientista  de número 16, último da lista,  é  identificado pelo apresentador  do canal  e
caracterizado ironicamente como um "super cientista". Trata-se de uma caricatura de
178 Exemplos de tipos de vidrarias estão disponíveis em: <http://www.vidrariadelaboratorio.com.br/
vidrarias-de-laboratorio-2/>.
179 A ilustração pertence à empresa Funko, que produz bonecos de personagens da cultura pop.
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Carl Sagan. Na ilustração, o personagem aparece dentro de um foguete de brinquedo.
Temos aqui as primeiras representações do que seriam os falsos cientistas funcionando
como uma série parafrástica. Nela, praticamente os mesmos elementos se repetem: sexo
masculino,  jaleco branco,  vidraria.  Pode-se relacionar  esse movimento de reiteração
com o que Orlandi (2004, p. 45) descreve como estereotipia: "deriva de um processo de
categorização  e  de  generalização  (deslizando  para  generalidade),  simplifica  o  real,
favorecendo uma visão esquemática, própria aos preconceitos", trazendo um efeito de
estabilidade, fixando um ponto da memória e impedindo assim a possibilidade de outros
sentidos.
Quando  o  deslize  ocorre  (personagens  de  Harry  Potter  e  características  do
monstro de  Frankenstein), recupera tanto a memória de uma ciência que se faria sem
processo  e  sem falhas,  se  aproximando de  algo  mágico  (ALVES, 1981),  quanto  os
medos em relação às criações científicas, materializadas em textualidades como a obra
Frankenstein (HAYNES, 2016), citada anteriomente.
O apresentador junta as 15 ilustrações descritas contrapondo-as à imagem de
Linus. Ele simula as falhas do processo de revisão por pares apontando para a falsa
percepção  de  verdade  que  a  comunidade  poderia  gerar  devido  ao  agrupamento  de
pessoas. A partir disso, caracteriza Linus como vencedor de dois prêmios Nobel e autor
de  "invenções"  diversas,  esclarecendo que  os  demais,  por  outro  lado,  não  possuem
Nobel ou invenções. A diferença entre as duas "categorias" de cientistas é marcada mais
uma vez no recorte a seguir:
R47
Eu fiz um vídeo falando sobre a idade da Terra, que a Terra tem em torno de 6 mil anos.
E alguém me falou o seguinte: mas pera aí, a comunidade toda de geocronólogos diz
que a Terra tem bilhões de anos! E como é que você vai dizer que um cara ta certo?
Então vou fazer o seguinte desafio: se você acha que a Terra não tem 6 mil anos e que lá
na USP, por exemplo, você vai encontrar a resposta certa, você vai lá e pergunta pro
professor. A Terra tem 6 mil anos ou tem 4.5 bilhões de anos? Ele vai falar 4.5 bilhões
de anos. Aí você pergunta assim: o senhor publicou que nem o professor Robert Gentry
quatro artigos na  Nature e não sei  quantos na  Science? Não. Ah, ta bom. Dá pra
comparar o nível? Não dá. [...] Pega o próximo geocronólogo. Você publicou não sei
quantos artigos na  Nature e na  Science? Ah, só na  Revista Brasileira de Geologia.
Ah, entendi, ta, mas você publicou em inglês... hum, ta bom, uaau... Ah, mas tem um
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monte de caras que diz que a Terra tem bilhões de anos, incluindo o Carl Sagan. Ta,
tudo bem, um monte. Sabe o que isso quer dizer? Nada. Absolutamente nada [...] não
se compara com um gênio que nem o professor Robert Gentry.
A partir dessa formulação, podemos observar o funcionamento de um primeiro
equívoco.  Ao  diferenciar  Linus  Pauling  dos  demais  cientistas  da  comunidade,  o
apresentador  questiona  o  processo  de  revisão  por  pares,  colocando  em  dúvida  a
capacidade de profissionais "menos inteligentes" - menor QI sendo colocado em uma
relação de equivalência a nenhum prêmio e nenhuma invenção - que se reúnem para
avaliar outros trabalhos. Nessa última formulação, a "comunidade" mais uma vez parece
incapaz de encontrar a "verdade" ao afirmar que a Terra possui 4.5 bilhões de anos. Para
definir então quem são as pessoas que possuem a "resposta certa", seria preciso mais do
que buscar os locais de produção da ciência - materializados por meio da menção à
Universidade de São Paulo -, seria preciso procurar por fontes que produzem e fazem
circular  a  "ciência  de  verdade".  O  apresentador  cita  como  referência  as  revistas
americanas  Nature180 e  Science181,  caracterizadas  por  ele  como  as  "revistas  top  do
mundo", evidenciando aí o lugar da ciência.
Ambas as revistas são aclamadas por possuírem um sistema de revisão por pares
que seria mais criterioso, o que impediria a entrada de pesquisas "ruins", prevalecendo
apenas  os  trabalhos  "excepcionais".  O  efeito  de  diferenciação  dado  a  poucas
pesquisas182 publicadas aumenta a procura por esse tipo de periódico, à medida que o
reconhecimento do trabalho pelos pares se estabelece como um dos principais fatores
para  a  construção  de  uma carreira  científica  de  "sucesso".  Esse  reconhecimento  da
comunidade  é  a  base  para  a  conquista  de  posições  profissionais  em
universidades/institutos/centros de pesquisa e é determinante na disputa por recursos
financeiros gerenciados por agências de fomento e empresas que investem em pesquisa.
Seguindo  essa  lógica,  quanto  mais  um  cientista  publica  em  revistas  que  já  sejam
legitimadas, mais legitimado ele se torna.
"Velocidade, novidade, quantidade são as predicações que declinam os sentidos
de impacto, a partir dos quais a produção de conhecimento científico e seus sujeitos são
180 Disponível em: <https://www.nature.com/>.
181 Disponível em: <http://www.sciencemag.org/>.
182 A Science aceita menos de 7% dos trabalhos que recebe e a Nature publica aproximadamente 8% dos 
200 artigos submetidos por semana. Dados disponíveis em: <http://www.sciencemag.org/site/feature/
contribinfo/faq/#pct_faq> e em <https://www.nature.com/nature/for-authors/editorial-criteria-and-
processes>.
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atualmente avaliados" e o fio que conduz esse processo de legitimação é justamente a
comunidade de cientistas que julga os trabalhos em circulação (FONTANA, 2012, p.
227). A partir disso, observamos que o apresentador nega a eficiência da revisão por
pares  para  aclamá-la  em  um  segundo  momento,  diferenciando  aí  os  atores  que
podem/devem fazer parte do processo científico: o falso cientista (sem  Nobel e sem
invenções) deve ser ignorado, o cientista de verdade (com  Nobel, invenções e vários
artigos na  Nature e  na  Science)  é  quem merece ser  visto.  O cientista  de verdade é
significado dessa forma pela quantidade de prêmios, publicações e produtos que possui,
recuperando  mais  uma vez  a  memória  de  produtividade  da  ciência,  que  impõe  aos
sujeitos um sistema de trabalho acelerado, estabelecendo um "ritmo de delivery", efeito
apontado por Fontana (2012, p. 250) como a "mcdonaldização" do processo científico,
onde o cientista, "sem espaço nem tempo legitimados institucionalmente para um fazer
científico  diferenciado  [...]  fragmenta  e  reproduz  sua  escrita  num  processo  de
identificação desengajado com os postulados do modelo mcdonaldizado de excelência
acadêmica".
Ao  denominar  o  lugar  de  produção  da  "ciência  de  verdade",  uma  outra
diferenciação se estabelece,  dessa vez entre espaços geográficos e línguas:  Nature e
Science x Revista Brasileira de Geologia. Interessa portanto não só "quanto" se publica,
mas  "onde".  O  cientista  verdadeiro  atuaria  assim  segundo  o  discurso  da
internacionalização. À medida que um trabalho seria publicado em inglês – evidenciado
como "o idioma universal da ciência" - ele circularia mais, pois dos sujeitos é exigido o
conhecimento e o uso do idioma para que possam participar do processo de produção da
ciência. Em uma condição de produção capitalista, ler/escrever em inglês é a premissa
que torna  uma pesquisa circulável  e  um cientista  visível,  mas o "fato da língua da
ciência não ser a nossa, produz um efeito sobre a (nossa) autoria científica", pois exige a
reinscrição de uma discursividade, de modo que o "sujeito de lá vira assim sujeito de
nossas  pesquisas  e  reflexões"  e  o  sujeito  da  ciência,  atravessado  pela  memória  da
colonização, "só será compreendido se 'assimilado' à tradição discursiva (memória) da
língua para a qual está sendo traduzido. Quer dizer: vai ficar na zona da ilegibilidade até
vir a ser um exemplar cultural para a afirmação de uma tese comprovada na tradição
científica dos países de primeiro mundo" (ORLANDI, 2003, p. 16-17).
O Ciência de Verdade promete mostrar o que seria a "essência" da ciência. Um
efeito de legitimação parecido se dá nos canais Universo Curioso e Fatos Insanos. Em
suas descrições (Recortes 48 e  49),  ambos evidenciam o diferencial  em relação aos
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demais canais do YouTube: apresentam ao usuário aquilo que ele desconhece.
R48
O canal Universo Curioso fala sobre diversos assuntos, alguns deles são: astronomia,
curiosidades,  mistérios,  entretenimento,  aprendizado,  conteúdo  diferenciado e  a
oportunidade de explorar e conhecer esse universo curioso sem sair de sua casa!
R49
Venha navegar no universo louco do Canal Fatos Insanos, trazendo vídeos dos mais
diversos assuntos e pra todas as idades. São  curiosidades incríveis,  mistérios,  fatos
desconhecidos e raros, dicas e truques pra você acompanhar todos os dias.
O  discurso  da  divulgação  científica  se  constitui  aqui  pela  circulação  de
"curiosidades"  e  "mistérios".  Nos  títulos  dos  vídeos,  a  regularidade  ocorre  com  a
repetição de verbos assertivos, como "encontrar", "descobrir", "explicar", "desvendar",
"revelar", "provar". Segundo Fioravanti (2013), a adoção de verbos assertivos também é
prática recorrente nos textos de jornalismo científico, demarcando a separação entre o
cientista/especialista e o público supostamente leigo. Ao apontar para o lugar legitimado
do  cientista  que  "garante"  a  credibilidade  das  descobertas,  os  verbos  significam  a
ciência como lugar de produção de verdades.
Outras regularidades se dão pela quantidade de adjetivos presentes nos títulos
dos  vídeos183 e  pelas  imagens  utilizadas  nas  capas  (Recorte  50)  -  ilustrações  e
fotografias  alteradas  digitalmente,  combinando  determinados  elementos  (animais,
supostos  monstros  e  espíritos,  fenômenos  naturais  e  objetos  não identificados)  para
anunciar  o  "desconhecido".  Ao longo dos  diferentes  vídeos,  os  títulos  se  formulam
ainda por meio de uma estrutura elíptica, produzindo expectativa em relação aos fatos
enunciados, projetando, mais uma vez pelo efeito-leitor, a injunção ao clique. Como
afirma  Lagazzi  (2011,  p.  508),  esse  mecanismo  se  aproxima  do  funcionamento
produzido  pelas  capas  de  revista,  onde  as  imagens  "espacializam"  os  sentidos  dos
enunciados e por meio da suspensão de algumas informações, o texto "cumpre o seu
papel de levar o leitor ao artigo". Para descobrir o que é noticiado como "perturbador"
183 Alguns dos adjetivos mencionados:  "assustador", "secreto", "surpreendente", "sombrio", "intrigante",
"incrível",  "misterioso",  "perturbador",  "inexplicável",  "arrepiante",  "desconhecido",  "aterrorizante",
"sinistro",  "mortal",  "impossível",  "lendário",  "proibido",  "chocante",  "obscuro",  "bizarro",  "terrível",
"genial",  "amaldiçoado",  "insano",  "horripilante",  "épico",  "inacreditável",  "mítico",  "exótico",
"fantástico".
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nos vídeos, o usuário precisa, portanto, visualizá-lo.
Esse  modo  de  formular  os  títulos  e  as  capas  diz  sobre  o  funcionamento  da
própria plataforma do YouTube. No site, os administradores dos canais são estimulados
a alcançar certas metas, recebendo "benefícios" ao atingir, por exemplo, determinados
números de inscritos184. Além disso, o número de vídeos visualizados, de curtidas e o
tempo de retenção185 aumentam as chances de que um canal receba patrocínio e podem
fazer  com  que  os  vídeos  circulem  mais,  sendo  impulsionados  pelo  mecanismo  de
promoção do site, que destaca aquilo que é considerado "em alta".
Recorte 50. Captura de tela de capas de vídeos dos canais Universo Curioso e Fatos Insanos.
Outro  aspecto  interessante  a  observar  nos  títulos  é  a  repetição  de  alguns
substantivos  como  "monstro",  "fenômeno",  "sobrenatural",  "alienígena",  "mito",
"criatura",  "segredo".  Os  termos  aqui  destacados  são  comumente  encontrados  em
tablóides,  veículos  jornalísticos  marcados  pelo  "visual  apelativo"  e  por  "coberturas
sensacionalistas" e que costumam se ausentar da responsabilidade pelo que publicam,
premissa tida como chave no processo de produção da notícia "séria" (CHAGAS, 2017,
p. 7). Esse funcionamento aproxima os canais  Universo Curioso e  Fatos Insanos dos
tablóides noticiosos ao fazerem circular o boato.
Orlandi  (2012,  p.  134)  define o boato  como  "um modo de dizer  em que há
sempre uma diferença à significar, um ruído (protesto ou falta de verdade)". No jogo
entre o já-dito e o não-dito, ele se apresenta na forma do "diz-se-que" e produz um
"efeito de verdade" ao ser formulado. O anonimato da função-autor, característica do
boato, impossibilita sua verificação e, nessa disputa pelos sentidos, "estabelece espaços
'confusos' de fala (voz) onde os sujeitos se batem – quem conta um conto aumenta um
184 Os benefícios estipulados pelo YouTube estão disponíveis no link: <https://www.youtube.com/intl/pt-
BR/yt/creators/benefits/>.
185 Taxa de retenção é o tempo de visualização de um vídeo ou de um conjunto de vídeos. De acordo com
a  plataforma,  quanto  maior  o  tempo  de  exibição,  maior  a  fidelização  do  público.  Disponível  em:
<https://support.google.com/youtube/answer/1715160?hl=pt-BR>.
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ponto – por um sítio de significação particular (a (verdadeira) versão)"  (ORLANDI,
2012, p. 138).
E como a ciência é significada nesses canais? Podemos observar o imaginário
sobre a ciência funcionando nos títulos e na identidade visual (Recortes 51 e 52) de
ambos os espaços:
Recorte 51. Captura de tela de capas de vídeos dos canais Universo Curioso e Fatos Insanos.
Recorte 52. Banner do canal Fatos Insanos.
No  banner do  Fatos  Insanos,  temos,  ao  lado esquerdo e  em segundo plano,
ilustrações de objetos variados (um dente, um cogumelo, um sorvete de casquinha, um
olho com chifres, um diabinho, uma estrela de sete pontas, um coração), sendo todos
eles antropomorfizados, ganhando olhos, bocas, mãos. Seriam os objetos resultado de
experimentos científicos? Em primeiro plano, à frente deles: o cientista. Homem, de
cabelos brancos e bagunçados, vestindo jaleco e óculos de proteção. Ele segura uma
vidraria  (balão  de  fundo  redondo  contendo  substância  verde)  com  a  mão  direita
levantada  e  sua  expressão  é  de  espanto  (ou  loucura?).  Além  dos  elementos  já
mencionados  como  característicos  na  significação  do  cientista,  temos  também  uma
postura que se regulariza em diferentes objetos de análise e que recupera uma memória
da ciência sem processo.
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"Eureka"186,  termo  grego  equivalente  à  interjeição  "descobri!",  teria  sido  a
expressão  utilizada  por  Arquimedes  ao  encontrar  a  solução  para  um  de  seus
experimentos187.  Pelo  funcionamento  de  uma  memória  de  ciência  produtivista,  que
resolve problemas, "eureka" é atada a esse momento, em que o cientista olha para o alto,
espantado com a nova invenção. A palavra e o gesto funcionando juntos, colados, num
efeito de equivalência. Alves (1981) relembra Polanyi e sua afirmação de que as ideias
que o cientista tem não seriam resultado de uma ação concreta do mesmo, mas algo que
aconteceria a ele. Desse modo, segundo Alves (1981, p. 118), Polanyi e outros filósofos
da ciência parecem "equiparar o ato pelo qual um cientista se defronta com uma idéia
seminal, com a experiência de iluminação espiritual de místicos e videntes: um ato de
graça, uma surpresa, uma revelação".
Ao lado do cientista, no centro do banner, encontram-se a logomarca do canal e
uma  sequência  de  ilustrações  de  lâmpadas.  As  duas  primeiras  e  a  quarta  possuem
contorno branco e são vasadas. A terceira (reproduzida também na foto do perfil do
canal) é verde com contorno preto, emite luz e está sendo segurada por uma mão que
surge debaixo para cima na ilustração.
A lâmpada, objeto simbólico regularizado como materialização do conceito de
ideia, é posicionada em uma série (lâmpadas vazias seguidas de lâmpada luminosa).
Desse modo, ela aponta para uma movência entre pensamentos que deslizam em busca
de uma solução. A mão, ilustrada no canto direito do banner, pode pertencer, por uma
regularidade  discursiva,  ao  cientista,  que  alcança  a  "revelação".  A  lâmpada  se
constituiria, dessa forma, como a solução descoberta pelo cientista em seu  "momento
eureka".
Podemos observar que o imaginário sobre a ciência atravessa também os títulos
dos vídeos (Recorte 51) por meio de construções como "a ciência não consegue/pode..."
e  "cientistas  não  conseguem...".  Não  poder,  não  conseguir,  não  explicar.  A ciência
significada  pela  falta  de  respostas,  surgindo  como  efeito  de  sustentação  para  o
"desconhecido", o "misterioso", o "sobrenatural". Nesse espaço de divulgação, não é ela
quem produz as verdades circuladas. A ciência que não soluciona é então significada
como impotente diante dos conhecimentos trazidos pelos vídeos. Seguindo esse mesmo
movimento,  a  formulação  "10  experimentos  reais  que  chocaram  até  os  cientistas"
186 A série Bill Nye, the Science Guy, que já citamos neste trabalho, foi exibida no Brasil durante os anos 
1990 pela Globo e foi curiosamente traduzida com o título Eureka. Disponível em: <http://www.coxinha
nerd.com.br/bill-nye-saves-the-world-critica/>.
187 Disponível em: <http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=946&sid=7>.
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reitera o lugar de legitimação da ciência para valorizar a novidade anunciada pelo título:
Recorte 53. Captura de tela do vídeo "10 experimentos reais que chocaram até os cientistas" do canal
Fatos Insanos
No recorte 53, partes de um esqueleto humano se sobrepõem a uma série de
equações, caracterizando a ciência como matemática e biológica e silenciando outras
áreas do conhecimento científico. A formulação "10 experimentos reais" é destacada do
resto do texto ao ser grafada numa fonte serifada, em tamanho maior e em vermelho.
Juntos, os elementos da imagem funcionam como um anúncio de filme de terror. Eles
apontam mais uma vez para os mistérios a serem revelados pelo vídeo, mas dessa vez
incorporam a ciência como lugar de produção de "experimentos", ainda que aqueles
enunciados pelo vídeo não sejam equivalentes a experimentos normais, já que seriam
capazes de "chocar" até mesmo cientistas. É como se a desestabilização da ciência como
suposto lugar de certezas legitimasse o discurso de divulgação científica produzido pelo
canal.
Esse caráter experimental da ciência se repete em outros materiais analisados.
Nos  títulos  do  canal  Alex  Amorim,  por  exemplo,  os  termos  mais  repetidos  são
"experimento",  "projeto",  "tutorial",  "DIY"188 e  "receita" e  a  maior  parte  das
formulações segue a estrutura "como fazer...".
A significação da ciência como exercício experimental remete ao funcionamento
do empirismo e do positivismo, correntes filosóficas que defendem a observação (e as
experiências  sensoriais  em  geral)  para  a  compreensão  do  mundo.  Esse  gesto  de
observação dos objetos e fenômenos seria capaz de recobrir os sujeitos de objetividade,
afastando-os de dogmas e aproximando-os da verdade. Como aponta Alves (1981, p.
121):
188 Sigla para "Do it Yourself", em português: "Faça você mesmo".
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com isto,  os  cientistas  passaram a  imaginar  que  eles  pensam de  maneira
diferente dos homens comuns. Desligaram-se do "senso comum". Enquanto o
senso comum pensa a partir de emoções e desejos, o cientista é totalmente
objetivo. [...] E a sua ciência dispõe de um método que torna possível um
discurso totalmente fiel ao objeto, do qual o sujeito se ausentou.
Desse modo, o sujeito da ciência se diferenciaria de outros sujeitos ao dispor de
uma ferramenta capaz de conferir neutralidade diante dos objetos e fenômenos. Nesse
gesto, o sujeito produz uma dupla ilusão, "a de que ele é origem de seu dizer (logo, ele
diz o que quer) e a da literalidade (aquilo que ele diz só pode ser aquilo) como se
houvesse  uma  relação  termo-a-termo  entre  linguagem,  pensamento  e  mundo"
(ORLANDI, 2007). O real, "aquilo que não pode não ser 'assim'" (PÊCHEUX, 2015, p.
29), estaria ao alcance, bastanto apenas encontrar a ferramenta correta para capturá-lo.
Poincaré (1995) defende que o cientista, diferente do sujeito "ignorante", pode
"fazer ver" a ciência "mediante uma série de experiências e raciocínios". Desse modo, o
discurso da divulgação científica funcionaria como um espaço de encenação do visível
da  ciência,  materializado principalmente por  meio dos  produtos  daí  derivados.  Essa
representação da ciência  como criadora de soluções faz irromper mais uma vez um
discurso de produtividade da ciência em que "os sentidos de novidade e de avanço se
impõem [...], deslegitimando aqueles campos de conhecimento cuja prática não produz
'descobertas'"  (FONTANA,  2012,  p.  227).  Podemos  observar  esse  efeito  de
(des)legitimação ao perguntar pelo "tipo" de ciência que circula nos canais.
Uma das regularidades que se estabelece em vários deles189 é a representação da
ciência por meio de elementos que ao longo da história foram atribuídos aos campos da
física,  da  astronomia  e  da  biologia.  Nos  recortes  analisados,  os  objetos  simbólicos
atribuídos  à  ciência  são  atravessados  por  essa  discursividade,  que  se  constitui  pela
repetição. Esses elementos se organizam em famílias parafrásticas de determinação dos
campos do conhecimento (Recorte 54):
• gráficos, equações, sequências numéricas, engrenagem
• átomos, microscópios, estruturas químicas, vidrarias, bactérias, DNA
• astronautas, planetas, nebulosa, telescópio
189 Os canais aqui referenciados são: Portal da Ciência, Universo Curioso, Universo Astronômico, Café e
Ciência, Guru da Ciência, Minuto Ciência e Olá Ciência.
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Recorte 54. Banners onde a representação da ciência se dá por meio de elementos que ao longo da
história foram atribuídos aos campos da física, da astronomia e da biologia
Apenas dois dos canais externos aqui analisados divulgam temas relacionados às
ciências humanas190:  o  Sociovlog (sociologia) e o  Se Liga nessa História191 (história,
geografia, filosofia e sociologia). Diferente dos canais que acabamos de citar, eles não
textualizam (em sua identidade visual)  os elementos relativos à representação social
mais  comum  da  ciência.  Em  seu  banner (Recorte  55),  por  exemplo,  o  Sociovlog
apresenta, em segundo plano, uma imagem que simula uma folha de papel amassada,
plano de fundo que remete ao rascunho,  à versão,  à  desordem. No centro,  o  termo
"SOCIOVLOG"  é  grafado  em  letras  brancas  e  o  segundo  "o" é  substituído  pela
logomarca do canal:  círculo vermelho que tem em seu interior o ícone de uma pessoa
(também grafada na cor branca) falando em um megafone. O sujeito, despido de jaleco,
óculos ou cabelo bagunçado, é posicionado no centro da imagem. Seu gesto, o grito,
parece desestabilizar o espaço.
Recorte 55. Banner do canal Sociovlog.
Ao  contrário,  os  canais  que  fazem  circular  as  ciências  exatas  e  biológicas
190 História, filosofia, geografia e sociologia são denominadas ciências humanas e física, astronomia e
biologia  são  classificadas  como  ciências  exatas  e  biológicas  pela  Tabela  de  Áreas  de
Conhecimento/Avaliação  da  Capes.  Disponível  em:  <http://www.capes.gov.br/avaliacao/instrumentos-
de-apoio/tabela-de-areas-do-conhecimento-avaliacao>.
191 Para  efeito  de  organização,  apresentaremos  no  corpo  do  texto  apenas  alguns  dos  recortes  aqui
analisados. O leitor poderá visualizar os recortes imagéticos sobre os quais trabalhamos, mas que não
foram posicionados no corpo do texto na seção de anexos deste trabalho ou no arquivo de imagens que
disponibilizamos online por meio do link: <https://drive.google.com/openid=1nd0IK1oi5T_wzeU_0JSSJ
O831XkETQfL>.
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produzem um efeito de completude à medida que vão demarcando sua inscrição no
imaginário da ciência objetiva/sem falhas.  Além dos elementos já citados,  os canais
apontam,  pela  própria  formulação  dos  nomes,  o  seu  espaço  de  legitimidade  como
divulgadores de ciência.
• Nostalgia Ciência
• Guru da Ciência
• Minuto Ciência
• Ciência de Verdade
• Portal da Ciência
• Olá, Ciência!
Os canais que não repetem o termo "ciência" em sua nomeação, se inscrevem na
memória da ciência sem falhas por meio de outros elementos simbólicos. O Universo
Astronômico e  o  Universo  Curioso trazem em seus  banners a  figura  do  astronauta
(Recorte 56), uma outra representação da ciência que se estabiliza nas condições de
produção  atuais,  onde  a  NASA192,  agência  que  circula  amplamente  em  diferentes
plataformas  midiáticas,  se  estabelece  como  lugar  de  "inovação"  e  de  produção  de
"tecnologias", característica que também constitui o imaginário sobre a ciência.
Já os canais Fatos Insanos e Alex Amorim remetem ao cientista de jaleco branco.
O primeiro o faz  em seu  banner,  já  descrito  neste  trabalho,  e  o  segundo insinua o
cientista  em sua imagem de perfil  (Recorte  57):  fotografia  de um homem, vestindo
jaleco e óculos. O jaleco se constituindo como objeto simbólico que significa o cientista
pela relação que é estabelecida na formulação com outros elementos que, por sua vez,
remetem à memória discursiva.
Historicamente,  o  jaleco  branco  surgiu  em  laboratórios  de  pesquisa193 e  em
ambientes hospitalares. De acordo com Blumhagen (1979), a adoção do jaleco branco
por profissionais de saúde teve sua origem nas profundas mudanças que ocorreram na
reputação  da  medicina,  então  questionada  pelos  avanços  científicos  da  época,  e  na
consequente modernização do ensino e das práticas do campo que se estabeleceram ao
longo do século XIX. Nesse período, a ciência se fortaleceu como o lugar de onde se
obteriam as "verdadeiras" curas e essa autoridade passou a ditar também a medicina que
192 Sigla para National Aeronautics and Space Administration. NASA é uma agência estadunidense que
coordena pesquisas de exploração espacial. Mais informações em: <https://www.nasa.gov/>.
193 Surgiu como equipamento de proteção individual (EPI).
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se instituía na considerada "era do progresso".
Desse modo, os jalecos saíram dos laboratórios de pesquisa e passaram a compor
também  o  cenário  de  hospitais.  Estratégia  utilizada  para  resgatar  o  prestígio  dos
médicos, pois como aconselhava Cathell (1882, p. 56), escritor de um dos livros mais
utilizados  por  profissionais  de  saúde  nesse  período:  "Mostre  cuidado  estético  na
organização de seu consultório e o faça parecer moderno, arrumado, limpo e científico"
e evite que as pessoas pensem que você é uma pessoa comum194. Efeito de sentido de
autoridade  que  constitui  o  jaleco  como  objeto  simbólico  capaz  de  diferenciar  o
"profissional científico" da "pessoa comum".
Recorte 56. Banners dos canais Universo Astronômico e Universo Curioso.
Recorte 57. Banner do canal Alex Amorim.
Ainda que as ciências humanas reclamem um lugar no espaço de circulação do
discurso de divulgação científica,  o  gesto de definição instaurado em alguns vídeos
194 Tradução livre: "Show aesthetic cultivation in your office arrangement, and make it look fresh, neat, 
clean and scientific [...] forcing on everybody the conclusion that you are, after all, but an ordinary 
person".
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parece apontar novamente para um imaginário de ciência produtivista:
• O que é História?195
• O que é Sociologia?196
• O que é Sociologia? Para que serve?197
De acordo com Lagazzi (2011, p. 497), a pergunta "para que isto serve?" resume
o  funcionamento  do  "pré-construído  da  informação  utilitária".  No  discurso  da
divulgação científica, esse questionamento se desdobra em "por que importa?" e em
"merece investimento?". Nessas condições, a falta de títulos questionando a definição e
a "utilidade" das áreas do conhecimento filiadas às ciências exatas e biológicas aponta
para uma certa estabilização delas como práticas legitimadas, já que "todo dizer apaga
necessariamente  outras  palavras  produzindo  um  silêncio  sobre  os  outros  sentidos"
(ORLANDI,  2012,  p.  128).  Efeitos  de sentido que circulam, afetando os  modos de
produção das ciências. As áreas do conhecimento são assim discriminadas, criando-se
uma relação de relevância e de irrelevância entre elas (GUIMARÃES, 2001).
O banner do Minuto Ciência (Recorte 58) traz como fundo a ilustração de uma
placa de circuito impresso198 recoberta pelos termos "Leis", "Observações", "Teorias",
"Fatos" e "Hipóteses", palavras que se repetem ao longo da imagem. No centro, uma
ilustração do rosto de Albert Einstein em uma de suas fotografias mais conhecidas199:
com cabelo bagunçado, olhando diretamente para a câmera e mostrando a língua. Ao
lado  de  sua  imagem,  a  formulação  "Minuto  Ciência"  em vermelho  com as  iniciais
destacadas em azul. As letras "m" e "c" também aparecem na foto de perfil do canal,
dessa vez acompanhadas do número dois sobrescrito. A formulação "mc2" remete a "E =
mc2",  equação  que  circula  nos  mais  diferentes  objetos  de  análise,  numa relação  de
sinonímia com a Teoria da Relatividade, elaborada pelo cientista200.
195 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=RsREswPzsYg>.
196 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=EsVjnTHq82s>.
197 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=W1TZcNz9zJQ>.
198 Placa de circuito impresso é a base para a criação de vários dos produtos eletrônicos existentes, como 
computadores, celulares e sistemas de segurança, por exemplo. Disponível em: <https://www.tecmundo.
com.br/como-e-feito/18501-como-as-placas-de-circuito-impresso-sao-produzidas.htm>.
199 A fotografia em questão foi produzida em 1951, logo após a comemoração do aniversário de 72 anos
do físico. Em 2017, a fotografia original (trazendo o contexto da cena) foi leiloada pela quantia de US$
125 mil nos Estados Unidos. Mais informações disponíveis em: <https://www.bbc.com/portuguese/geral-
40751047>.
200 Lemos traz mais informações sobre a equação no artigo "E=mc2: Origem e Signicado". Disponível em:
<http://www.sbfisica.org.br/rbef/pdf/v23_3.pdf>.
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Recorte 58. Banner do canal Minuto Ciência.
Aqui, a física se constitui, pela repetição, como ciência legitimada. A ilustração
de Einstein  reitera  mais  uma vez  as  características  que atribuiriam uma imagem ao
cientista: homem idoso, de cabelo bagunçado e jaleco, ora acompanhado de vidrarias,
ora  utilizando  outros  objetos  que  remontam  ao  conhecimento  (óculos,  caneta,
pasta/prancheta).
A  ciência,  por  meio  de  suas  "Observações",  testaria  suas  "Hipóteses"  para
definir suas "Teorias" e "Leis", possibilitando que a sociedade tenha acesso aos "Fatos",
ao real. Mais uma vez, a memória de uma ciência que seria objetiva/neutra regulariza os
efeitos de sentido em torno do fazer científico, posicionando a ciência como o lugar de
produção de respostas/soluções.
A  partir  desse  último  recorte,  passamos  a  perguntar  por  outros  nomes  que
circulam nos vídeos de divulgação científica, constituindo a significação do sujeito da
ciência.  Como descrevemos anteriormente,  alguns dos canais recorrem à imagem de
cientistas  "reais"201,  efeito  que  inscreve  os  vídeos  em  determinadas  áreas  do
conhecimento.  Assim  como  a  publicação  em  determinados  periódicos  afeta  a
"visibilidade" do cientista, essa filiação a nomes mais ou menos (re)conhecidos parece
validar a posição-sujeito divulgador de ciência.
Além de Einstein, que aparece em boa parte do grupo de canais externos aqui
analisados, os cientistas que mais circularam são o astrofísico Neil deGrasse Tyson, o
astrônomo Carl Sagan e o físico Stephen Hawking202. Na maior parte dos canais, eles
são referenciados como modelos de cientistas "geniais". Nesse movimento de disputa
pelos sentidos de ciência, a imagem do cientista ideal parece se constituir por meio de
uma filiação à física e à astronomia, fazendo funcionar a memória empírica/positivista
201 Aqui, o "real" do cientista se dá por um mecanismo de representação. Gesto que se dá pela circulação
própria  do  funcionamento  midiático,  tornando  determinados  sujeitos  mais  ou  menos  (re)conhecidos
socialmente. Efeito de legitimação.
202 Por ocasião de seu falecimento no dia 14 de março de 2018, Stephen Hawking foi homenageado por
vários canais, mesmo por aqueles que mantêm estruturas muito padronizadas de vídeos, como o  Fatos
Insanos e o Universo Curioso. Esse é um dos principais motivos para que o nome de Hawking tenha se
repetido tanto no material analisado.
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das ciências exatas.
O  Nostalgia Ciência, por exemplo, recorre aos rostos de Einstein e de Sagan
desde  a  composição  de  seu  cenário  (Recorte  59).  Além  das  fotografias  de  ambos
dispostas em porta-retratos, a memória do cientista experimental aparece também em
objetos como um esqueleto humano, um relógio com ilustração de átomo, uma tabela
periódica presa à parede, um globo terrestre, uma balança, um microscópio e uma série
de vidrarias (tubos de ensaio, balões de fundo chato etc.) contendo líquidos coloridos
espalhadas pelo local de gravação. As vidrarias também constituem o videografismo dos
vídeos. As legendas são projetadas na tela por meio da aparição de um balão de fundo
chato/redondo  contendo  uma  substância  colorida.  A  vidraria  pinga  uma  gota  desse
líquido  que  reage  formando  uma  nuvem de  fumaça.  É  dela  que  surge  o  nome  do
apresentador e do convidado. As vidrarias também marcam presença na abertura do
canal (Recorte 60). A câmera percorre o espaço passando por objetos como: seringa,
planetas, DNA, imã, satélite, comprimido, átomo, lâmpada, molécula, lupa, broto, balão
de  fundo chato  e  tubo de  ensaio.  Alguns  dos  objetos  passam a  orbitar  um planeta
localizado no centro da tela que traz o nome do canal. Desse modo, tanto o cenário do
programa quanto o videografismo já trazem um imaginário sobre a ciência.
Recorte 59. Captura de tela de um dos vídeos do canal Nostalgia Ciência.
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Recorte 60. Captura de tela da abertura utilizada nos vídeos do canal Nostalgia Ciência.
A imagem do sujeito da ciência também é reiterada durante os vídeos (Recorte
61) por meio de uma série de animações que retratam outros cientistas (sem nomeação)
vestindo jalecos brancos e repetindo o funcionamento da ciência puramente empírica.
Recorte 61. Captura de tela de cientistas realizando experimentos no vídeo "Teoria do Big Bang" do
canal Nostalgia Ciência.
Mais do  que produzir  um efeito  de  identificação do canal  em relação a  um
determinado campo do conhecimento,  a  menção a cientistas  parece  funcionar  como
validação, como legitimação para o discurso da divulgação científica. Em seu primeiro
episódio,  Felipe Castanhari,  que não é  cientista,  fala de seu interesse pela  ciência  e
ressalta que reuniu "esforços com os maiores cientistas da área para criar o Nostalgia
Ciência". Seu gesto é textualizado também nos créditos do programa (Recorte 62), ao
atribuir uma "Consultoria Científica" para cada um de seus vídeos. Quando o "jovem
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cientista" realiza consultorias para textos que abordam as obras de "grandes cientistas",
esse  gesto  atualiza  o  dizer  da  ciência  e  dá  a  ela  o  efeito  de  unidade,  como  se  a
construção do conhecimento científico estivesse funcionando em um processo linear e
cumulativo, apagando assim as disputas, as controvérsias e as incertezas, próprias do
processo de produção da ciência.
Recorte 62. Captura de tela dos créditos de um dos vídeos do canal Nostalgia Ciência. Na tela, os
cientistas e as instituições científicas que assinam a consultoria científica do episódio.
Ao  se  apoiar  nos  "maiores  cientistas",  o  apresentador  exerce  um  efeito  de
autoridade em relação à ciência, passando a trabalhar no entremeio dos dois discursos -
o científico e o de divulgação da ciência - para realizar o que Orlandi (2012) chama de
"transferência". Assim como o jornalista, os demais divulgadores de ciência precisam
produzir "um efeito metafórico pelo qual algo que significava de um modo, desliza para
produzir  outros efeitos de sentidos,  diferentes",  dando lugar a "uma certa  versão do
texto científico" (ORLANDI, 2012, p. 153-157).
A busca pela legitimidade parece ser o funcionamento que aproxima todos os
canais de divulgação científica aqui observados. Essa busca se dá e se materializa de
diferentes maneiras, como descrito a seguir.
4.3  O  imaginário  sobre  a  ciência  e  a  legitimação  do  discurso  de  divulgação
científica
A maior parte dos trabalhos que tratam da divulgação científica online indicam
que  as  plataformas  digitais  podem  auxiliar  na  criação  de  novos  modos  de  fazer
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divulgação  científica,  substituindo  as  velhas  formas,  como  o  criticado  modelo
deficitário, para aproximar o cientista do resto da sociedade. Dessa maneira, acredita-se
que  os  modos  de  circulação  do  online poderiam  modificar  não  só  a  forma  de
caracterizar a ciência, mas também os efeitos de sentido sobre ela e, consequentemente,
o imaginário social sobre o cientista.
É preciso considerar,  no entanto,  que o espaço digital  pode ser ocupado por
públicos variados. Diferente das mídias tradicionais, as plataformas online não possuem
controle  editorial203.  A posição-sujeito  recorrente  deixa  de  ser  a  do  "especialista"  à
medida que outros sujeitos e  outros efeitos de sentido passam a circular.  Com base
nessa premissa, o portal  SciViews.de204 adotou alguns guias jornalísticos para analisar
vídeos de divulgação científica, mas os primeiros resultados indicaram que os materiais
disponíveis na  internet tendem a ser fontes de consulta muito "pobres" (KOERKEL,
2016). Além disso, muitos dos vídeos em circulação têm sido utilizados para atacar a
ciência ou para promover teorias conspiratórias que trazem riscos à sociedade, como a
teoria que sustenta os movimentos antivacinação (ALLGAIER, 2016). Essas iniciativas
podem estar fortalecendo, por exemplo, o reaparecimento de doenças que haviam sido
controladas ou erradicadas205.
Em meio a essas condições de produção, nasceu o ScienceVlogs Brasil (SVBr).
O projeto é uma atualização do  ScienceBlogs Brasil (SbBr), grupo fundado em 2008
como uma maneira  de  fornecer  credibilidade  aos  blogs de  ciência.  De acordo  com
Soares (apud DE PIERRO, 2016), um dos coordenadores de ambos os grupos, com a
ampliação no consumo de vídeos, o texto escrito deixou de ser um chamariz e parte dos
blogueiros migrou ou expandiu seus textos para o YouTube. Em março de 2016, surgiu
então  o  SVBr,  que  atualmente  possui  29206 canais  especializados  em  ciência,
acumulando mais de 49 mil inscritos207.  Segundo Iamarino, um dos idealizadores do
projeto, a principal dificuldade de pesquisar por material de divulgação científica na
internet é identificar  quais fontes são confiáveis (CIÊNCIA...,  2016).  O  SVBr seria,
portanto, uma maneira de distinguir os canais confiáveis em meio aos demais, como
203 Embora  não  possua  controle  editorial,  o YouTube possui  algumas  diretrizes  que  qualificam  ou
desqualificam  os  vídeos  para  receber  anúncios  publicitários.  Para  saber  mais,  acesse:
<https://support.google.com/youtube/answer/6162278?hl=pt-BR>.
204 Disponível em: <https://www.spektrum.de/video/>.
205 Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/02/140221_vacinas_doencas_dg>.
206 Números correspondentes aos valores exibidos na plataforma até julho de 2018.
207 A inscrição funciona como uma assinatura. Uma vez inscrito, o usuário recebe atualizações sobre os
canais aos quais se filia.
112
destacado no site208 do grupo:
R63
[...] um canal de divulgação científica tem seu alcance maximizado ao ser  citado por
colegas de atividade. Além disto, um conjunto de canais tende a ser mais expressivo e
visível que um único divulgador isolado. Somente estas vantagens já seriam suficientes
para que a união de canais alavancassem a divulgação científica através de vídeos no
país,  mas  há  um  outro  fato  que  talvez  seja  o  mais  importante  de  todos:  o  da
confiabilidade209!  Afinal,  em um ambiente onde a  desinformação e a pseudociência
vicejam e se fortalecem alimentados por fartas desonestidade e ignorância, é importante
que se provenha uma forma de facilitar que o público possa  separar o joio do trigo.
Torna-se urgente identificar quem divulga ciência com seriedade!
Em outra  entrevista,  Soares  insiste  que  apenas  "os  melhores  videologues  de
ciência, que são feitos por pessoas sérias" são selecionados (EVANGELISTA, 2016).
Aqui  nos  perguntamos sobre  o funcionamento  dessa  seriedade.  E  como se  avalia  a
seriedade de  um sujeito  ou daquilo  que é  formulado por  ele?  Segundo os  próprios
membros do SVBr, alguns dos critérios seriam a citação de fontes, a prática da revisão
por pares e o nível de credibilidade do material, de modo que à comunidade caberia
"gerenciar o que é um canal que fala de ciência bem" (CIÊNCIA..., 2016). Ainda no site
do  grupo,  encontramos  o  slogan:  "SVBr:  ciência de  verdade explicada  por  quem
entende de ciência pra quem gosta de ciência!".
O canal se constitui como "entendedor" de ciência ao passar por uma análise
própria do processo de produção do conhecimento científico, onde uma comunidade de
especialistas avalia a credibilidade e a validade dos textos em circulação para então
nomear o sujeito "sério", que "fala de ciência bem". O gesto consistiria na "separação"
entre o joio e o trigo - distinção entre a desinformação/pseudociência e a ciência de
"verdade".  A ciência de verdade é mais uma vez colocada em relação a uma ciência
supostamente falsa, delimitando aquilo que não pode/deve ser visto para indicar o que
pode/deve receber a atenção do público. Esse funcionamento pode ser observado nos
títulos de vídeos de diferentes canais filiados ao SVBr:
208 Disponível em: <http://scienceblogs.com.br/sciencevlogs/>.
209 Grifo do site.
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• A internet é escura e cheia de terrores | Science Vlogs Brasil vem aí! #svbr210
• A Anticiência na Sociedade Contemporânea211
• O que é Pseudociência? (#Pirula 256)212
• Space Today TV Ep.06 - Revolta Contra a Divulgação da  Pseudociência no
Jornal da Globo213 
• Chega de Fake News Científicas! #CPBR10214
• Chega de fake news: ScienceVlogs na Campus Party 2017 #CPBR10215
• Guia das E-farsas: Sites humorísticos criadores de notícias falsas!216
Ao  separar  o  "não-científico"  (fake  news,  notícias  falsas,  pseudociência,
anticiência)  da  ciência  supostamente  verdadeira,  um efeito  de  exterioridade  passa  a
delimitar uma fronteira imaginária entre a escuridão/o externo (a internet sem o filtro de
especialistas)  e  a  luz/interno  ao  SVBr (espaço  confiável  e  seguro  onde  circularia  a
ciência  de  verdade).  Esse  efeito  de  separação  ocorre  também  entre  as  áreas  do
conhecimento, como exemplificado nos títulos abaixo:
• O que é Ciência?217
• O que é A Ciência? | Primata Falante218
• Matemática é Ciência? Psicologia é Pseudociência? Relatividade em 5 
minutos? | FAQPrimata #27219
• Matemática é Ciência? Conheça o ScienceVlogs Brasil #svbr220
• Ciência Social é Coisa de Esquerdista? Virei Vegetariano? Meu Canal é de 
Física? | FAQPrimata #33221
• Quem é Melhor, Ciência ou Filosofia? | Primata Falante222
• MATEMÁTICA vs QUÍMICA - Coliseu de Pula e Batalha de Gladiadores ft 
Paulo Valim | Procopio no Mundo223
210 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=XbSYhGWlDvY>.
211 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=g05d3lvYneU>.
212 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=_olYYmL7WHA>.
213 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Tlcu7KEtlXQ>.
214 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=rt6r58VNxyg>.
215 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=FJwG_5zOHsI>.
216 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2Ur3QRC9ssc>.
217 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=UgbLO3Kk1gk>.
218 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=O35kZpqnywk>.
219 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=6mvtoEdjnYA>.
220 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=4KqqYWeFEFw>.
221 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=a5Kb9JKi1xo>.
222 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Hpb3BHXuJP8>.
223 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=9r3BjuFQIbY>.
114
• Ciências Sociais VS Ciência | Canal do Slow224
• Arqueologia X Paleontologia225
A necessidade de definir o que pode ser denominado ciência atravessa a maior
parte dos canais analisados neste trabalho e diz sobre o funcionamento do imaginário
sobre a própria ciência. A ciência racional/neutra e exata seria produzida pelo "método
científico". Sua principal característica seria a validação fornecida pela comunidade de
especialistas.  Sem  a  realização  de  experimentos,  sem  a  produção  de  "dados"  que
"provem" a confiabilidade dos resultados e sem a garantia da objetividade, não haveria
ciência.  No  movimento  da  determinação,  silenciam-se  outras  possibilidades  de
significação.  E  mesmo  na  tentativa  de  dizer  diferente,  o  funcionamento  do  pré-
construído parece direcionar e reestabilizar os sentidos como pode ser observado na
formulação do canal Alimente o Cérebro, integrante do SVBr:
R64
[...] é óbvio que as ciências sociais e as ciências humanas, elas são menos objetivas [...]
e é óbvio também que ela  não nos dará uma certeza tão certa como por exemplo a
tabela periódica e os elementos que existem no universo. Mas isso não a torna menos
rigorosa, isso não a torna menos respeitável [...] veja a complexidade e as variáveis que
existem nas ciências sociais e humanas. Mas  mesmo assim é muito melhor do que o
senso comum, opiniões e saberes antigos. Ainda é ciência226.
O gesto de organização/classificação/sistematização dos elementos químicos que
existem no universo é dado pela menção à tabela periódica, que aponta para uma ciência
aqui  significada  pela  física  e  pela  química.  Ciência  que  é  delineada  pelo  método
científico.  Parte-se  de  um  pré-construído:  as  ciências  exatas  são  objetivas.  Nesse
funcionamento, ciência (verdadeira) é aquela capaz de ser objetiva, de produzir certezas.
No  funcionamento  desse  já-dito,  as  ciências  sociais  e  as  ciências  humanas  não
conseguem se equiparar as demais:
(a)  Mas  mesmo assim é  muito  melhor  do  que  o  senso  comum,  opiniões  e  saberes
antigos. Ainda é ciência.
224 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=9CKtNS4lxRY>.
225 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Fx82sBBaBCE>.
226 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=SzycjNxzIqk>.
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(b) E assim mesmo é melhor do que o senso comum, opiniões e saberes antigos. Ainda
é ciência.
(c) E assim mesmo é melhor do que o senso comum, opiniões e saberes antigos. Apesar
disso é ciência.
Negação  do  discurso  outro,  onde  os  fatores  que  supostamente  as
desqualificariam, não as tornariam menos "rigorosas" ou "respeitáveis". Redução das
ciências  sociais  e  humanas  em  um  paralelismo  com  o  senso  comum  e  os  saberes
antigos, onde elas são significadas como não sendo ciência. Ainda sim e apesar de tudo,
seriam consideradas melhores que o conhecimento banal.
Essa separação entre áreas do conhecimento também é marcada pela repetição
dos  sujeitos  da  ciência  denominados  nos  diferentes  vídeos.  Nos  vlogs do  SVBr,  os
nomes mais reiterados para textualizar a ciência são os do naturalista britânico Charles
Darwin e dos já citados físicos Albert Einstein e Stephen Hawking. Estes dois últimos
parecem constituir, nessas condições de produção, o imaginário do cientista ideal. Esse
efeito de sentido pode ser observado em uma série de textos jornalísticos que circularam
logo após a morte de Hawking, no dia 14 de março, data de nascimento de Einstein. A
coincidência circulou como professia, validando mais uma vez as "ideias brilhantes e a
genialidade" de ambos. Acontecimento jornalístico (PÊCHEUX, 2015, p. 19) que sela a
inserção de Hawking no "panteão dos titãs da ciência" e o fará "brilhar eternamente
colado a outros gênios"227.
Nos  interessa,  pois,  o  conceito  de  genialidade.  A  genialidade  seria  a
característica que separaria os cientistas de verdade dos impostores? De acordo com o
dicionário  Priberam,  "gênio"  é  aquele  que  possui  "talento  ou  qualidade
extraordinária"228. E como se diferencia o talento normal do talento excepcional? No
meio acadêmico, essa condição também parece depender do julgamento dos pares. É
por meio desse julgamento, que todos os anos, sujeitos são convidados a ocupar uma
cadeira em um seleto grupo, o grupo de vencedores do prêmio Nobel. O prêmio define
os  parâmetros  da  excepcionalidade  em categorias  muito  específicas,  como química,
medicina, física, literatura e paz.
Em  condições  de  produção  de  competição,  ritmo  de  trabalho  acelerado  e
organização "gerencial" (busca por resultados, por lucro) de instituições de pesquisa, a
227 Disponível em: <https://noticias.uol.com.br/ciencia/ultimas-noticias/redacao/2018/03/14/stephen-
hawking-morre-no-dia-do-nascimento-de-albert-einstein.htm>.
228 Disponível em: <https://www.priberam.pt/dlpo/g%C3%Aanio:>.
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premiação constitui uma das maneiras de separar o cientista banal, mediano, do cientista
que merece visibilidade por suas características "extraordinárias". A depender do tipo de
prêmio, essa visibilidade ultrapassa o campo de atuação do cientista, sua relação entre
os pares, e passa a circular midiaticamente, socialmente. O cientista invisível é alçado a
cientista-celebridade.
De acordo com Bucchi (2018), algumas narrativas ajudam a moldar a imagem
pública do cientista que se estabiliza após uma indicação ao Nobel. A primeira é a do
cientista-gênio. Sua criatividade é destacada e atribui-se a ele uma "excepcionalidade
intelectual", apontando para um "ideal solitário e romântico". A segunda é a do herói
nacional. A notoriedade conferida pelo prêmio faz com que o cientista seja autorizado a
falar em nome de seu país, "substituindo" as disputas e tensões entre nações por uma
competição supostamente "mais pacífica e nobre". A última narrativa é a do santo. Sua
"excepcionalidade moral"  é  reiterada,  fazendo circular  formulações  que deslizam do
discurso religioso. É por meio desse funcionamento que Enrico Fermi foi nomeado o
"Papa da Física" e Einstein se tornou o "Novo Messias, Primeiro Conhecedor e Chefe
Supremo do Vasto Universo Físico" (BUCCHI, 2018).
Por meio desse funcionamento, os objetos pessoais de cientistas e até partes de
seus  corpos passam a ser  preservados e  exibidos  como relíquias229.  Assim como os
nomes de santos eram homenageados em calendários, os nomes de cientistas passam a
constituir  as  listas  de nomes  para  inspirar  a  inteligência  das  novas  gerações230.  Sua
aparência, ressignificada, é reiterada como objeto simbólico da próxima descoberta, da
próxima inovação231.  Mais recentemente, os sujeitos podem ainda comprar o próprio
gênio (Recorte 65) - "gênio" funcionando em um efeito de apagamento em relação à
denominação "cientista". Por meio de uma inteligência artificial, o robô "caminha como
Einstein, fala como Einstein e tem os movimentos faciais de Einstein"232, sendo capaz
de responder a uma ampla variedade de questões. Além de "encorajar o aprendizado",
os robôs de Einstein passam a atuar como ferramenta de divulgação científica (Recorte
66) para atrair mais adolescentes para áreas como física e matemática233.
229 Disponível em: <http://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2012/03/mostra-em-londres-exibira-
cerebro-de-einstein.html>.
230 Disponível em: <https://br.guiainfantil.com/materias/nomes/10-nomes-de-premios-nobel-para-
meninos/>.
231 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2bqp7tS3FXg>.
232 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=AS0hJlWzNSk> e <https://www.kickstarter.
com/projects/1240047277/professor-einstein-your-personal-genius>.
233 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=pkpWCu1k0ZI>.
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Recorte 65. Imagem de divulgação da campanha "Professor Einstein: Your Personal Genius"234 da
Hanson Robotics Limited.
Recorte 66. Captura de tela de vídeo de divulgação do Projeto Einstein da Universidade da Califórnia
em San Diego235.
A imagem de  Einstein,  textualizada  em suas  próprias  características  físicas,
parece sustentar o imaginário sobre a ciência. Ainda que tenha trabalhado como físico
teórico,  sua  aparência  (homem  branco  e  idoso  com  cabelo  bagunçado)  parece  ter
deslizado para um outro imaginário de cientista, o do cientista/alquimista maluco, que
citamos anteriormente como "resposta subversiva" de sujeitos contrários à sacralização
da ciência como atividade nobre e superior. Nessa deriva, a figura masculina de cabelo
bagunçado  adquire  o  jaleco  e  as  vidrarias  repletas  de  reagentes,  elementos  que
atualizam os objetos da alquimia e passam a constituir o trabalho (ciência de verdade)
do cientista ideal. Para compreender como esse imaginário vai se moldando em torno de
Einstein,  olhemos  para  as  condições  de  produção  que  deram origem,  mais  tarde,  a
chamada Big Science.
Em agosto de 1939, o físico escreveu uma carta para alertar o então presidente
dos  Estados  Unidos,  Franklin  Roosevelt,  de  sua  suspeita  de  que  o  governo alemão
234 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=AS0hJlWzNSk> e em <https://www.kickstarter.
com/projects/1240047277/professor-einstein-your-personal-genius>.
235 O  robô  reconhece  e  imita  expressões  faciais  e  o  principal  objetivo  do  projeto  é  compreender  a
interação entre humanos e robôs. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=pkpWCu1k0ZI>.
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estaria  financiando  pesquisas  com urânio  para  gerar  reações  em  cadeia  de  fissão.
Segundo  ele,  essas  pesquisas  poderiam  levar  à  criação  de  "bombas  extremamente
poderosas"236, tornando essencial que o país também investisse recursos para estudar o
tema. Em outubro do mesmo ano, Roosevelt estabeleceu um comitê que mais tarde se
tornaria o Projeto Manhattan. Em meio à Segunda Guerra Mundial, a iniciativa foi uma
das  primeiras  grandes  associações  entre  ciência  e  "defesa  militar",  "orientando" os
sujeitos da ciência a trabalharem em pesquisas estratégicas para o país. Em seu auge,
acredita-se que o projeto tenha empregado aproximadamente 130 mil pessoas, incluindo
uma série de ganhadores do prêmio Nobel. Einstein estava entre eles.
Nesse processo, o país teria sido capaz de reunir a ciência, o governo, o exército
e a indústria "em uma organização que tirou a física nuclear dos laboratórios e a colocou
no campo de batalha com uma arma de incrível capacidade de destruição, deixando
clara a importância da pesquisa básica para a defesa nacional"237. O pré-construído do
utilitarismo da ciência afetando os sentidos de uma ciência básica238 que a princípio não
seria produzida para geração de produtos, mas que pelo equívoco, passa a ser o lugar
dos "resultados e do lucro futuros".
Apesar de sua contribuição para a criação das bombas nucleares que matariam
mais de 200 mil pessoas em 1945239, a imagem de  Einstein parece não ter  "colado" à
memória  do  cientista  maluco,  que  coloca  a  humanidade  em risco.  De  acordo  com
Haynes (2003, p. 248), o físico se posicionou tão bem "no papel de gênio bonzinho e
distraído,  que  seu  envolvimento  em  nível  teórico  no  desenvolvimento  de  armas
nucleares foi encoberto, ofuscado pela fórmula que todo mundo se lembra"240.
236 Disponível em: <https://www.osti.gov/opennet/manhattan-project-history/Events/19391942/einstein
_letter.htm>.
237 Tradução livre: "the United States was able to combine the forces of science, government, academia,
the military, and industry into an organization that took nuclear physics from the laboratory and on to
the battlefield with a weapon of awesome destructive capability, making clear the importance of basic
scientific  research  to  national  defense".  Disponível  em:  <https://www.osti.gov/opennet/manhattan-
project-history/Events/1945/retrospect.htm>.
238 Stokes (2005) problematiza os conceitos de ciência básica e ciência aplicada a partir do relatório de
Vannevar Bush citado no primeiro capítulo deste trabalho. Em suas palavras, "Pesquisa básica é aquela
realizada sem a intenção de obter  resultados.  Ela produz conhecimento geral  e  compreensão sobre a
natureza e suas leis. Esse conhecimento geral fornece os meios para responder a um grande número de
problemas  práticos  importantes,  mas  pode não  resultar  em uma resposta  específica  e  completa  para
nenhum deles.  A  função  da  pesquisa  aplicada  é  fornecer  essas  respostas  completas" (BUSH,  1945,
tradução livre). Citamos aqui as definições de Bush em função da influência que elas ainda possuem nos
modos  de  produção  e  organização  da  ciência  em  vários  lugares.  Como  Stokes  afirma,  as  ideias
apresentadas  no  relatório  de  Bush  foram simplificadas  e  adotadas  pelos  porta-vozes  da  comunidade
científica de tal maneira que acabaram por estabelecer um paradigma dominante para o entendimento e as
decisões em torno da relação entre ciência e tecnologia.
239 Disponível em: <https://www.telegraph.co.uk/news/worldnews/asia/japan/11778250/Hiroshima-70-
years-on-one-survivor-remembers-the-horror-of-the-worlds-first-atomic-bombing.html>.
240 Tradução livre:  "Albert  Einstein so successfully cast  himself  in the role of  benign, absent-minded
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O "E = mc2", efeito metonímico para Einstein, resgata a memória do cientista-
gênio.  A criatividade  e  a  "intelectualidade  excepcional" atribuídas  ao  sujeito  genial
produzem um efeito de recobrimento sobre os demais sentidos que poderiam circular
sobre ele.  Gênio como pré-construído  que parece  impedir  a  possibilidade de outros
sentidos. Assim, mesmo que a imagem de Einstein sustente o imaginário do cientista
maluco,  o  imaginário  do  cientista  maluco  não  se  "cola" à  figura  de  Einstein.  A
formulação  "gênio", atravessada e achatada pelas narrativas de  "herói nacional" e de
cientista santificado, encobre as outras possibilidades de dizer, estabilizando os sentidos
num efeito  de  evidência.  A figura  de  Einstein  atrelada  à  física,  funcionando  como
imaginário para "cientista de verdade" e "ciência de verdade".
Dotado de inteligência
antes dele nunca vista, 
como seguidor de Gandhi 
foi humano pacifista 
e como sucessor de Isaac 
Newton grande cientista.241
4.4 O funcionamento das redes na rede
A contraposição entre os ditos falsos cientistas e os cientistas de verdade se dá
numa disputa pelos sentidos de ciência em um espaço onde o discurso de divulgação
científica parece buscar legitimidade. Na tentativa de assegurar o "poder-dizer" sobre a
ciência,  o  grupo  SVBr instituiu  um  selo  gráfico  (Recorte  67)  -  círculo  vermelho
recoberto por um anel amarelo com o ícone de "play" (em branco) no centro, simulando
um planeta. Lugar isolado, lugar diferenciado, lugar seguro.
genius that his involvement at a theoretical level in the development of nuclear weapons was glossed
over, overshadowed by the one formula that everyone remembers".
241 Estrofe número 9 do cordel Einstein: vida, obra e pensamentos, de Gonçalo Ferreira da Silva (2003). 
Grifos da autora. Disponível em: <http://www.fisica-interessante.com/files/artigoeinstein_literatura_
cordel.pdf>.
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Recorte 67. Selo desenvolvido pelo grupo ScienceVlogs Brasil para indicar vídeos de "qualidade" que
circulam na plataforma do YouTube.
O selo é distribuído a todos os canais participantes do grupo, passando a circular
em  banners e  como marca d'água em alguns vídeos.  Marca  imagética que indica  a
confiabilidade do material e a autoridade dos sujeitos:
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O SVBr é, além desta aliança entre canais, um selo de qualidade para divulgadores
científicos, que garante que um vídeo que o contenha esteja veiculando  informações
científicas sérias, com fontes reconhecidas e representativas do consenso científico e
acadêmico atual, sendo constantemente analisadas pelos pares em uma favorável  rede
de ajuda mútua e comunicação constante.
No SVBr, o selo e a própria rede de colaboradores simulam o funcionamento da
academia. Nela, a revisão por pares possui a sua própria especificidade em função da
materialidade  do  espaço  digital.  As  disputas  pelo  poder-dizer  em nome  da  ciência
ocorrem principalmente em relação aos canais externos ao grupo e se textualizam em
vídeos-resposta.  A  figura  do  editor  de  periódico,  que  mediaria  o  debate
institucionalizado, não cabe no  online. Os "pareceres" sobre os textos são formulados
pelos  sujeitos-consumidores  dos vídeos  e se dão de maneira  dispersa.  Deslizam dos
likes e dislikes para a área de comentários do YouTube e escapam para outros lugares,
como o Whatsapp, o Twitter, o Facebook e tantas outras discursividades específicas da
internet.
Apesar de não possuírem um objeto simbólico como um selo, os canais externos
ao  SVBr também funcionam como redes. Para estabelecer o próprio grupo de "fontes
reconhecidas", o principal mecanismo é a menção a outros canais que podem/devem ser
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vistos.  O  Ciência de Verdade,  por exemplo,  lança desafios aos seus seguidores.  Ao
propor "traduzir" uma série de revistas científicas, o apresentador pede que o público
siga os canais IN -Inteligência Natural242 e Brasil, Acima de Tudo - Ronaldo Patriota243
para  fazer  com  que  ambos  atinjam  uma  determinada  quantidade  de  inscritos.
Visibilidade compartilhada, "favorável rede de ajuda mútua".
Além deles,  o apresentador  elogia o  Eu & Ela Curiosa244,  o  Inteligentista245,
Olavo de Carvalho246, Verdade Revelada247 entre outros. É comum que os canais façam
esse tipo de colaboração e que citem uns aos outros como referência para abordagens de
temas específicos. O canal do apresentador Ronaldo Patriota, por exemplo, é o lugar
para  acessar  "notícias  que  a  televisão  não  mostra"  segundo  o  próprio  Ciência  de
Verdade.
É importante notar que esses canais não necessariamente se posicionam como
espaços de divulgação científica, o que não barra os efeitos de sentido sobre a ciência,
como é o caso do Eu & Ela Curiosa. As apresentadoras tratam de temas variados, mas
não  deixam  de  se  inscrever  em  discursividades  como  as  da  antivacinação248,  do
negacionismo ao aquecimento global249, do criacionismo250 e da Terra plana251.
Esse movimento também se repete entre os outros canais citados pelo Ciência de
Verdade, de modo que, ao indicar outros sujeitos que falem a "verdade" para o público,
um efeito de fechamento e de estabilização dos sentidos se instaura. À medida que o
sujeito consumidor circula em meio a essa rede, a plataforma do YouTube projeta o que
chamamos de efeito-leitor algoritmizado, reunindo outros textos que se inscrevam nas
mesmas formações discursivas dos canais já visitados.
A "leitura" realizada pelos algoritmos de uma série de plataformas e sites se dá
242 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UC9SebjeUOSsSWYFdX3rIPxA>.
243 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCtlDLyIde5eLRrKBbqRYbyQ>.
244 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCMJEGwx-y8IXIHaTNJqvOQw>.
245 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCD2oSog85xBT8fDvw6i_jCA>.
246 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UC6RQhzm93SterWntL7GzqYQ>.
247 Disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UC6_2WoF5yPQd40T-eT19H0Q>.
248 O movimento antivacinação se baseia principalmente na falsa relação entre o uso de vacinas  e  a
aquisição de autismo. A teoria passou a circular após a publicação de um artigo sobre o tema de autoria
de Andrew Wakefield durante o ano de 1998. Após a polêmica, o estudo foi repetido por outros cientistas
e acabou sendo retratado pela revista. Comprovada a fraude, Wakefield perdeu a licença para exercer a
profissão  de  médico  e,  desde  então,  tem  atuado  como  palestrante,  ainda  se  posicionando  contra  a
vacinação. Mais recentemente, o movimento foi reiterado após o lançamento do filme Vaxxed (2016).
249 Os negacionistas do aquecimento global defendem que as mudanças climáticas não existem ou que, se
elas existem, não são causadas pela humanidade.
250 Nega a Teoria da Evolução de Charles Darwin. Segundo o criacionismo, a  versão bíblica seria a
"verdadeira".
251 Há muitas versões entre os adeptos do terraplanismo. A teoria mais popular talvez seja a de que a Terra
é plana e que sobre ela existiria um domo.
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por meio de um processo de associações entre um conjunto de informações amplo e
disperso  (dados  de  navegação,  interações  em  redes  sociais,  registros  em  sites de
compras, dados de localização e deslocamentos de aparelhos móveis,  palavras-chave
utilizadas em mecanismos de busca etc.), de onde são extraídas as "previsões" sobre os
interesses  e  as  necessidades  de  cada  usuário,  considerando  a  probabilidade  de
"consumo" (clique, visualização, compartilhamento etc.) de cada conteúdo.
No YouTube, esse processo252 permite a criação automática de playlists de vídeos
recomendados, a determinação de quais vídeos aparecerão nos resultados de busca de
cada  usuário,  a  seleção  de  anúncios  "personalizados"  e  a  organização  de  cada
homepage. O primeiro sistema de recomendações utilizado pela plataforma foi lançado
em 2010 e naquele mesmo ano se tornou responsável por 60% dos cliques realizados
pelos usuários na página inicial (DAVIDSON et al., 2010). Eli Pariser (2012) chama
esse processo de "direcionamento" de conteúdo de bolha de filtros invisível:
São mecanismos de previsão que criam e refinam constantemente uma teoria
sobre quem somos e sobre o que vamos fazer ou desejar a seguir. Juntos,
esses mecanismos criam um universo de informações exclusivo para cada um
de nós [...] que altera fundamentalmente o modo como nos deparamos com
ideias e informações.
Movimento  mecânico-automatizado  que  "personaliza"  o  espaço  digital,
separando  os  sujeitos  em  grupos  determinados  num efeito  de  homogeneização  dos
sentidos.
Assim como os canais do SVBr, os canais externos analisados neste trabalho não
negam a ciência.  Pelo contrário,  a memória  da ciência  empírica e  infalível  também
sustenta  seus  dizeres.  Para acessar  a  "verdade",  os  canais  propõem que os  usuários
realizem seus próprios experimentos, reafirmando a observação e a reprodutibilidade,
características atribuídas ao método científico, método que diferenciaria a ciência de
todos os outros saberes:
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As pessoas sabem da  eficiência e da  credibilidade que a ciência tem hoje. Porque é
justamente  por  isso que  existe  essa  briga  tão  grande quando você  diz  que ciências
humanas não é ciências, por exemplo. Existe uma razão bem grande pra todo mundo
252 Disponível em: <https://theintercept.com/2019/01/09/youtube-direita/>.
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querer ser considerado ciência253
Segundo o apresentador do Canal do Slow, as ciências (sociais, exatas, humanas,
biológicas) precisam funcionar de uma certa maneira para ocupar o lugar de Ciência,
com inicial maiúscula. Essa Ciência seria aquela determinada pelo método científico,
que  exige  "número  amostral  suficiente",  dados  observáveis  e  "resultado  lógico
verificável" para produzir aplicações.
De ciências, desorganizadas, que se diferenciam entre si, que se atravessam e se
sobreescrevem,  para  Ciência,  homogênea,  organizada,  lógica,  neutra.  Ciência  como
meta. De acordo com o apresentador do Canal do Pirula, é a compreensão do método
que permite que os sujeitos se afastem das "pseudociências", ainda que o método seja
algo "difícil de explicar porque você tem que ensinar a pessoa a raciocinar"254. Efeito-
leitor analfabeto-científico onde, no funcionamento do discurso pedagógico, "somente
os  cientistas  são  capazes  de  raciocinar,  enquanto  que  o  leitor  não-cientista  é  um
'despossuído de razão'" (CORTES, 2015, p. 163).
A  ciência  se  constitui  aqui  pelos  processos  de  observação,  (re)produção  e
aplicação,  garantindo  "eficiência"  e  "credibilidade".  Funcionamento  produzido  e
sustentado pelos sujeitos da ciência e que precisa ser "ensinado" aos demais para que
também aprendam a raciocinar. Ciência que aponta para a necessidade de divulgação.
Ciência  como  ferramenta  para  pensar  "de  verdade".  Mais  uma  vez,  o  cientista  se
constitui como cientista-guardião, que protege e "espalha a palavra" da Ciência.
Os "grandes cientistas" também funcionam como legitimadores do discurso de
divulgação da ciência nos canais externos ao SVBr. Ao questionar a teoria de Einstein, o
Ciência  de  Verdade introduz  o  nome  de  César  Lattes,  físico  brasileiro  que  quase
recebeu o prêmio Nobel. Sujeito "quase-cientista" segundo os critérios estipulados pelo
canal (que avalia numericamente o sujeito da ciência por meio de artigos publicados em
determinadas revistas, aquisição de prêmios e número de invenções/descobertas), que
por se aproximar tanto do "reconhecimento" da comunidade, se reveste de autoridade
em relação aos demais. Segundo o apresentador do canal, ao questionar a Teoria da
Relatividade,  Lattes  teria  descredenciado  a  posição-sujeito  cientista  "de  verdade"
sustentada pela memória de gênio construída em torno de Einstein.
Esse discurso de autoridade que atravessa o fazer científico e a divulgação da
253 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=9CKtNS4lxRY>.
254 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=1JFqv8Ks81Y>.
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ciência se repete também em canais como o  Universo Astronômico.  Na maioria dos
vídeos,  a  regularidade  surge  na  repetição  da  figura  de  Neil  deGrasse  Tyson.  O
astrofísico é dublado, mas não se tratam de traduções "diretas" para o português. As
novas  formulações,  inseridas  por  meio  de  uma  voz  eletrônica,  permitem  que  o
apresentador  estabeleça  seu  gesto  de  autoria  (ORLANDI,  GUIMARÃES,  1988),
usufruindo de um efeito de legitimidade que se reitera pela imagem. Além de Neil,
outros personagens (Carl Sagan, Bill Nye, Ellon Musk) são mencionados ao longo dos
vídeos  e  passam a constituir  um grupo de "super cientistas" na série  Guardiões  da
Ciência255. Em um efeito de separação, "globalistas" (cientistas "de verdade") enfrentam
vilões (os inimigos da ciência) que defendem teorias distintas, como a da Terra Plana,
da Terra Oca e da Terra Convexa.
Ao  mesmo  tempo  que  a  repetição  da  imagem  do  cientista  funciona  como
inscrição do canal em um discurso de autoridade, essa reiteração é apontada para um
"fora",  onde  a  "falsa  ciência"  circula  e  precisa  ser  "desmascarada".  O  Universo
Astronômico textualiza esse gesto em uma série de vídeos (Recorte 70) denominada por
uma formulação do tipo "Detonando x"256.
Recorte 70. Algumas das capas de vídeos da série "Detonando" do canal Universo Astronômico. A
imagem de cientista mais utilizada nas capas da série é a de Neil deGrasse Tyson.
Esse efeito de exposição da "falsa ciência" também se dá pela formulação de
vídeos-resposta (Recorte 71), onde os canais podem ou não mencionar diretamente os
seus "oponentes".
255 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=xTFr4O9rgNE>.
256 Disponível em: <https://www.youtube.com/watchv=8EgWieK5ExE&list=PL1b0PT6cn7hK2LWddf
R2715Aw tBwZ-rEX>.
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Recorte 71. Capas de vídeos externos e internos ao SVBr. Da esquerda para a direita: Universo
Astronômico, Nostalgia Ciência, Ciência de Verdade, Canal do Pirula e Primata Falante.
O recorte  71  apresenta  as  capas  de  alguns  dos  vídeos  dos  canais  Universo
Astronômico,  Nostalgia  Ciência,  Ciência  de  Verdade,  Canal  do  Pirula e  Primata
Falante. Os vídeos do Nostalgia Ciência e do Primata Falante tratam da discussão em
torno da forma da Terra, sendo que um dos vídeos deste último corresponde à série
"Cantinho da Disciplina",  onde o apresentador  seleciona e  discute de forma irônica
alguns dos comentários deixados pelo público. Os comentários em questão trazem o
negacionismo em relação a temas variados - da teoria da evolução à gravidade.
Os vídeos do Ciência de Verdade presentes no recorte consistem em "extensões"
de debates com o  Canal do Pirula. O gesto de "refutação" aí presente atravessa boa
parte dos textos produzidos pelo canal, numa tentativa de diferenciação e de invalidação
de certos apresentadores e de certos discursos de divulgação. Textos pró-vacina como
os do Canal do Pirula, por exemplo, são constantemente negados.
Os dois outros vídeos do recorte tratam de um mesmo espaço de divulgação: a
página  Fatos  Desconhecidos257.  O  Universo  Astronômico utiliza  imagens  de  Neil
deGrasse Tyson e substitui a voz do astrofísico por uma voz mecânica, gesto já descrito
nesta pesquisa, ao passo que exibe uma série de posts para "revelar" as falhas da página
ao público. No vídeo "Meu problema com a Fatos Desconhecidos (#Pirula 177.1)"258, o
apresentador do  Canal do Pirula realiza o mesmo movimento, expondo uma série de
erros e descrevendo ainda o que seriam os possíveis inimigos da ciência:
257 Disponível em: <https://pt-br.facebook.com/Desconhecidos.Fatos/>.
258 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=REWYifBFC9E>.
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O meu problema, a meu ver, com essas páginas de curiosidades são, primeiro, é o fato
de que você gera essa preguiça nas pessoas, é muito fácil e prático você compartilhar
uma coisa, então aquilo automaticamente vira verdade na cabeça de quem compartilha.
A pessoa não vai questionar se aquilo lá é falso, se aquilo lá foi inventado e a Fatos não
coloca  nenhuma  fonte  de  nada  do  que  ela  diz.  E  a  pessoa  que  for  compartilhar
simplesmente vai acreditar naquilo ali [...] Hoje eu acho que até pelo tamanho que eles
alcançaram e alguns anunciantes acabam fazendo alguma pressão,  alguma cobrança,
pelo que eu tô vendo, o Você Sabia também entrou na mesma onda, acaba tendo que ter
uma mínima pesquisa por trás. [...] Hoje em dia quem roubou o papel um pouco da
Fatos Desconhecidos foi uma página que chama Sempre Questione, que é assim um
câncer a olhos vistos [...] O que eles estão fazendo não é diferente da maior parte do
jornalismo no Brasil. Seria hipocrisia da minha parte dizer que a Fatos Desconhecidos
é um problemão e esquecer que a Folha, o Estadão, que a Veja, que todos os grandes
veículos de comunicação fazem exatamente igual, dependendo de quem for o repórter
ou roteirista,  o  redator  etc.  [...]  Você tem que ver  que  ela  é  uma cria  de  todo um
jornalismo terrível,  horroroso e tenebroso que assola o Brasil e outros lugares do
mundo há muitas décadas e que a gente precisa coibir, a gente precisa se concentrar
pra não permitir  que aconteça.  Então o meu trabalho e  o trabalho do pessoal  do
ScienceVlogs, o trabalho de vários divulgadores científicos que eu conheço vão sendo
atrasados, vão sendo retardados com o crescimento de páginas como essas por exemplo.
Na formulação, o "inimigo" da ciência é significado pelas páginas de curiosidade
(Fatos Desconhecidos,  Você Sabia?259,  Sempre Questione260) e pelos grandes veículos
de comunicação (Folha, Estadão, Veja) à medida que o jornalismo de má qualidade e o
material  falso/inventado  circulam  como  "verdades"  por  meio  do  gesto  de
compartilhamento.  Do  lado  oposto  do  "ringue",  o  ScienceVlogs  Brasil e  outros
divulgadores se constituem como "guardiões" da ciência, instados a "se concentrar" para
"coibir" e para "não permitir" que os ataques à ciência continuem acontecendo.
Nesse funcionamento, as plataformas passam a se constituir como campos de
batalha, onde os sujeitos divulgadores disputam um lugar de autoridade ao repetirem os
mesmos  gestos  simbólicos:  citação  a  outros  canais  em um funcionamento  de  rede,
259 Disponível em: <https://pt-br.facebook.com/vcsabia/>.
260 Disponível em: <https://pt-br.facebook.com/semprequestione/>.
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definição  e  hierarquização  das  ciências,  formulação  de  vídeos-resposta  de
deslegitimação. A luta se dá pela conquista de likes e de visualizações, numa tentativa
de (re)estabelecer um espaço de credibilidade e de "inscrição" do sujeito. O sujeito-
consumidor,  por  sua vez,  é  tomado por  um efeito  de  homogeneização de  discursos
possibilitado pelo funcionamento próprio do espaço digital, onde parece não escapar do
repetível. Pela circulação, sentidos se reiteram, reafirmando, em um funcionamento de
eco, o já-lá, estabilizado. Efeito de homogeneização que, em meio ao acúmulo de dados,
distancia as possibilidades de formular o novo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta  pesquisa  analisou  a  imagem  da  ciência  e  os  efeitos  dessa  imagem  no
processo de produção de sentidos sobre a ciência  a partir de diferentes discursos, tais
como o das agências de fomento à pesquisa, dos divulgadores científicos que atuam na
internet e  dos  próprios  cientistas.  Analisamos  um  amplo  conjunto  de  recortes
constituído a partir de capas de revistas e de livros, trechos de documentos, notícias,
sites  institucionais, fotografias, charges e textos em circulação em plataformas como
YouTube,  Twitter e  Facebook, sendo que os vídeos  de divulgação científica foram os
principais objetos de análise deste trabalho. A seleção desses diferentes recortes nos
possibilitou a observação do imaginário da ciência e do cientista, além de nos permitir
compreender as condições de produção em que esse processo ocorre.
Inicialmente,  olhamos  para  as  condições  de  produção  que  afetam  a
institucionalização  da  ciência  brasileira  e  a  divulgação  científica  que  dela  deriva.
Partimos da  Big Science norte-americana, período que parece ter estabelecido alguns
dos princípios que determinam como a ciência é significada até os dias atuais: ciência-
útil.  Nesse  funcionamento,  a  prática  científica  é  marcada  pelo  imediatismo  e  pelo
utilitarismo à medida que, diante de crises orçamentárias, a defesa do setor passa a se
concentrar  majoritariamente  na  denominação de  produtos,  apagando outros  tipos  de
conhecimento (aqueles que não necessariamente geram tecnologia e aplicações diretas)
e os próprios processos de produção desse conhecimento.
Historicamente, e em um movimento parecido, a divulgação científica costuma
circular, ora como ferramenta para fortalecer a riqueza e o progresso intelectual do país,
ora como propaganda para demonstrar a relevância das atividades científicas e garantir
o apoio do governo e de outros possíveis investidores. Discurso de promessa que se
estabelece no anúncio de "descobertas" e destaca o potencial e os benefícios da ciência,
quase sempre apagando suas limitações, controvérsias e incertezas.
Na sequência, o capítulo 2 trata das especificidades do digital, tomando-o como
espaço e como funcionamento que atravessa e constitui a maior parte dos objetos de
análise reunidos neste trabalho. No discurso do maravilhamento, a internet circula como
espaço diferenciado de outras mídias à medida que promete liberdade aos sujeitos. Nele,
a extração massiva de dados permite que empresas projetem um sujeito possível, que se
constitui na discursividade do digital como "sujeito de dados", permitindo também a
projeção daquilo que pode circular "produtivamente".
129
A capitalização constante de informações faz com que esse sujeito circule cada
vez mais em "espaços compatíveis" que reiteram o já-dito e, nesses espaços, o que não
encontra  condições  para  circular  produtivamente  acaba  "filtrado",  em um efeito  de
apagamento.
Esse  funcionamento  automatizado  e  estruturante  dos  algoritmos  confere  à
tecnologia o status de superioridade em relação ao humano e faz com que ela seja cada
vez  mais  significada  como  neutra  e  eficiente.  A  promessa  de  objetividade  e  de
neutralidade vai produzindo um efeito de transparência em relação à tecnologia, que
deriva de bancos de dados descentralizados para se constituir como "internet de todas as
coisas". A tecnologia, centralizada e centralizadora, coordenando e vigiando a vida em
sociedade, se estabelece então como onipotente.
As soluções que só a tecnologia seria capaz de produzir são o centro do que
Morozov  (2013)  chamou  de  solucionismo.  Nesse  movimento,  todas  as  situações
complexas  passam  a  ser  consideradas  questões  capazes  de  soluções  simples  e
definitivas, bastando a adoção do algoritmo correto para cada situação. Funcionamento
que  aproxima  o  imaginário  da  tecnologia  do  imaginário  que  toma  a  ciência  como
acontecimento e não como processo de produção do conhecimento à medida que coloca
a  ciência  também  como  lugar  de  produção  de  respostas.  Ciência  e  tecnologia  que
solucionam. As tecnologias digitais, constituídas na relação com o numérico, recuperam
assim  o  imaginário  de  uma  ciência  matemática,  precisa  e  objetiva,  caracterizada  e
(re)conhecida pela capacidade de solucionar problemas e de encontrar respostas.
Após descrever alguns dos imaginários sobre a ciência estabelecidos na relação
com a história da ciência e com o discurso da tecnologia, nos perguntamos por quem faz
ciência no Brasil. A partir de recortes de textos noticiosos, de sites institucionais e de
posts em circulação no Facebook e no Twitter, observamos o funcionamento do gesto
de denominação - mecanismo ideológico que apaga outros sentidos possíveis.
No  discurso  das  agências  de  fomento  à  pesquisa,  o  processo  de  nomeação
produz efeitos de sentido de separação e de hierarquização entre os sujeitos da ciência,
onde o aluno/estudante se configura como aquele que produz resultados para provar seu
"potencial", enquanto a superação do momento profissional (mestrado, doutorado) se
constitui  como  possibilidade  de  ocupar  o  lugar  legitimado  de  pesquisador.  Nas
atividades de ambos,  o que se regulariza é a  produtividade.  Ao se identificar  como
sujeito  que produz ciência  (legitimada ou não),  a  injunção à  publicação,  própria  do
funcionamento  acadêmico,  é  estabelecida,  ao  mesmo  tempo  que  universidades  e
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institutos passam a ser administrados como empresas: lógica mercadológica regulando o
fazer científico.
Os  objetos  de  análise  apontam  também  para  uma  diferenciação  entre  as
denominações "pesquisador" e "cientista". Este último é significado como posição a ser
alcançada à medida que o cientista é quem cria novas visões, teorias e explicações, é
quem consegue inovar. A inovação, por sua vez, é efeito de sentido que se constitui
imaginariamente  pela  tecnologia,  como  produto  da  ciência.  Nessa  relação,  ciência,
tecnologia  e  inovação funcionam conjuntamente  e  marcam mais  uma vez  o  caráter
utilitário da ciência.
A  observação  dos  debates  em  torno  da  regulamentação  das  atividades  de
pesquisa e da conquista de direitos trabalhistas permitiu ainda a análise de um efeito que
transforma o processo de produção do conhecimento em missão. "Missão" remetendo a
um suposto propósito pelo qual o sujeito cientista trabalharia:  imaginário de ciência
benevolente,  que  "ajuda  a  humanidade".  Nesse  cenário,  a  reivindicação  de  direitos
trabalhistas e a própria remuneração do cientista passam a se constituir como quebra de
contrato entre  ciência  e  sociedade:  imaginário de ciência  que onera a  população.  A
suposta "missão" do cientista é então o que interdita a regulamentação das atividades de
pesquisa, permitindo formular o dizer "ciência não é trabalho".
A imagem do cientista  sobre si mesmo circulou nas manifestações da  Marcha
pela Ciência e trouxe ainda um outro imaginário para o conhecimento científico: o da
ciência-régia. Para Pêcheux (2015), a ciência-régia é aquela que tudo responde, que se
caracteriza como lugar de completude e de totalidade. Ao produzir soluções e respostas,
essa ciência seria capaz de conceder poderes ao cientista, que se constituiria assim como
super-herói.
Ao  cientista-herói,  caberia  resolver  uma  série  de  problemas,  como  doenças,
mudanças climáticas e crises energéticas, mas também caberia enfrentar questões como
a falta de reconhecimento do setor e a corrupção, missão que se tornaria viável devido
aos  atributos  que  são  conferidos  a  esse  imaginário  de  cientista,  o  cientista  ético  e
honesto. A suposta busca pela "verdade" e pela "justiça", faz com que ciência derive de
solução para salvação, movimento que aproxima o fazer científico do discurso religioso.
Essa ciência que fornece produtos, qualidade de vida e respostas é também a que
Sfez (1996) chama de Eco-bio-religião. Nela,  os cientistas são os únicos capazes de
entregar  verdades,  certezas  e  garantias.  Essa  ciência  também  é  a  que  "constrói"  o
conhecimento, preenchendo o vazio da dúvida e, nessa busca pela "completude" vai, aos
131
poucos, ocupando o espaço que antes era majoritariamente ocupado pela religião.
Na  ciência-religião,  o  cientista-herói  se  constitui  também como  guardião  da
ciência à medida que cabe a ele "espalhar a palavra", defender a ciência e ocupar a
posição de porta-voz "verdadeiro". Para voltar a falar em nome dela, o guardião precisa
se "infiltrar" no território adversário em uma "cruzada" evangelizadora para dominar e
converter o inimigo. Inimigo que, nos vídeos de divulgação, se constitui como sujeito
que fala em nome da ciência de modo "incompetente". Traços de uma disputa histórica
onde a ciência nega o religioso do interior da própria discursividade do religioso.
Para  observar  outros  possíveis  imaginários  sobre  a  ciência  nos  vídeos  de
divulgação,  partimos  de  um  recorte  composto  por  42  canais  do  YouTube que
textualizam  o  discurso  de  divulgação  da  ciência.  Inicialmente,  em  um  efeito  de
organização,  dividimos  esse  grupo  em  canais  externos  e  internos  ao  ScienceVlogs
Brasil.
Os canais externos apresentam um funcionamento que sugere a separação entre
um conhecimento científico "legítimo", digno de circulação, e uma "falsa" ciência a ser
silenciada. Por meio de um efeito de legitimação, os canais se propõem a mostrar o que
seria a "essência" dessa ciência. Um imaginário de ciência sem processo, pautada por
experimentos e descobertas.
O  exercício  experimental  remete  ao  funcionamento  do  empirismo  e  do
positivismo, práticas em que a observação dos objetos e dos fenômenos seria capaz de
recobrir  os  sujeitos  de  objetividade,  afastando-os  de  dogmas  e  aproximando-os  da
verdade.  O cientista de verdade, por sua vez, é significado pelos canais de divulgação
por meio da quantidade de prêmios, publicações e produtos que possui.
A busca pela objetividade se regulariza ao longo da análise e pode ser observada
na  representação  da  ciência  por  meio  da  recorrência  a  elementos  que  foram
historicamente  atribuídos  aos  campos  da  física,  da  astronomia  e  da  biologia.  Essa
representação também se dá pela reiteração das imagens de Einstein, do astrofísico Neil
deGrasse  Tyson,  do  astrônomo  Carl  Sagan  e  do  físico  Stephen  Hawking,  que  são
significados como cientistas "geniais" na maior parte dos canais.
As ciências humanas reclamam um lugar no espaço de circulação do discurso de
divulgação científica, mas o gesto de "definição" que atravessa vários dos vídeos aponta
para uma memória de ciência produtivista e parece questionar a sua função, ao mesmo
tempo  em  que  estabiliza  as  áreas  do  conhecimento  filiadas  às  ciências  exatas  e
biológicas como práticas legitimadas. Nesse imaginário, ciência de verdade é ciência
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que produz. Essa discriminação estabelece uma relação de relevância e de irrelevância
entre as áreas do conhecimento e regulariza os efeitos de sentido em torno do fazer
científico,  posicionando  a  ciência  mais  uma  vez  como  um  lugar  de  produção  de
respostas/soluções.
Os canais internos ao SVBr também são marcados por um funcionamento de
legitimação e deslegitimação.  Para se constituir  como "entendedor"  de ciência  e ser
considerado apto a integrar o grupo, o canal precisa passar por uma análise própria do
processo  de  produção  do  conhecimento  científico,  onde  uma  comunidade  de
especialistas avalia a credibilidade e a validade dos textos em circulação para então
nomear o sujeito "sério", que "fala de ciência bem".
A  ciência  de  verdade  é  mais  uma  vez  colocada  em  relação  a  uma  ciência
supostamente falsa,  funcionamento que pode ser observado nos títulos de vídeos de
diferentes canais filiados ao SVBr, delimitando o que não pode/deve ser visto para então
indicar o que pode/deve receber a atenção do público. A nomeação do "não-científico"
cria então um efeito de exterioridade que passa a delimitar uma fronteira imaginária
entre um fora - a  internet sem o filtro de divulgadores "competentes" - e um dentro,
interno ao SVBr que, nessa relação, se constitui como espaço confiável e seguro, onde
circularia a ciência verdadeira.
O grupo sustenta a diferenciação entre canais competentes e incompetentes a
partir do "método científico", que concederia à ciência a racionalidade, a neutralidade e
a  exatidão  necessárias  para  a  realização  da  pesquisa  "séria",  uma  vez  que  sem  a
preparação de experimentos, sem a produção de "dados" que "provem" a confiabilidade
dos resultados e sem a garantia da objetividade, não haveria ciência.
Como  nos  canais  externos  anteriormente  descritos,  esse  efeito  de  separação
ocorre também entre as diferentes áreas do conhecimento. Numa tentativa de significar
impondo um sentido,  as  ciências  sociais  e  humanas  são  reduzidas  por  meio  de  um
paralelismo com o senso comum e com os saberes antigos. Traços que já apontam para
um imaginário sobre a ciência, onde as humanidades não se significam como ciência,
mas se posicionam como superiores (ao menos) em relação ao conhecimento puramente
banal. Já a ciência (verdadeira) seria aquela capaz de ser objetiva e de produzir certezas.
Pré-construído  que  determina  as  ciências  exatas  como  objetivas  e  que,  no
funcionamento desse já-dito, estabelece as ciências sociais e humanas como incapazes
de se equiparar as demais.
A  separação  entre  áreas  do  conhecimento  também se  dá  pela  repetição  dos
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sujeitos da ciência denominados nos diferentes vídeos. Nos  vlogs do  SVBr, os nomes
mais reiterados são os do naturalista britânico Charles Darwin e dos físicos Stephen
Hawking  e  Albert  Einstein,  sendo  que  este  último  constitui,  nessas  condições  de
produção, o imaginário do cientista ideal: o cientista-gênio. Nessa ordem, a criatividade
do cientista é destacada e atribui-se a ele uma "excepcionalidade intelectual" que resgata
um  "ideal  solitário  e  romântico".  Imaginário  de  uma  ciência  sem  processo  que  se
sustenta no brilhantismo de um único cientista capaz de resolver problemas e de criar
novas invenções em uma série de momentos "eureka".
Um outro gesto que marca a disputa pelos sentidos de ciência é o da organização
de canais em um funcionamento de rede. Nessa lógica, a rede confere confiabilidade aos
textos de divulgação e concede autoridade aos sujeitos divulgadores à medida que a
menção  a  outros  canais  que  podem/devem ser  vistos  se  constitui  como o  principal
mecanismo de legitimação.  Ao indicar outros sujeitos que falem a "verdade" para o
público, um efeito de fechamento e de estabilização dos sentidos se instaura e, conforme
o  sujeito  consumidor  circula  em  meio  a  uma  determinada  rede,  a  plataforma  do
YouTube projeta  um  efeito-leitor  algoritmizado,  reunindo  outros  textos  que  se
inscrevam nas mesmas formações discursivas dos canais já visitados.
Assim como os canais do SVBr, os canais externos analisados nesta pesquisa não
negam  a  ciência  ao  passo  que  a  memória  da  ciência  empírica  e  infalível  também
sustenta seus dizeres. Para acessar a "verdade", os canais sugerem que o público realize
seus  próprios  experimentos,  reafirmando  a  observação  e  a  reprodutibilidade,
características atribuídas ao método científico. Nesse imaginário, a ciência verdadeira
também  é  determinada  pelo  método  científico  e  se  constitui  pelos  processos  de
observação,  (re)produção  e  aplicação,  garantindo  "eficiência"  e  "credibilidade"  aos
produtos que dela derivam.
Ciência também é significada como ferramenta para pensar "de verdade", tarefa
que  caberia  ao  divulgador  de  ciência  "competente"  ensinar  aos  demais.  Nesse
imaginário, o cientista se constitui como guardião, que protege e "espalha a palavra" da
ciência, combatendo uma falsa versão que precisa ser "desmascarada".  Esse "inimigo"
da ciência é significado pelas páginas (e canais) de curiosidades científicas e por alguns
dos grandes veículos de comunicação, que instauram o boato por meio de um gesto de
"tabloidização"  à  medida  que  produzem  textos  apelativos  e  sensacionalistas  que
circulam como "verdades" em meio ao espaço digital.
A busca pela legitimidade é o funcionamento que aproxima todos os canais de
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divulgação científica observados, onde divulgadores se constituem, ora como inimigos,
ora  como guardiões  de  uma ciência  que  se estabelece  na disputa  entre  o falso  e  o
verdadeiro.  Conflito  que  opõe  e  expõe  práticas  supostamente  incompetentes  e  que
estabiliza a ciência em torno de um imaginário de ciência útil, que dá garantias e produz
respostas. Ciência que se textualiza como solução, que se constitui como missão e que
então desliza para salvação. Ao mesmo tempo, o sujeito da ciência se constitui como
cientista-herói, significado como onipotente à medida que utiliza os "poderes" que a
ciência lhe confere, deslizando enfim para a posição-sujeito cientista-guardião, defensor
e evangelizador da ciência que salva.
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ANEXO A - BANNERS DOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
ANALISADOS
A.1 Canais externos ao ScienceVlogs Brasil
153
154








ANEXO B - CIENTISTAS MAIS CITADOS NOS CANAIS DE DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA261
B.1 Albert Einstein262
261 Algumas imagens serão repetidas em razão de alguns dos vídeos trazerem mais de um dos cientistas
aqui citados.
262 A imagem de Einstein circulou nos canais Minuto Ciência; BláBláLogia; Ciência de Verdade; Ciência
e  Astronomia;  Ciência Todo Dia;  Minuto da Terra;  Minutos Psíquicos;  Nostalgia Ciência;  Papo de





263 A imagem de Darwin circulou nos canais:  Reinaldo José Lopes;  Universo Racionalista;  Canal do
Pirula; Bio’s Fera; BláBláLogia; Boteco Behaviorista; Nostalgia Ciência e Primata Falante.
164
B.3 Stephen Hawking264
264 A imagem de Hawking circulou nos canais: Alimente o Cérebro; BláBláLogia; Café e Ciência; Canal
do Pirula;  Ciência de Verdade;  Ciência e Astronomia;  Fatos Insanos;  Nostalgia Ciência;  Olá, Ciência;
Peixe Babel; Primata Falante; Space Today e Universo Curioso.
165
B.4 Neil deGrasse Tyson265




266 A  imagem  de  Sagan  circulou  nos  canais:  Universo  Racionalista;  Canal  do  Pirula;  Ciência  e
Astronomia; Nostalgia Ciência; Primata Falante e Ciência de Verdade.
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ANEXO C - MANIFESTO DE FUNDAÇÃO DO PARTIDO DA EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO (PECTI)
169
